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D E A N O C H E 
ÚA A C T U A L I D A D P O L I T I C A . — 
i C A B R A C A N A L E J A •/ — S U P O -
Í I C I O X E S . 
Madrid, 7. 
Caracteriza4os personajes afectos 
i l Gobierno afirman qiie ante la lu-
:b& encubierta planteada por diver-
fos elementos l iberaos contra el ac-
.Wá] jefe del Gobierno, el señor Ca-
laiejas, d e s e n g a ñ a d o , solo desea con-
«egiiir, lo más rópidan ente posible. la 
ooaseonwwia de l a ú l t ima huelga. 
I>ioe d orador socialista que así lo 
prometieron el propio presidente del 
Consejo de Ministros, señor Canale-
jas, y el entonces Gobernador c ivi l de 
Barcelona, s e ñ o r Pór te la Valladares. 
L o s señores Canalejas y P ó r t e l a 
niegan haber aventurado nunca ^al 
ofrecimiento, sin embargro de lo cuai 
prometen hacer todo lo posible en pro 
de los aludidos obreros. 
E l ex ministro de Hacienda y dipu-
L a s restantes v í c t i m a s de é s t e si-
guen en el Hospital Provincial , don-
de, por fortuna, mejoran. 
£ 1 hijo de J o s é L u i s Conde no pro-
s i g u i ó , como se creía^ su viaje a Bue-
nos Aires . 
A p e n a d í s i m o ha regresado a San-
tiago de Galicia, donde quedó su po-
bre madre. 
E n el vaipor a l e m á n ' 'Santa Ma-
r í a " han embarcado tcwnubién patH 
Buenos Aires mil seiscientos emigran-
tes más . 
Con imponente hacinamiento van a 
bordo de este buque sirios, turcos, 
italianos, y e s p a ñ o l e s . 
D e s p i d i é r o n s e de E u r o p a en dob-
ros í s imas escenas. 
E L J I J E O 0 B N A D O r R A . — P A R T I -
D A COPADA.—4=2 B N O A R O E D A -
D O S . 
servad ores de A lc i ra . copando una 
part ida de " B a c c a r r a t . " 
Fueron encarcelados 42 jugadorss. 
T E ^ I P O R A L E X C A X A H I A ? ! . Y I E X -
_ T O S D E A F R I C A . — P L A G A D E 
L A N G O S T A S . 
L a s Palmas, 7. 
Sobre estas costas se ha desenca-
denado un furioso temporal. 
U n viento huracanado hace peno-
s í s ima la n a v e g a c i ó n por estas aguas. 
Con el vendabal ha venido de A f r l . 
ca una enorme cantidad de langostas, 
t e m i é n d o s e que destruyan los plan-
t íos . 
L O S C A M B I O S 
Madrid, 7. 
Hoy se han cotizado las libras a 
ip'-obáción de los Presupuestos para | tado a Cortes por Vigo, señor Urzaiz , 
presentar al Rey, inmediatamente, l a i p r o n u n c i ó seguidamente un nuevo 
imestión de confianza, arrostrando to-1 discurso reiterando sus ataques a l l is-
ias sus consecuencias. i mado "presupuesto de l i q u i d a c i ó n . " 
Muchos oreen que la d imis ión del Dec lara que él no quiso en modo al-
tctuaj Gabinete m o t i v a r á l a vuelta de! guno ofender ayer a l Rey, pues se 
los conservadores al Poder. | m i t ó a seña lar defectos para que se 
L a prensa comenta o-mpliamente remedien, advirtiendo, de paso, el pe-
l ichas manifestaciones. 
B L C O N S E J O D E H O Y . - E N P A L A - . 
D E C A N A -C I O . — E L D I S C U R S O 
L E J A S . 
Madrid, 7. 
Como todos los jueves, esta maña-
aa. a las diez, reunióse el Consejo de 
(Ministros en el real Palacio, presidido 
por Don Alfonso. 
E l señor Canalejas, en su acostum-
brado discurso-resumen, expuso a Su 
Majestad el estado en que l a labor 
Darlamentaria se encuentra, agregan-
3o su esperanza de que la aprobac ión 
le los Presupuestos generales del E s -
vado para el año p r ó x i m o se logre du-
rante el corriente mes de Noviembre. 
Ocupándose de l a guerra de los B a l -
sanes, dió cuenta el s eñor Canalejag 
il B e y de haber zarpado y a el cruce-
*o " R e i n a Regente" con rumbo a 
rurquía , en defensa de los intereses 
norales y materiales de los español ís 
i l l í emigrados. 
L A S E S I O N D E L C O N G R E S O . — 
E L A Y U N T A M I E N T O D E y ¿ \ -
D R I D . — L O S F E R K O Y I A P J O S 
C A T A L A N E S . — O T R O D í S C U K S O 
D E U R Z A I Z . — L A C O N T E S T A -
C I O N D E N A V A R R O R E V E R -
T E R . 
Madrid, 7. 
E n la ses ión celebrada esta tarde 
Valencia, 7. 
L a guardia civi l ha dado hoy una 27'04. 
batida a los caainos lioe .ales y con-j L o s francos, a 7-40 
C A B L E G R A M A S D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
ligro en que a aquel se pondr ía , a l 
abandonarle ambos partidos gober. 
nantes. 
Af i rma que altas personalidades 3«-
t á n interesadas en que no se resuel-
van- ciertas reclamaciones hechas a l a 
Hacienda desde hace un siglo. 
E l ministro de Hacienda, s e ñ o r Na-
varro Reverter, le contesta calificando 
el discurso del señor Urzaiz de "no-
vela f a n t á s t i c a llena de inexactitu-
des." 
Expone la s i t u a c i ó n del Tesoro des-
D I B E R T A i D D E A C C I O N 
Paría, Noviembre 7 
S e g ú n deapaoho de Constantinopla 
el Gobierno de l a Sublime Puerta "ha 
las condiciones de paz oon los E s t a 
dos aliados. 
P L A Z A S O C U P A D A S 
Sof ía , Noviembre 7 
Anúncdase oficialmente que los búl-
d e T m V ^ c ^ I u p a r o n las plazas de Rodos-
Africa, se han consumido ciento , ta y V i s a é l d i a 5 d d comente, 
ochenta y siete millones de pesetas, ¡ B A J A S C R E C I D A S 
cantidad que justif ica l a necesidad i Dvimnte ^ de combate 
del ?olicitado emprés t i to . 
Recuerda el famoso hecho por Ví-
llaverde, para el c u a l — d i c e — r e a l i z ó 
un pa tr ió t i co esfuerzo l a N a c i ó n , con 
el apoyo de la prensa. 
E N E L S E N A D O . — E L I N D U L T O D E 
U N P E R I O D I S T A . — E L P R E S U -
P U E S T O D E G U E R R A . 
Madrid, 7. 
L a ses ión de esta tarde en el Sena, 
do careció de interés . 
E l senador señor Sauz E s c a r t í n pro-
t e s t ó contra la condena sufrida por 
el director de " E l Diario de Nava-
V I A E S T A D O S U N I D O S 
de color J a c k Johnson, a quien se le 
acusa de dedicarse a l transporte de 
mujeres blancas entre los Estados, 
con fines inmorales. L a fianza p a r a 
gozar de libertad ha sido f i jada en 
acqrdMo dar a las potencias comple- ^ 
ta l ibertad de acc ión para que fijen ^ 
1 R E S U L T A D O D E 
L A S E L E C C I O N E S 
Nueva Y c r k , Noviembre 7 
Terminado el escrutinio de Ill inois 
Wih'on ha obtenido una m a y o r í a de 
9,000 votos sobre Roosevelt en dicho 
Estado. Kansas v o t ó por Wilson, pe-
ro Roosevelt g a n ó en Minnesota. Cal i -
fornia, al parecer, favorece a Wilson. 
Ca lcú lase que Wilson v e n c e r á en 
más de un mi l l ón de votos el voto po en Lule Burgas y B u n a r Hissar, los 
b ú l g a r o s tuvieron 16.000 bajas entre pular combinado de Taft y Roosevelt. 
muertos y heridos; las p é r d i d a s de los 
turcos pasan de 40.000, 
F E D E R A L E S Y Z A P A T I S T A S 
Ciudad de Méj ico , Noviembre 7 
L a s fuerzas federales lograron dis-
L O S D E M O C R A T A S E N 
E L S E N A D O 
Washington, Noviembre 7 
E l partido democrát i co d o m i n a r á en 
en el nuevo Senado; a ú n concedien-
por l a Cámara popular, el diputado a . 
^ y l Z J t ^ L ^ r J 0 ^ de E l " ministro de Grac ia y J u s t i c i i , 
^ Í p T ^ ^ . í ' ^ A r i ^ de Miranda, ¿ í lo o fr - í le interese por ayudar en alguna for- j 
ma a l Ayuntamiento de l a capital de ' 
en un encuentro celebrado al norte 
de Cuernavaoa, r e a n u d á n d o s e el com-
bate, de spués , a l sur de dicha ciudad. 
L a lucha entre federales y zapatistas 
f u é sangrienta, siendo considerables 
las bajas por ambos lados y suspen-
r r a . " al que se han impuesto ocho! d i é n d o s e la batalla por falta de luz 
años de presidio por reproducir un ar-
t í c u l o de un per iód ico m o n á r q u i c o ma-
dr i leño . 
P id ió que se le indultase de tul 
persar ayer a las huestes de Zapata do que los siete Estados dudosos sean 
J O H N S O N P O C E S A D O 
Chicago, Noviembre 7 
E l Gran Jurado Federa l ha proce- ¡ 
sado al c a m p e ó n pugilista de la raza | 
España, pues su hacienda desn ive ló 
se a consecuencia de l a transforma- | 
ñ ó n sufrida por el antiguo impuesto | 
»obre los consumos que, como es sabi-1 
3o, s u s t i t u y ó s e con otras distintas: 
contribuciones. 
E l s eñor Canalejas, en nombre del ¡ 
Grobierno, ofrece interesarse en fav&r 
ie las pretensiones expuestas por el 
tenor Conde de S m t a Engrac ia . 
E l s eñor Iglesiss (don Pablo) excL 
:a al Gobierno para que intervenga 
jerca de las Compañías ferroviarias 
catalanas para que és tas abonen los i 
¡órnales perdidos por sus obreros a 
Seguidamente aprobóse el presu-
puesto del Ministerio de l a Guerra , 
acep tándose algunas enmiendas. 
L A E M I G R A C I O N D E S D E C A D I Z . 
L A S V I C T I M A S D E J O S E L U I S 
C O N D E . — A B U E N O S A I R E S . 
Cádiz, 7. 
A bordo del t r a s a t l á n t i c o e spaño l 
' lji»ón X i n ' ' han emigrado hoy a i a 
Argentina mil cuatrocientos e spaño-
les. 
í t e t r e ellos van nueve de los heri-
cioa en el " C a t a l u ñ a " por el loco J o s é 
L u i s Conde. 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
E n 
e n 
P a l a c i o y 
C t i a n a r r a 
r 
la maquine, de esenc-ir oficial es 
' • U N D B R W O O D " 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
Marca " I D E A L " 
*« P A S T I L L A S POR U N R E A L 
liCONOMICO-HIGIENIGO 
rata tii ¿as Bodegas y Carbonerías 
Dípósito General: 
C U B A No. 24. — T E L E F . A-6787 
COMPAÑÍA carbonera de cuba. 
£E SOLICITAN AGENTES. 
ADMINISTRACION 
Por orden del señor Presidente 
p. s. r. y a fin de dar cumplimiento a 
lo que preceptúa el ar t ícu lo 29.° del 
Reglamento, cito por este medio a los 1 
señores accionistas de esta Empresa 
para que se sirvan concurrir a la J u n -
ta General que habrá de celebrarse el -
viernes 15 del actual a las cuatro de 
la larde. 
E l Secretario Contador, 
Balhino Balbín. 
republicanos, los demócra tas t e n d r á n 
48 votos, la coo-peración de los sena-
dores progresistas y el voto del vice-
presidente en caso de empate. 
M E N O C A L I R A A L N O R T E 
E l general Mario Menocal v i s i t a r á a 
los Estados Unidos antes de inaugu-
rar su pe-iodo presidencial, y es pro-
bable que la sociedad Pan-Americana 
le obsequie en Nueva Y o r k con un 
banquete y recepc ión . 
Idem idem 96, entregas de Diciem-
bre, Nominal. 
Mascabi iüo. polaxizaciOn 89. ea pla-
za., 3.55 cts 
Azúcar da jniel, pol. 89, en plaza, 
3.30. 
Harina , patente Minnesota, $4.80. 
ftitihuiCtt del Ucsie. en lercsro^fUlj 
$11.25. • 
Londres. Noviembre 7. 
Azúcares , eentrífugas,* pol. 96, l i s . 
11.1)3(1 
Mascabado, 9s. Od. 
A z ú c a r remolacha Je la nueva cose-
cha. 9s. 6d. 
Consolidados, ex- interés , 7i.l|-t, 
ü e s c . i e n í o , Banco de l^giaierru, 
5 por ciento. 
L a s acciones comunes de !os Ferro-
earrilea ü u i d o a de la Habana regia 
t r a í a s fn T/ondr-v? cerraron hoy a 
£85 ex-dividendo. 
Par ís , Noviembre 7. 
Renta Francesa, # x - i n t e r é s , 89 fran-
cos. 45 cént imos . 
L DE CUBA 1 
12 meses $ 15.00 plata 
6 „ ,. 8,00 „ 
3 „ .. 4.00 .. 
Cotizamos 
Comercio Banctueros 
Londres, Sdiv ™ 19. H 
60dlv 19. H 
París, 8div 6.H 
Hamburgo, 8 djv 8.^ 
Eátados Unidos, 3 div 9. '2 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 drv l . H 
Dcto. papel oomerclal 8 & 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S 
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks _ _ 9. }4 
Plata española 99. X 
20. HP. 
19. ^ P , 
5.^P. 
4.XP. 
10. P. 
10 p.g anuai 
Se ecti-
9.?»P 
99. K P 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Noviembre 7 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata Española 99̂ 4 99% piO P. 
Cro americano contra 
oro español 109% 109% p O V. 
Oro americano contra 
plata española. . . . 9% 10 P. 
Centenes a 5-31 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 5-32 en plata. 
Luises a 4-25 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-26 en plata. 
Ifil (t<*!o inericano en 
plata española. . . . 1.09y2 110 V. 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 
Centenes. , •* w m 
Luises 
Peso plata española. 
40 ceutaros plata id. 
20 Idem. idem. id. . 
10 Idem, Idem. ia. . 
* K 
4-73 
8-80 
04)6 
M e r c a d o P e c ü a r í o 
Noviembre 7 
Entradas del dia 6: 
A J o s é Miguel Grómez, de Sancti 
Spír i tus , 150 machos vacunos. 
A Juan Dorta, de Santo Domingo, 
35 machos vacunos. 
A Francisco Ruiz , de Trinidad, 20 
toros. 
A J o a q u í n Ferreiro, de Matanzas, 
65 toros. 
A Antoliano Ruiz . de Managua, 31 
toros. 
Salidas del dia 6: 
P a r a atender al consumo de los ma-
taderos de esta capital sal ió el gana-
do siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 66 machos y 
3 hembras vacunas. 
Matadero Industrial . 334 machos y 
18 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
P a r a Marianao, a Antonio Alonso, 
2 toros. 
Para idem, a Adolfo González , 55 
toros. 
Matadero Industrial 
Reaes sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 233 
Idem de cerda 100 
Idem lanar 15 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en plata: 
f/i lie t ^os. (xirefds. novillos y rs-
cas, de 16 a 20 cts. el kilo. 
Terneras, de 21 a 22 cts. el kilo. 
Cerda, a 34, 38 y 40 cts. el kilo. 
Lanar , de 32 a 34 cts. el kilo. 
IVLitaaero de L u y a n ó 
Keses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 39 
Idem lanar 29 
S»í de ta l ló la carne a los siguientes 
precios en plata: 
L a de tor-r. toretes, novillo? y va-
cas, a 17, 19 y 21 cts. el kilo. 
Lanar , de o2 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 36. 38 y 40 cts. el kilo. 
E s b, oficial en todos los Gobiernos 
i e l mundo y l a predilecta en el Co-
mercio y las Profesiones. 
Unioa m á q u i n a cuyo ajiueamiento j ~" ~ 
» siempre p o r ^ K Su f o r f l - , ^ [ ^ J ^ g ¿ | _ V £ 2 0 | J | L L E S i 
Nov.-l 
Jistencia y durades a i o r r a n gMtaB y 
iribuiaciones, mientras q¡ie las demi.? 
máquinas requieren constauteinonte 
lo» servicios de m e c á n i c o s . 
C H A M P I O N & PASCTUAiL 
Obispo 9©-101 
JMPOTEÍÍOIA.— P E R D I D A S SJSÍVn. 
— E S T E R I L I D A D . — V E -
s r a i E O . — s í f i l i s y h e r n i a s o 
Q U E B R A D U R A S . 
C o w l t a u i de U ¿ 1 7 de 4 á 5. 
48 H A B A N A 49. 
CAÜLüGitAjViAi , i J O M E R C I A L J i a 
Nueva York , Noviembre 7 
Bonos de Cuba 5 por ciento (ex-
interés,. 101.Ij2. 
Üouoa ae aos E^iaaos Unidos, ¿ 
101V2. 
Descuento papel comercial, a 6 por 
ciento anual. 
Cambio sobre Londres, 60 d|v.; 
banqueros. $4.81.75. 
Cambio sobro Londres, a la vista 
banqueros, $4.85.50. 
Gauioiu sohrc r^ris . banqueros, 60 
dlv., 5 francos 5.19.318. 
Cambio sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros. 94. 5¡8. 
Ceátr'rfuitaa pidarización 9o. en pía 
¿a. 4.0ó oto. 
Leni m uya^ pol. 96, entregas de 
Noviembre, 2.1^16 cts. c. y í . 
V E N T A S D E V A I / D R F ? 
Nueva Y o r k , Noviembre 7 
Se han vendido hoy. en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 763,653 ac-
ciones, y 2.635.500 bonos de las prin-
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 
| HABANA I 
12 
6 
3 M 
$ 14.00 plata 
.. 7.00 „ 
iViatadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
MERCADOS J Z U C A R E R O S 
REVISTA DE LA SEMANA QUE T E R -
MINA EN NOVIEMBRE 2 DE 1912. 
LONDRES.—Este mercado abrió el lu-
nes quieto y algo más fácil a 9|3 p. conti-
nuando abatido y poco interesante duran-
te toda ia semana, con muy pequeñas fluc-
tuaciones. 
NUEVA YORK—Sostenido pero con 
pocos deseos de operar, abrió este mer-
cado el lunes, y al siguiente día compró 
la American Sugar Refining Co., de Nue-
va York, 100,000 toneladas de azúcar de 
la Luisiana bajo las siguientes bases: 
Para las entregas antes del 20 de No-
Tiembre a 3.85c. las de Noviembre 20 al 
3i de Diciembre con 15 puntos menos y 
las entregas de Enero con IjlBc. en li-
bra menos que el precio que se pagua 
en Nueva York en esa fecha por azúcar 
de Igual clase. Después de esta opera-
ción continuó el mercado sostenido pero 
tanto los compradores como los vende-
dores están retraídos. 
E l sábado se ofrecieron azúcares de 
Cuba para embarque en todo el mes de 
Enero a 2.1|4c. c. & f. y para embarque 
primera quincena de Enero a 2.d;16c. o 
>& f. sin encontrar compradores. 
Hoy, sábado, por ser día de los funera-
les del Vicepresidente de los E . U. no 
ha habido mercado por haberse acordsdo 
suspender los negocios en señal de duelo. 
HABANA.—Ha regido un mercado de 
poco interés y sin animación durante la 
semana entera, sin que sepamos de nin-
guna venta. 
E l tiempo como en la semana anterior, 
ha sido favorable para los campos de ca-
ña y siembras. 
A continuación el número de centra-
les moliendo, entradas de la semana y 
total hasta la fecha, de este año compa-
rados con los de los dos años preceden-
tes. 
Centrales moliendo: Ninguno. 
Arribos de la semana (toneladas): Bu 
1911 108. 
Total hasta la fecha (toneladas): E n 
Noviembre 2 de 1912, 1.873,769; en No-
viembre 4 de 1911, 1.461,134, y en Noviem-
bre 5 de 1910, 1,804,000. 
Vapores ae iravesla 
SU E S P E R A N 
Noviembre. 
9—Conetantia: Hamburgo, escalas. 
„ 10—Karl Schurz. Hamburgo, escalas. 
„ 10—Gorredyk Rotterdam y escalas. 
„ 11—Seguranca. New York. 
„ 11—México. Veracruz y Progreso. 
.. 12—Dania. Veracruz y escalas. 
„ 12—Santa, Clara. New York. 
„ 13—Havana. New York. 
,, 13—México. Havre y escalas. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 14—Bavaria. Veracruz y escalas. 
,. 15—Solivia. Hamburgo y escalas. 
„ 16—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 16—Espagne. Saint Nazaire y escala* 
„ 17—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 18—Esperanza. New York. 
„ 18—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ .19~Alfonso XII . Veracruz. 
„ 19—K. Cecilie. Veracruz y escalas. 
„ 20—Saratoga. New York. 
„ 24—Telesfora. Liverpool. 
„ 24—Times. New York. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 27—Erika. Amberes y escalas. 
Diciembre 
„ 3—Trafalgar. New York. 
„ 3—Mathilde. New York. 
BJJLDBAlt 
Noviembre. 
„ 9—Saratoga. New York. 
„ 9—Morro Castle. New York. 
„ 9—Chalmette. New Orleans. 
„ 11—Seguranca. Progreso y Veracnil. 
„ 12—México. New York. 
„ 12—Dania. Coruña y escalas. 
„ 14—México. New Orleans. 
„ 14—Bavaria. Canarias y escalas. 
„ 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 16—Havana. New York. 
„ Ifr—Excelsior. New Orleans. 
„ 17—Espagne. Veracruz. 
19—Monterey. New York. 
„ 19—K. Cecilie. Coruña y esciilas». 
„ 20—Alfonso XII . Coruña y escalas. 
„ 28—Espagne. Saint Nazaire y escaJa*. • 
A . S F S C T O D B ^ P L A Z A 
Noviembre 7. 
A z ú c a r e s . — L a remolacha en Lon-
dres ha tenido hoy alza en su precio, 
co t i zándose a 9s. 6d.; en Nueva Y o r k 
el mercado rige quieto y el mercado 
local coUtinúa sin var iac ión a lo an-
teriormente avisado. 
Cambios. ~ Kiur,. ,.| mercado con 
tlemanda moderada y baja en los pre-
cios. 
Ganado vacuno . . . 7 
Idem de cerda ". 2 
Idem lanar o 
Se utitailó ia carne a los siguientes 
precios en plata : 
Vacuno, a 16 13 y 19 cts. el kilo. 
Cerda, a 38 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en p i í 
La.s oneraciones realizadas en 
mercado durante el día de hoy, f u * 
cor {i'.tvnft vitru?; 
Ganado vacuno, a 4.7¡8. 5 y 5.1(4 
centavos. 
Idem de cerda, a 8, 9 y 10 centavos. 
Lanar , a 5 centavos. 
L i a plaza se halla bastante escasa 
de ganada 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava O, de la Habana, todos los ralé> 
colac á las seis de la tarde, para Sagua 
y Caibarién, regresando los tábados poe 
la mañana.—Se despacha á bordo —Viu* 
da de Zuluata. 
Cosme Herrera, ds la Habana todos loi 
martes, á las cinco de la tarde, para S » 
púa y Caibarién. 
Puerto de la t l á a n a 
M A J í T F I E S T O S 
568 
Vapor noruego "Bjoroviu", procedente 
de Baltimore, consignado a Louis V. Placé. 
Cuban Am. Sugar y Ca.: 4.123 tonela-
das carbón. 
569 
Vapor cubano "Julia", procedente d« 
Puerto Rico y escalas, consignado a So-
brinos de Herrera. 
DE PUERTO RICO 
Galbán y Ca.: 100 sacos café. 
J . Balcells y Ca.: 150 id. id. 
Consignatarios: 37 cajas conservas. 
Orden: 150 sacos café. 
D E AGUADILLA 
R. Suárez y Ca.: 150 sacos café. 
Echevarri, Lezama y Ca.: 150 id. id. 
Paetzold y Eppinger: 1 caja id. 
Orden: 500 sacos id. 
Para Camagüey 
Orden: 92 sacos café. 
DE PONCE 
C. Arnoldson y Ca.: 1 caja café. 
A. Ferrán: 1 id. y 3 barriles efectos. 
Orden: 227 sacos café. 
r 
570 
Vapor americano "Esperanza," proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado a 
W. H. Smith. 
D E V E R A C R U Z 
Para la Habana 
Blanco y Hno.: 3 cajas efectos. 
E . R. Margarit: 50 sacos frijolea. 
Wickes y Ca.: 259 id. id. 
Genaro González: 292 id. id. 
Luengas y Barros: 50 id. id. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 200 id. id. 
Hevia y Miranda: 200 id. Id. 
Para Matanzas 
Sobrinos de Bea y Ca.: 29 bultos efec-
tos. 
Miret y Martínez: 40 sacos frijoles. 
571 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
Mili, Supply y Ca.: S5 bultos efectos. 
W. F . Smith: 192 Id. carros. 
A. Armand: 178 huacales coles y 400 
caja? huevos. 
5 2 
7apor español "Miguel M. Pinillos," pro-
medente de Barcelona y escalas, consigna-
do a Santa María, Saenz y Ca. 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 7 bultos muestras y 250 
cajas Jabón. 
H. Astorqui y Ca.: ?5 cajas almendras, 
812 garrafones alcaparras y 144 cajas ajos. 
F . Romero: 40 rardos yute. 
Lavín y Gómez: 20 sacos frijoles, 10 
Id. lentejas y 40 id. avellanas. 
J . Balcells y Ca.: 10 pipas y 10(2 id. vi-
no, 404 cajas aceite y 112 id. ajos. 
J . Rafecas Nolla: 2 cajas anuncios y 
50)4 pipas vino. 
Pita y Hnos.: 25 cajas almendras. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 50 id. id. 
Genaro González: 850 id. conservas. 
E . Sarrá: 100 id. aguas minerales. 
Fernández, Trápaga y Co.: 260 Id. Ja-
bón. ' •v'¡1, 'f 
R. Torregrosa: 5 id. efectos y 6j4 pipas 
vino. 
Restoy y Otheguy: 1 bocoy id. y 27 
bultos efectos. 
E . Miró y Ca,: £25 cajas fideos. 
Romagosa y Ca.: 20 sacos anís. 
NT. Gelats y Ca.: 40 cajas metAlico. 
V. Rodríguez y S.: 10 id. conservas. 
H. Avignone: SO tallos vermouth y 200 
bultos cajas vacías. 
Balestra y BInda: 4 Id. vennotuh. 
Carbonell, Dalmau y Ca.: 204 cajas vi-
no. 
Galbán y Ca.: 200 id. fideos. 
Landeras, Calle y Ca.: 80 sacos avella-
nas, 50 id. Judías y 20 id. lentejas. 
Oliver y Ca.: 500|2 garrafones. 
J . López y Ca.: 25 pipas vino. 
J . Regó: 12 id. id. 
Pons y Ca.: 300 huacales losetas, 1,456 
id. azulejos, 1,316 piezas y 51 tablas már-
mol. 
Aspuru y Ca.: 90 id. efectos. 
Ros y Novoa: 18 id. id. 
G. Acevedo: 9 id. id. 
Araluce, Martínez y Ca.: 16 Id. !d. 
Fuente, Presa y Ca.: 18 id, id. 
R. Céspedes: 2 id. id. 
Villar, Gutiérrez y Ca.: 1 id. Id. 
G. Cañizo Gómez: 5 id. id. 
Otaolaurruchi y Ca.: 3 id. id. 
T . Ibarra: 6 id. id. 
M. Humara: 4 Id. id. 
F . Llort y Hno.: 5 Id. Id. 
Seeler, PI y Ca.: 70 Id. id. 
J . Pineda: 1 Id. id. 
Orden: 250 sacos Judías, 310 cajas con 
servas, 16 id. sombreros, 30 fardos bote-
llas, 176 bultos ferretería y 18 id. dro-
gas 
D E PALMA D E MALLORCA 
Consignatarios: 114 cajas ajos. 
J . M. Mantecón: 124 id. conservas y 
15 Id. turrón. 
E . Miró y Ca.: 30 id. Id. 
A. Blanch y Ca.: 2 id. almendras y 400 
id. Jabón. 
Romagosa y Ca.: 70 Jaulas ajos. 
F . Molluas: 143 id. Id. 
F . Fernández y Sobrinos: 2 Id. efectos. 
DE V A L E N C I A 
Lavín y Gómez: 741 cajas conservas. 
Méndez y del Río: 25 pipas vino. 
Canals y Ca.: 25 id. Id. 
J. F . Burguet: 25 barriles id. 
Muñíz y Ca.: 10 pipas, 10¡2 y 4014 id. 
vino. 
Romagosa y Ca.: 150 sacos arroz. 
Garín, Sánchez y Ca.: 20 pipas y 20j4 
id. vino. 
J . Santaballa: 12 pipas Id. 
J . Rodríguez: 15 Id. id. 
Rey y Ca.: 10 id. id. 
Trespalaclos y Noriega: 30 Id. Id. 
Hormaza y Oa.: 8 id. Id. 
A. Fernández: 10 Id. Id. \ 
Wickes y Ca.: 52 Jaulas ajos. 
Barceló, Camps y Ca.: 50 id. id. 
Antonio García: 500 cajas conservas. 
Orden: 500 id. azulejos, 550 sacos arro» 
y 250 cajas conservas. 
D E MALAGA 
Consignatarios: 800 cajas pasas. 
Genaro González: 500 id. Id. 
Lavín y Gómez: 80 Id. id. 
T. Ibarra: 410 bultos obras de barro. 
R. Suárez y Ca.: 248 cajas aceite. 
González y Suárez: 150 id. Id. 
J . F . Burguet: 69 Id. pasas y 3 Id. hi-
gos. 
Alonso. Menéndez y Ca.: 100 Id. aceite 
E . "Miró y Ca.: 20 Id. pasas. 
García, Blanco y Ca.: 200 Id. aceite. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 100 {d. id. 
T. P. Roca: 4 barriles vino. 
Rodríguez y Ripol: 8'2 botas y 12 ca-
&B id. 
Ord>a: S i l Dulto¿ ebras de barro. 
D E CADIZ 
JEalvidea, Ríos y Ca.: 2 cajas efectos, 
id. y 2 bocoyes vino. 
Canto y Rodríguez: 12 cajas anisado y 
1 id. efectos. 
Fernández, Letona y Ca.: 2 Id. id. y 125 
Id. vino. ^ 
Rey y Ca.: 2 bocoyes id. 
^. Alfonso y Ca.: 4 Id. Id. 
J. Rodríguez: 2 id. Id. 
M. Negreira: 2 id. Id. 
J. Regó: 2 id. Id. 
Domenech y Artau: 3 id. y 1 caja Id. 
S. Lópe¿ Veipa: 1 bocoy Id. 
M. Ruíz Barrete: 2 Id. Id. 
E . Miró y Ca.: 40 id. aceite. 
Genaro González: 500 cajas higos 
Orden: 1,000 Id. Id. 
D E S E V I L L A 
I. M. Mantecón: 30 cajas membrillo. 
Galbán y Ca.: 350 id. aceite. 
Zalvidea, Ríos y Ca.: 36 bocoves acei-
tunas. 
J. Aguilera f Co.: 200 bultos jlomo. 
Alió y Ca.: 649 Id. Id. 
'aboas y Rodríguez: 515 Id. Id. 
ruente. Presa y Ca.: 50 cajas Id. 
González y Marina: 102 id. Id. 
Araluce. Martínez y Ca.: 65 id. Id. 
Sobrinos de Arriba: 40 id. Id. 
Ortlz y Díaz: 4 bultos Id. 
Lavín y Gómez: 750 cajas aceitunas. 
DE LAS PALMAS 
Marina y Ca.: 150 piedras de filtro. 
D E SANTA CRUZ DE LA PALMA 
\ . Blanch y Ca.: 100 cajas conservas. 
V. P. Vergara: 4 pipas vino. 
P. R. Morera: 3 Id. y 514 Id. y 1 bocoy 
Vino y 1 caja salsas. 
DE PUERTO RICO 
Consignatarios: 200 sacos café. 
Gonzálea y Suárez: 300 Id. Id. 
H. Astorqui y Ca,: 200 Id. id. 
Orden: 663 id. Id. 
DE MAYAGtíEZ 
J . Balcells y Ca,: 52 sacos café. 
Suero y Ca.: 675 id. Id. 
Orden: 50 Id. Id. 
DE PONCE 
R- Suárez y Ca.: 300 sacos café. 
Galbán y Ca.: 100 Id. Id. 
P. Vargas: 1 caja libros. 
C O L E G I O D E J f i R E D O R E S 
COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 
•anque- Comer* 
ros el ante*. 
Londres. 3 d'v 20% 19% p!0 P. 
Londres. 60 djv. . . . 19% 18% p 0 P. 
París, 3 djv 6% 6% pO P. 
París, 60 djv p|0 P. 
Alemania 3 djv. . . . 4% 3% p|0 P. 
Alemania, 60 dlv. . . . 3 p|0 P. 
E . Unidos, 60 d|v. . . . 10 9% p¡0 P. 
Estados Unidos, 60 djv. 
España 3 d|. si. plaza y 
cantidad 1% 1% D. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 plO P. 
AZUCARES 
Afflcar centriruga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, a 6 ra. arroba. 
Aíticar de miel, polarización 89. en al-
macén, a precio de embarque, a 3.7|16 rs, 
arroba 
Señores Corredores de fimo durante la 
preoente semana: 
Para Cambios: Francisco V. Ruz. 
Para Azúcares: Miguel Nadol. 
Habana, Noviembre 7 de 1912. 
Joaquín Guma y Forran, 
Sindico Presidenta 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del {Janeo rsoanoi de la Isla da 
8 a 4 
Plata española centra ero eipaflol 
99% a 90% 
Oreeai}*ckK contra c o eapaBol, 
109% a 109% 
TALojuaa 
Com. Vond. 
Fondos pQblIces Vaior PjO 
Empréstito de la República 
de Cuba n s 117 
fd. de la República de Cu-
ba. Deuda Interior. . . 106 111 
Obllg-clones primera hipo-
teca, M Ayuntamiento 
de la Habana 112 118% 
Obligaoiones segunda Hipo-
teca del Ayuntamlsnto 
de la Habana 109 114 
Obligaolones hipotecarlas P. 
C. de Clenfuegos á VI-
ilaclara N 
M. Id. segunda Id N 
Id, primera Id. Perrocarrll 
de Calbarién n 
(d. primera Id. Gibara ft 
Holguln N 
Banco Tt.ritorial 104 106 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 120 128 
Bonos d«> la ITs van a Eleo 
trio Rallway's Co. fe» 
circulación) Jí 
Obllgacloses generalqa (per-
petuas) consol idades do 
los F . C. U. de la Ha-
bana 114 122 Bobos de la Compafifa de 
Gas Cabana , N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alambrado y Tracción de 
Santiago 105 112 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos on 1896 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wates 
Works R 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
(d. Idem Central azucarero 
"Covadonga" M 
Obligaciones Generales Con* 
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 105% 107 
CmprétitJto de la República 
de Ouba N 
Matadero Industrial. . . . 78 90 
Fomento Agrario 92 100 
Cubar- Telephone Co. . . . N ACCIONS8 
Banco ILspaflol de la isla 
de Cuba. . . . . . . . . 100% 101_ 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 75 100 
Banco Nacional de Cuba. . 116 130 
Banco Cuba . N 
Compañía de Ferrocarrilee 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Recia Li -
mitada 95% 96% 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , R 
Compañía Cubana Central 
P Jlway's Limited Prete-
ndas 
id. id. (comunes) . . . . 
Ferro carril de Gibara i 
Holguín 
Ca Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao 
Dique de la habana Pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo, . 
Lonja üe Comercio de le 
Habana (preferentes) . . 110 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Rallway's Llght Power 
Preferidas 105% 
C a lid. Id. (comunes). . . 93% 
Compañía Anónima do Ma 
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cube N 
Planta Elíctrlca de 'Sanet! 
Spírltus N 
Cuban Telephone Co. . . . 92% 
Ca. Almacenes y Muellee 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . N 
Fomento Agrario (en cir-
culación) 107% 
Banco Territorial de Cuba. 180 
id. Id. Beneficiadas. . . . 19% 
Cárdenas CU y Water Works 
Companv ^ 
Ca. Puertos de Cuba. . . . TI 
Habana, Noviembre 7 de 1912. 
L I S T A 
de las cartas detenidas en la Adminis-
tración de Correos. 
E8PAÑA 
Alvarez, Francisco; Alvarez. Miria; Ai-
varez. Castor; Alvarez, Eduardo; Alvarez, 
Castor, Alvarez, Antonio, Aparicio, Encar-
nación; Alonso, Fernando; Abren, Mi-
guel; Arencibia, Aniceto; Albela, José; 
Arias, Justo; Arias, Juan; Aris, Vicente; 
Amieva, Elenterio, Alonso, Antonio; Alon-
so, David. Altuzarra, Alberto, 
B 
Blanco, Inés; Badía, Jaime; Barafa, 
Salvador, Barro, Maximino; Bayoa, An-
drés; Barceló, Bartolomé; Baxades, Juan; 
Bregua, Jopé; Birillo, Pedro. 
C 
Castro, Tomás; Castro, Luís; Castro, 
José; Cancela, Manuel; Carús, Ramón; 
Campo. Pablo del; Carbajal, Francisco; 
Calzada 80, Vedado; Cabezas, José María; 
Calvo, Manuel; Calvo, Manuel; Cabal, 
Emilio; Costelo, Joaquín; Crespo, Tomás; 
Caravall, José; Cruz, Ricardo; Cortina, 
Casimiro; Couce, Juan Antonio i Costa, 
José; Coyra, Ignacio. 
D 
Derriba, Concha; Díaz, Marcelino; 
Dieguez. Manuel; Díaz, Fauetino; Díaz, 
Jesús. 
E 
Entrabo, E . 
Fandlño, Eduardo; Fernández, Herme-
negilda; Feliz, Amador; Fernández, Cefe-
rino; Fernández, Ramón; Fernández, Ce-
ledtlno; Fernández, Ramón; Fernándes, 
Florentino; Fernández, Julián; Fernán-
dez, Casimiro; Fernández, José; Figueras, 
José; Fonte, Francisca; Fuante, Antonio. 
G 
Gallardo, Manuel; García, Magdalena; 
García, Manuel; García, Eliseo; García, 
Andrés; García, Ricardo; García, José; 
García, Francisco; García M'guel; Gó-
mea, José; Gómez, Francisco; García Mi-
guel; Gómez, José; Gómez, José María; 
Gómez, Juan; González, María; González, 
Juan; González, Toymas; González, Elvi-
ra; González, Alejo; González, José; Gon-
zález Manuel; González, Gumersindo; 
González. Bernardo; Gutiérrez, José; Gu-
tiérrez, José; Gutiérrez, Dolores. 
•' H 
Hernández, Isabel; Horrach, Antonio. 
J 
Jiménez, Josefa. L 
Lago, Constantino; Lr osts, Carlos; La-
cost, Carlos; Lámelas, Domingo; Losada, 
Joaquín; Lolo, Tosida; López, Manuel; 
López, Manuel; López, Manuel; . López. 
Emilio; López, Ramón; López, Mateo; 
López, Jesús; López, Juan; López, Gerar-
do; Loide, Agustina; Llumrlet, Paulina. 
M 
Martínez, Ramón; Martínez, Leandro; 
Martínez, José; Martínez, Eleuterio; Ma-
tute Felices; Méndez, José Manuel; Me-
| néndez, José; Model, Roque; Menéndez, 
Servando; Menéndez, María; Méndez, 
Victoriano; Méndez, Francisco; Mirava-
lles, Luis; Moure Fernando; Monserrat, 
Teresa; Monso, Olegario; Montes, Casi-
miro; Medrado, Luis; Montero, César; 
Monso Saturnino; Mosteyro, Ramón; 
Mosquera, Nicolás. 
N 
Navarro, Antonio; NavuandI, Amaro; 
Negreira, José; Nogelro, María. 
O 14 9 
Otero,- Antonia; Otero, Gervasio. 
P 
Paredes, Eulogio; Pasaron, Manuel: 
Paz, Andrés; Palacio, Amalio; Pereira, 
Salvador; Peñarredonda, Eduardo; Penín, 
José; Pérez, Manuel; Pérez, Ramón; Pé-
rez, José; Pérez, Julia; Pérez, Antonio; 
Pérez, María; Pérez, Camilo; Pérez, Del-
fín; Pereda, Francisco. 
R 
Rlgada, Andrés; Reboredo, José; Real, 
Manuel; Riba, Marcelino; Ríos, Manuel; 
Río, Francisco del; Rico, Deogracla; Ro-
mera, Luis; Rodríguez, José; Rodríguez, 
Aquilino; Rodríguez, Antonio; Rodríguez, 
Román; Rodríguez, Manuel. 
S 
Sánchez, Gregorio; Sánchez, Leoncio; 
Sevane, Juan; Seoane, Antonio; SIrbane, 
Enrique; beara, Celsa; Soler y Sanes; 
Soto, Celestino; Suárez, Constantino; 
Suárez, Aurora, 
N N 
N 
N 
N 
N 
N 
N sin 
Trillo, José. 
Ucedo, Joaquín. 
U 
Várela, José; Vázquez, Alejandro; Váz-
quez, América; Vázquez, Joaquín; Váz-
quez, Juan; Vega, Eugenio; Vercelay, 
Cándido; Veloso, José; Vllar, José; Vlel-
ba, Manuel; Viroso, Manuel; Vigir, José, 
Y 
Táflez, Juan. 
CARTAS TASADAS 
Alvarez, Emilio; Acedo, José; Barbar 
rroja, Vicente; Barros, José; Consegliere, 
Juan; Díaz, Tomasa Fuente. Antonio de 
la; Dellano, Estanislao; Falcón, Josefa; 
Juan, Ramón; Díaz, Gregorio; Marchena, 
Gonzalo; Pijuán, Francisco; Gonzálfcz, Je-
sús; Rodríguez, Fernando; Santana, José. 
Estados Unidos de A m é r i c a , señor 
J . R . Roeers, OSusul Greneral, altos 
del Banco Nacional. 
Estados Unidos de A m é r i c a , soñor 
J o s é Springer, V i c e c ó n s u l G e n i a l , 
altos del Banco Nacional, 
Estados Unidos de A m é r i c a , señor 
I H , P. Starret, V i c e c ó n s u l sustituto, 
altos del Banco Nacional. 
Estados Unidos de M é x i c o , señor 
i Arturo Palomino, Cónsul General, Te-
! niente Rey 83. (Decanato.) 
Estados Unidos de M é x i c o , señor 
Rafael Fiscer , V i c e c ó n s u l , Teniente 
Rey 83. 
Franc ia , a cargo de la L e g a c i ó n , ca-
lle F esquina a 15. Vedado. 
Oran Bre taña , Mr. Denys C o w t . , 
V icecónsu l , San J u a n de Dios núme-
ro 1, altos. 
Grecia, s eñor Alfredo Labarrpre, 
Cónsul , edificio del Banco Nacional. 
Guatemala s e ñ o r Emi l io Mazón , 
Cónsul General, Sap Ignacio 30, altos, 
Guatemala, s eñor Wilfredo Maz'»n 
y Noroña , . V i c e c ó n s u l , San Ignacio 
30, altos. 
Hait í , a cargo de l a L e g a c i ó n , J en-
tre 19 y 21. Vedado. 
Honduras, s e ñ o r Ascencio Re ves v 
do, Cónsul General, S a n Ignacio 100 
(moderno.) 
I ta l ia , señor Et tore Avignone, V i -
cecónsul , O'Rei l ly 30, altos. 
Nonwga, s e ñ o r H i l s ' Chr , Dittod?, 
Vicecónsu l , L o n j a del Comercio nú-
meros 443-444, 
P a n a m á , s eñor Carlos Garc ía Pe-
ñalvor, calle 7a. 68, Vedado. 
Pa í ses Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul G e n e r a l Amargura 6. 
Pa í se s Bajos, s e ñ o r M. M, Pinedo, 
Cónsul, Habana 111. 
P e r ú , señor W a r r e n E . H a r í a n , 
Cónsul General, L o n j a del Comercio 
518-519. 
Portugal, s e ñ o r Lesl ie Pant in, Con-
sulado 142. 
Rusia,, señor Rogino Truff in , Cón-
sul, edifioio del Banco Nacional. 
Rusia, I Í T . >Iarcel L e Mat, V i c e s ó n 
sul. Oficios 18. 
Salvador, Encargado del Archive 
del Consulado, señor Emil iano Ivía-
zón, San Ignacio 30, altos. 
Venezuela, s eñor S i m ó n Mussó , V i -
cecónsul , San Ignacio 82. 
Santo Domingo, s eñor Basil io Por-
tugal Mart ínez , V i c e c ó n s u l , San Pe-
dro 6, altos. 
Sueoia, s eñor Oscar Arnoldson, Cón-
sul General, A m a r g u r a 6. 
Uruguay, s e ñ o r J o s é Balcells , Cón-
sul, Amargura 4. 
Noviembre de 1912. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes ai día 7 de Noviembre 
de 1912, hechas en *'E1 Almendares," 
expresamente para el Diarlo de la 
Marina. 
O F I C I A L 
M U N I C I P I O D E I A HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DE IMPUESTOS 
A V I S O D E C O B R A N Z A 
AÑO ECONÓMICO DE 1912|1913 
Carruajes mío particid/ir incluso 
audomóvü 
Se hace saber a los contribuyentes 
por el concepto expresado que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas cuo-
tas sin penalidad alguna a las Ofici-
nas Recaudadoras de este Municipio, 
Mercaderes v Obispo, todos los d ías 
hábiles desde el d í a 5 del actual al 4 
de Diciembre; durante las horas com-
prendidas de 8 a 11 y de 1 ^ a 3U, 
p. m.. apercibidos de que transcurrido 
el citado plazo se procederé al cobro de 
conformidad con lo que estatuye la 
L e y de' Impuestos. 
Habana 4 de Noviembre de 1912. 
Julio de OárdcTuis. 
Alcalde Municipal. 
C 3842 -5-8 
E m p r e s a s Mercant i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
106% 
95% 
92% 
114 
140 
22% 
74 H 
BH Secretarlo. 
Francisco J . BinehM. 
Cuerpo C o n s u l a r [x t ranjero 
Acredi tado en la Habana 
Alemania, a cargo de l a L e g a c i ó n , 
Virtudes 2, altos. 
Argentina, s eñor Lucas A. Córdo-
ba, Cónsul General. Vil legas número 
60, altos. 
A u s t r i a - K u n g r í a , señor J . F . B e m -
des, Cónsul General, Cuba 64. 
B é l g i c a , s e ñ o r Maximiliano Paet-
zold, San Ignacio 54, altos. 
Bolivia, s eñor J u a n Palacios, Oón* 
sul. J e s ú s María 49. 
Bras i l , Dr . Gonzalo A r ó s t e g u i , Cc-n-
BtU General. A g u k r IO814. 
Chile, s eñor V í c t o r Aquiles B ian- , 
chi. Cónsul General, Empedrado 10. 
China, a cargo de l a L e g a c i ó n , ,< 
Amistad 128. 
Colombia, a cargo de l a L e g a c i ó n , | 
Reina 85. ' . 
Costa E i c a , D r . Emi l io Matheü , 
Cónsul , B e m a z a 58. , 
Dinamarca, s e ñ o r Thorval L . Cul -
mel. Cónsul , Mercaderes 1 6 ^ . 
Ecuador, s e ñ o r F . D . Duqiic, Cón-
sul, Empedrado 30. 
E s p a ñ a , s e ñ o r F^ l ix de S a l ó n i i y 
/Colarte. Cónsul , Obrapía 78 A, altos 
E s p a ñ a , s e ñ o r Vicente Palacios, V i -
cecónsul , Obrapía 78 A , altos. 
Señor Antonio de la Ciervíi , Vice-
cónsul , í d e m . 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras ybace transferencias 
por cable. 
Se puede kmeer l** optraHenu per corrtc. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
3780 • Nov,-l 
C O M P A Ñ I A 
de M u d a d a s y T r a n s p o r t e s 
tie la Habana, Sociedad Anónima, Caol-
tal: 23,000 pesos. Oficina Central: 
Virtudes número 67, esqut* 
na a Manrique. 
T E L E F O N O A-4206. 
Ksta C&nipaftfa cuanta con- abundante ma-
terial y personal «ntelleente y deseoso de 
destruir todo :r.onotollo y fa7or«cer al pú-
blice; ba establecido nmneroeas apénelas, 
sucursales en la ciudad y barrios extre-
mos y Ajado una tarlía de precios tan equi-
tativo*, quc haco ImpoEiblc toda competen-
cia. 
^Mandamos a domlelUo a recibir Ordenes 
y ffarantlBamos todos los trabajos. 
O 323» a'.;. Ji.19 q, 
Temperatura ¡:Centígrado !| Fahrenheit 
MAxima. 
Mínima. 
33 
22 
91'4 
716 
Barómetro: A las 4 p. m. 760. 
A V f l S O 
Con fecha lo. de Noviembre del afto en 
curso hemos sido non-brados reoresentan-
tes exclusivos para la Isla de Cuba de la 
casa A. & W. Smlth & Co. Limited, de Glas-
gow, Escocia, Ingenieros constructores de 
maquinarla para Ingenios ,y con este mo-
tivo ofrecemos nuestros servicios a quie-
nes pueden interesar. L a representación 
de dicha casa que estaba, anteriormenie, a 
cargo de los señores R. Labrador & Hijos. 
LA Oí*ICIXA AZUCARERA. 
Lonja del Comercio 420, Habana. 
12974 1'S 
A V I S O 
Por escritura otorgada en el día de hoy 
ante el notario doctor Alfredo Castellanos, 
la señora Agustina Barture y Egañe y el 
señor Antonio Fernández y García, han re-
vocado todos los poderes que tenían otor-
gado hasta la fecha sin ofender la buena 
opinión y fama de sus mandatarios. 
Habana 6 de Novlerrfbre de 1912. 
Antonio Fernandez y García. 
12882 4-7 
O A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r ^ 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r , 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 
A G Ü I A R N o . 1 0 8 , 
N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 
:376 156-14 Ac. 
c a í a s be segur idad 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s i o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s í Q f o r m e s d i r í -
j a r ) s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROS 
2878 78-14 Az. 
E M U L S I O N 
D E C Á S T E L L S 
^ R • m n H T / l • ! u V I 1 1 ! • U U U - 1 M % t M t \ 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Parft. 
Cura las toaes rebeldes, tisis y demás enfermedadíis del pecho. 
3765 Nov.-l 
C O M P A f l A N A G I O R A L t i F I A N Z A S 
BANGO NACIONAL DE C U B A . - P I S O 3 " — T E L E F O N O A-105S 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ E M E T E R I O ZORRILLA 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández. Julián Linares, W. A. Mei> 
chant, ToniáB E . M«doros, Corsino BustUlo, Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L . Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—L» 
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colecto 
rea, para Subartas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, 
para las Aduanas etc. Para más informe 3774 Nov.-l 
Rapidez en el despacho de las solicitudesB dirigirse al Administrador. 
"I 
e m e e s p a ñ o l de l a i s l a de c o b a 
ESTABLECIDO RN íaW.-Dtc-no de los Biincoa do la Isla de Cuba. 
D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
E>4 toda cIbm do facilidades B A J N C A R I A S 
C a p i t a l : $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 - A c t i v o : $ 1 8 . 9 5 7 , 1 1 5 . 3 7 
Oficina Central: — A G U J A R Nroc. 31 Y 83—-HABANA. 
S«otla*o de Cobo. 
Clcrfocsoe. 
CArdeoes. 
Matanza* 
- SUCURSAi-ES EN EL INTERIOR: 
Santa Clara. Sencti Spíritus. 
GnautAnamo. Calbarléa. 
Pinar del Río, Camagilejr. 
Cicffo deA-rtia. CamaJ-an-' 
— SUCURSALSS EN LA HABANA--
Colón.—Crncea. 
Sascuc la Grande, 
Manx«<nillo y Oayamo 
O F I C I O S 1 2 , — G A L I A N O 1 S Í . — M O N T E 2 0 2 . — B E L A S C O A I N 3» 
SU O R G A N I Z A C I O N abarca e l mundo entero. 
HACE PAGOS POR CABLE, FACILITA CARTAS DE CREDITO 
Y GIRA LETRAS A TODAS PARTES DEL UNIVERSO. • 
DEPOSITOS—CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DE AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN-
TAS DE AHORROS.-DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADE-LANTE.-PRESTAMOS, PIGNORACIONES. COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.—CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 
CAJAS DE SEGURIDAD prueba de fu«iro para swirdar ¿inoro. Joya* y torln clase ém 
•alores y dorumantos, bajo ta custodia del intercaaco.—AlauVcres tesrún dhacneiones de*-
de (5 ea adel&nto.—Acoatémbrese 4 paznr todas eus cuentas con CHEQUEA o jotra el BANCO ESPAÑOL y tendrá siempre el jasaíiccate de sos pugos. — — — — — — 
3805 Nov.-l 
J j 
A V I S O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
E L I R I S 
Se recuerda a los señores socios de esta Compañía, que 
por alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en sus 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 1909, 
y a los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por 
las oficinas de la misma a percibir lo que les corresponda. 
Habana 3 de Octubre de 1912. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
3820 Nov.-l 
0 C A R T A S D E C R 
expstftmo* carta* da CKdlto ••bí* 
das parteo del mondo en las m&s f e v » 
rabie* conttoiMMt* , ^ L _ 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
©eje so* dccotwentoe, joyi», y doma* e*. 
Jete» de valor «a nueatr* Qran Bdveda 
d« »ag«ridad — — — — « ^ . ^ 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Nov.4 
<*TAT?TfE U S L A M A R I N A — B d i o l ó a <3e la mañana. Noviembre S de 1912. 
E L I D E A L 
P e c a r í a m o s de injustos si d c d á r e -
mos del celo con qne la Sanidad cnim-
ple so obra, o gran parte de su obra; 
somos de los primeros en loarla. Nues-
tras investigaciones, anál is is y argu-
mentos nunca tocan a la buena vo-
luntad con que expone sus reformas y 
sus planes; tocan a su apl icación. A l 
lado de su buena volumtad ponemos 
nuestra Imena voluntad para que am-
bas se equilibren. 
L a Sanidad defiende u n ideal, y 
nosotros señalamos, para que se tomen 
en cuenta, el número infinito de inte-
reses que el ideal tropieza en el cami-
no. L a Sanidad trabaja sin reposo por 
transfigurar l a urbe y ponerla en con-
diciones de aue la vida crezca, se des-
borde, se identifique y se alargue. E l 
entusiasmo de la profes ión y la gran-
deza del fin hacen mirar tan arriba, 
qw. se deja detrás la reAÜdnd. L a rea-
lidad es pequeña, esté sembrada de 
obstáculos , no se 'deja dominar por 
ideales. 
Teór icamente somos rigurosos; va-
mos de acuerdo con la Sanidad. L a 
ciudad amplia, moderna, rodeada de 
jardines, llena de construcciones pode-
rosas donde penetre el aire a torren-
tadas; la ciudad de calles anchas, limi-
tadas por árboles sombrosos, cuidadas 
con detención y regadas con esmero; 
la ciudad de l impís imos mercados, de 
magníficos asilos, de sociedades sohelr-
bias nos agrada y nos atrae. Estamos 
plenamente convencidos de que la so-
ciedad es una máquina que acaba por 
repartir con equidad las miserias que 
revuelve. L a tisis que se entró palacio 
adentro, rozando los cortinones y m-
sando las alfombras, l legó al palacio 
arrastras, poco a poco, desde el tugu-
rio enfermizo en que se desarrol ló; la 
epidemia que se cierne sobre todos los 
sitiales y que pesa sobre todas las 
grandezas, sal ió como una venganza de 
un cuchitril infecto y lastimoso. Sabe-
mos que es inút i l e impotente el "un i -
persalismo en la defensa" contra tD-
dos los contagios, y que si ha de con 
servarse la salud ha de ser por la cru-
zada de toda la sociedad, fundida y 
encauzada a un paso único en la lucha 
con los gérmenes morbosos. 
I Pero esto es el ideal, y para la oa-
| nidad es un deber el de irlo preparan-
do ; en la práct ica es preciso hacerse 
i cargo de que los pueblos tienen en el 
| fondo el poso de muchos siglos y de que 
la Sanidad es inst i tución reciente. Si. 
se la hubiera conocido antes, cuando 
se construyeron en París , en Londres, 
en Nueva York, en la Habana, en to-
das partes, los primeros edificios, 
pueblos también serían ideales. No ha-
bría casas de vecindad donde la pro-
miscuidad inevitable acaba con el alma 
y con el cuerpo; no habría asilos que 
no fueran celulares; no habría estable-
cimientos de comemo que no tuvieran 
largo desahogo. Todo se habría cons-
truido con arreglo a la l ínea y a la hi-
giene, buscando la limpieza y la ampli-
tud. Pero cuando ella se const i tuyó las 
ciudades se cansaban de vivir, acarto-
nadas, rugosas, con una f isonomía que 
no pueden cambiar sin destruirse. Ha-
cerlas penetrar en una etapa de inno-
vaciones hig iénicas ique afectan a su 
modo de dormir, de vivir y de comer, 
que van rectas a sus intimidades, y 
hacerlas penetrar violentamente, como 
de golpe y porrazo, sería olvidar sus 
derechos y atacar sus intereess ea 
nombre del derecho a la salud, que se 
puede pregonar y conservar sin esta 
exagerac ión . 
E l caso del proyecto discutido, que 
pronto se estudiara en la Junta Nacio-
nal de Sanidad y que exige en las casas 
de comercio y en los cstablecimientes 
industriales condiciones que no tienen 
muchas de ellas para que los depen-
dientes de las mismas en ellas puedan 
vivir , es uno de los trozos de ideal que 
la Sanidad defiende. E n teoría es her-
moso; en la práctica es injusto. E c h a 
sobre las casas de (MHnercio nueras car-
gas onerosas; expone a los dependien-
tes a maj'ores libertades, y la libertad 
mayor, cuando no hay edad bastante 
ni d irección suficiente para hacerla 
provechosa, es más peligro para la sa-
lud que un dormitorio ventilado a me-
dias. Imponer este proyecto es cam-
biar radicalmente una manera de vida 
tradicional, muy anterior a toda Sani-
dad y fundada en un derecho que nin-
g ú n otro derecho es suficiente ?. rom-
per. Pero ese mismo proyecto es razo-
nable si se impone como ley a las casas 
que en adelante se construyan y si en 
vez de atrepellar lo que se hizo cuan-
do aun no se soñaba tal medida, re-
gula lo que ha de hacerse en adelanto. 
L a misma Sanidad sabe muy b i í n — 
lo hemos oído de labios del ¿eñor doc-
tor Jacobsen—que las casas modernas 
de comercio no son rehacías a esta in-
novación, pues muchas de ellas se han 
adelantado a realizar lo que se propo-
ne en el informe del doctor López del 
Val le sobre establecimientos mercan-
tiles e industriales; el comercio jamás 
se opone a nada si lo pide la justicia.. 
Antes de que el proyecto se concibiera 
y se escribiera el informe, los estableci-
mientos recién fundados y una parte 
considerable de los antiguos iban evo-
lucionando hacia todas las reformas 
que ahora se eolioitan: amueblaban 
dormitorios, arreglaban comedores con 
la vent i lac ión y la amplitud necesa-
rias. Y esto, hecho en adelante con los 
casas que se abran y que ya están en-
teradas de que tales condiciones les exi-
gen, pudiera llegar a ser el ideal, o 
sería, por lo menos, la parte de ideal 
correspondiente a las muchas y diver-
sas circunstancias que suelen limitíir 
los ideales. 
E n Sanidad, como en todo, quere-
mos evo luc ión: la revoluc ión—en to-
do—ha caído en el dcficródito. Se 
avanza poco a poco, lentamente, no a 
saltos peligrosos y mortales, que en 
vez de asegurar las causas buenas, 
pueden desacreditarlas y matarlas. E n 
Sanidad, como en todo, el ideal abso-
luto es imposible, y es preciso buscar 
el Telativo. el m á x i m u m de ideal que la 
realidad permita, apoyado en el máxi-
mum de higiene que permitan también 
las circunstancias—lo mismo entre 
nosotros que en P-íris, en Londres, eu 
Nueva Y o r k . . , 
B A T U R R I L L O 
Abro " L a Semana,'7 per iódico na-
cionalista en que alguna vez han 
aparecido p a t r i ó t i c a s manifestacio-
nes de Adolfo Cabello. Empiezo a 
regocijarme con la congruencia que 
encuentro entre el ep ígra fe y el t í t u -
lo, cuando leo: " E n n i n g ú n país se. 
han celebrado elecciones tan ordena-
das y pac í f i cas como las que se efec-
tuaron el viernes. Del ejercicio del 
sufragio debemos enorgullecemos." 
Me contrar ío cuando leo más adelan-
te: "Aunque la estulticia, el sobor-
no y los forros a granel han prevale-
cido, por pocos votos ha perdido el 
partido l ibera l ." Y a no me parecen 
entonces modelo de elecciones ni cau-
sa de enorgullecimiento, eso de que 
los liberales, siendo los más s e g ú n 
" L a Semana ." han sido estultos, se 
han dejado sobornar y han permiti-
do, cobardes, forros a granel. Y si-
go leyendo. 
" E l soldado y el legislador" es un 
a r t í c u l o que—lo j u r a r í a — l o ha es-
crito docta y amiga mano. Su tesis: 
no hay que pregonar las excelencias 
de Menocal al frente de C h a p a r r a ; 
fué el oro extranjero quien le dio los 
medios para vencer, cuando los más 
de los generales se hac ían Legislado-
res y empleados, y muchos abogados 
inteligentes gestionaban indultos y 
d ir ig ían negocios de compra-venta de 
tierras y talleres cubanos por el oro 
extranjero. 
Frente al de Chaparra, el talento-
so Zayas. enriquecido también , no ha-
ciendo azúcar , sino laborando en su 
bufete y percibiendo el hermoso suel-
do de Vicepresidente. L a de este, 
obra de inteligencia ¡ la del otro, la-
bor m e c án i c a . S e g ú n eso, cualquie-
ra de nosotroTs, sin ser ingeniero co-
mo Menocal, puede levantar un po-
íderoso centro azucarero, disponiendo 
y trazando desde el emplazamiento 
de las m á q u i n a s hasta el s i m ó l e de-
talle de siembra y chapeo. E l uno, 
poeta, literato, orador, jurisconsulto, 
estadista. E l otro. . . 
. . . " V e n d r í a de molde elevar al ele-
fante a la primera jefatura del E s t a -
do, por ser animal más fuerte que los 
otros," dice el articulista, abogado 
seguramente, hombre recto y sensa-
to. . , cuando no haya perdido su par-
tido las elecciones. 
Crue l ha estado. Xo hav comoara-
c i é n entre el elefante y Menocal, co-
mo sería incorrecto mentar a l a zo-
rra hablando de Zayas. Empleemos 
otros s ími les para j u » g a r a los gran-
des cubanos. 
Y concluye el trabajo previendo 
conflictos e n t í e el soldado y el legis-
lador, entre el elefante y la zorra; co-
mo si Menocal fuera un militarote 
vulgar y no un ingeniero, educado, 
amable, d ign í s imo , y como si no le 
a c o m p a ñ a r a n para salvar la Repúbl i -
ca, hombres que también son como 
Zayas jurisconsultos, estadistas, ora-
dores y hasta poetas. 
Voy a doblar <d periódico , dolido 
de pensar que no es la justicia, sino 
el in terés de clase, el despecho del 
abogadismo quien así obra, cuando 
tropiezo con otro art ículo de " L a Se-
m a n a : " art ículo qne parece copiado 
de la. prensa extranjera y que viene 
como anillo al dedo. 
Se titula " L a g lor i f i cac ión del 
arado ." 
Se trata de un concurso acrrícola 
en Barkincrlide. E l vencedor fué un 
anciano de 78 años . Wal ter Hut-
chings. Su mano, habituada a mane-
j a r la esteva, produjo el surco m á s 
recto v profundo. E l jurado le pre-
m i ó : Inglaterra le g l o r i f i c ó ; durante 
semanas no se habló con más calor de 
n i n g ú n asunto en el "Reino Unido 
que de Hutchinsrs y de la agricultu-
ra, de los triunfos del arado y las 
bendiciones del trabajo. 
Copiemos: 
" L a g lor i f i cac ión del arado en la 
persona de Hutchings nos da la ola^ 
ve del engrandecimiento de ese pue-
blo ingiiés que ha cimentado su pros-
peridad en el esfuerzo agr í co la y que 
sabe valorar esas manos callosas y 
robustas que pueden trazar surcos 
profundos y rectos." 
L a Emperatr iz de los mares, la al-
tiva A l b i ó n . el imperio magn í f i co , se 
desentiende un'punto de sus demá-s 
problemas para entonar himnos de 
a d m i r a c i ó n al ciudadano que rotura 
la t ierra, que extrae de ella los pró-
bidos bienes; y no averigua a quién 
pertenece el oro con que se p a g ó a 
los mozos o se es tab lec ió el r e g a d í o 
en las zonas de cultivo. 
E l articulista este, que no debe ser 
abogado, recomienda el caso a los 
pueblos republicanos de A m é r i c a , y 
concluye i 
"Cuando estos pa í ses presten al 
arado la a t e n c i ó n que le presta I n -
glaterra : cuando asignen al labrador 
la prestancia que le corresponde en 
la sociedad moderna y es tén en esos 
detalles, al parecer nimios, como es-
te de establecer concursos y asignar 
premios al que haga mejor un surco 
derecho y profundo, puede decirse 
que ha comenzado para, ellos una era 
de efectiva r e g e n e r a c i ó n . ' ' 
Y vea el per iódico nacionalista có-
mo el partido que ha ganado las elec-
ciones en Cuba ha querido imitar la 
altura de pensamiento del pueblo in-
g lés , y ha seguido el consejo d? ese 
ar t í eu lo de " L a S e m a n a : " elevando 
a l a primera magistratura a un hom-
bre que de una zona virgen, de una 
e x t e n s i ó n dé montes y manicuas, ha 
hecho el centro productor de azúcar 
mayor del mundo, y ha facilitado me-
dios de v ida a centenares de fami-
lias, y ha ayudado a enriquecer a mi-
llares de cubanos, ha cre ído que ven-
drán días p r ó x i m o s de es t ímulo al 
trabajo, de alientos a. Ta agricultura, 
de g lor i f i cac ión del arado, porque 
sus rejas surquen sin cesar las en-
trañas de la madre tierra, y de los 
surcos par lan las plantas ricas cuyos 
jugos representen para Cuba bien-
estar y progreso; porque la abundan-
cia reine en nuestros campos, sin lo 
cual no podrían v iv ir los bufetes, 
aunque al frente de ellos estuvieran 
muchos Zayas. e c u á n i m e s y eruditos: 
que en estas tierras esencialmente 
agr íco las , del sitiero sale todo, y es 
el campo quien produce para como-
didad de los poblanos y aún para de-
rroche de los Klgisladores que só lo 
hacen surcos ec el presupuesto de la 
unc ión . 
• * 
Estoy en vena de optimismos. Y 
ck otro el que me ha producido el 
examen de cifras electorales en los 
per iód icos . 
He visto, en los partes -de avance 
de los colegios del interior, cuando 
no ganadas por el liberalismo las ca-
beceras de los p e q u e ñ o s municipios, 
nutrida su v o t a c i ó n . Y eu el mismo 
término donde la cabecera fué gana-
da o muy disputada, el colegio rura l 
aparece perdido, o retra ídos los m á s 
de los e lectora , y me he echado a 
pensar: E n la vi l la residen, el Jefe 
de Sanidad con sus múl t ip l e s emplea-
dos, el Ayuntamiento con su p l é t o r a 
de escribientes y pol ic ías , l a J u n t a 
Elec tora l , los contratistas del Estado 
y el Municipio y los que prestan con 
el diez por ciento de descuento men-
sual a los maestros y barrenderos. 
V i v e n en la vi l la los inspectores de 
taches y arbolado, los inspectores de 
lo ter ía y de inmigrac ión , los guapos 
de semana y los periodistas a sueldo. 
Suman miles de votos afectos decidi-
dos del continuismo. 
Sigo contando: es tán los galleros, 
que no quieren la clausura de las va-
l las ; los empresarios y vendedores de 
papeletas de la bolita: una l e g i ó n . Y 
los colectores, billeteros y jugadores 
de "monte ." M á s : los "rumberos ," 
los que van de juerga a l a zona d» 
lo lerancia; los que tocan el tambor 
africano y van por las callee en abi-
garrado grupo bailando ñárñigo. L o a 
hay de ambos partidos; pero, natu-
ralmente, la inmensa m a y o r í a es gu-
bernamental, porque esta s i t u a c i ó n e« 
la que consiente esos males y de lal 
otra se teme que los suprima. Y m^í 
explico el "como va s iga :" es " e l 
pan de los "probes," que d e c í a el 
viejo lotero de mi pueblo, lo que se 
ha defendido. 
E n el campo, en cambio, se p íen sai 
en la cosecha, en l a inseguridad.' en 
la falta de mercados para unos pro-
ductos vecinales, en el estada de las 
carreteras, en los terrenos del E s t a d o 
que no se reparten y en el cobrador 
de arbitrios que no deja vender un 
par de pollos p a r a comprar medici-
nas, si no se paga un peso por so-
mana. 
Y . . . admiremos a Inglaterra que 
glorifica al trabajo agr íco la , y enn 
p e r d ó n de " L a Semana" esperemos 
algo para el campesino cubano, de es-
ta derrota, del ahogadismo, tan habi-
tuado a hacer surcos en el presupues-
to nacional.-
joaqutn N. A R A M B Ü R U 
L A P R E N S A 
Antes de las elecciones: 
L o s e spaño le s no son extranjeros en 
Cuba. L l e v a n nuestra sangre. Piensan 
y sienten con nosotros. F o r m a n una 
sola familia con los cubanos. N u e s t r o » 
intereses son los suyos. Los e spaño le» 
no pueden mostrarse indiferentes aa« 
te el proceso y desenvolvimiento df 
loa asuntos cubanos. 
D e s p u é s de las elecciones: 
L o s extranjeros ( l éase los esííañi>-
les) h a r á n muy bien en no inmiscuir- , 
se donde no los l laman; en no meterse 
en aventuras peligrosas - en no s o n r e í r 
a tal candidato. No estamos dispuea« 
tos a tolerar de n i n g ú n modo la in-
t r o m i s i ó n perniciosa de los e x t r a n j o , 
P a r a no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cervieza de L A 
T R O P I C A L , que es un c ú r a l o todo. 
A G U A D E L A S A L U D 
D E L DR. G O N Z A L E Z 
E l mejor purgante salino. No se al-
tera. Su acción evacuante no falla. In-
dicado en los casos de Indigestiones, 
Dispepsias, Dolores fuertes de cabeza. 
Diarreas, Estreñimientos y Fiebres pa-
lúdicas é infecciosas. 
Vale 2 5 cen tavos la botella en toda 
la R e p ú b l i c a 
De venta en la Botica de San José 
Calle de la Habana 112, y en las Dro-
guerías de Sarrá, Johnson y Taquechel. 
To Corporation», Companies and well-
established Prívate Enterprises 
R e q u i r í n g C a p i t a l . 
The Investment Registry, Limited, 
a, Waterloo Place, London, England 
(established 1880 — invested funds, 
£ 3o,ooo7ooo), is prepared to purchase 
tor cash existing, or to be created.issues 
of Bonds or Debentures well secured on 
sound revenue-producing properties, 
both as to capital and income. 
No speculative propositions entertai-
ned. Smallest transactions considered, £40,000; largest, £400,000. Only prin-
cipáis or their representatives corres-
ponded with, agents ignored. Booklet 
explaining how millions of Pounds ster-
ling have already been invested ; advan-
tages ofíered to borrowers and particu-
lars required, wlll be sent only to prin-
cipáis or their representative». on appli-
cation in Englisn, Fronch, Germán or 
Spanísh, to tne — 
* PartbMB Department, tatoeit RBgMrj, Ltd., 
A lasCorporaciones,Coinpaí7ias v Empre-
sas Particulares bien establecidas que 
N e c e s i t e n C a p i t a l . 
La Investment Registry, Limited, 
2, Waterloo Place, Londres, Inglaterra 
(establecida en 1880 —capital invertido $ 145,000,000), está dispuesta á comprar 
al contado emisiones existentes ó por 
crear de obligaciones bien garantizadas 
de productivas y seguras propiedades 
tanto en el capital como en el interés. 
No se trata ninguna proposición espe-
culativa. Se consideran operaciones des-
de $ 200,000 hasta S 2,000,000. Se 
entrará en correspondencia únicamente 
con los Jefes ó representantes de estos. 
No se admiten Agentes. Se enviarán im-
presos á los Jefes y á sua representantes 
solamente, cuapdo lo soliciten, expli-
cando como millones de libras esterli-
nas han sido ya invertidos y las venta-
jas ofrecidas a las personas que pidan 
el empréstito y toaos cuantos particu-
lares necesiten. — Dirigirse en inglés, 
francés, español ó alemán á : 
Waterlss PUm, Mi , S.W., EBflaid 
R A M O N P L A N I O L 
M A D E R A S , B A R R O S , M A R M O L E S , E F E C T O S S A N I T A R I O S 
y V I G A S D E H I E R R O ú n i c o a g e n t e d e l a 
p i n t u r a F E R R U B R O N , = 
F A B R I C A N T E D E L O S M O S A I C O S " L A C U B A N A " 
M o n t e N ú m . 3 6 1 
T e l é f o n o A - 7 6 1 0 
H A B A N A . 
C a b l e : P L A N I O L 
A p a r t a d o N 9 2 5 6 
3^7 alt. 11-6 
E S D E O P O R T U N I D A D 
retratarse en la fotografía de Colominas y Comp., SAN RAFAEL 32, aprovechando la gran rebaja de precios que se hacen por 
tener que liquidar la existencia de materiales. — 6 imperiales ele., UN PESO.—6 postales ele., UN PESO y 50 por ciento de re-
baja en precios de los retratos buenos.—Se hacen varias planchas para elegir. 
F O L L E T I N 42 
F R A N C O I S C O P P E E 
E L C U L P A B L E 
TRADUCCION DE 
F . S A R M I E N T O 
DE VENTA EN CASA DE SOLLOSO, 
OBISPO NUMERO 52. 
(Continúa) 
Se i"né maquinalmente al Palacio de 
•Tijsticia. muy próx imo, se encerró en 
su despacho, trató de recobrar a lgún 
imperio sobre sí mismo y p e n s ó : " V a -
mos a v e r . . . ¡ C a l m a ! Apreciemos se-
renamente la horrible s i t u a c i ó n . . . 
¿Qué hacer?" 
Desde luego empezó por examinar 
las probalidades que pudiera tener 
aquel hombre de salvar la cabeza y vió 
que eran muy pocas. E l robo con ase-
sinato no ofrecía duda sobre la preme-
ditac ión. Cometido en una tienda 
abierta, en el centro de Par í s y casi a 
la vista de los transuentes había pro-
ducido en la opin ión pública una emo-
ción profunda que reavivada en él 
momento de la vista sería muy peli-
grosa para el acusado. Los jurados, 
con frecuencia indulgentes para a l g ú n 
crimen sangriento inspirado por una 
paaión, son inexorables cuando el deli-
to ha tenido por causa y por objeto 
el robo. S e g ú n todas las probalida-
des, Crist ián Forgeat sería condenado 
a muerte, y al Alegar a esta conclusión 
el magistrado s int ió un intenso esca-
lofrío. 
E n vano trató de tranquilizarse un 
poco pensando que la pena capital era 
cada vez más rara, que el jefe de E s -
tado usa ampliamente de su derecho 
de indulto y que nc se derrama san-
gre con frecuencia ante la B&queUc. 
Siempre vo lv ía a la evidencia de que el 
caso de Forgeat era desesperado. Ase-
sinato y robo, con p r e m e d i t a c i ó n . . . la 
guillotina. 
S i n embargo, aquel práct ico juez re-
cordaba de un criminal tan cnlpahfle 
como éste, que había escapado a l a 
pena capital. ¿Qué hacía falta para 
esto ? Muy poca cosa a veces: un arre-
pentimiento sincero o bien represen-
tando. un incidente conmovedor en la 
vista, la compasión producida por un 
testigo de descargo y, sobre todo, una 
defensa hábil. 
No fa'ltaban, en verdad, loe buenos 
defensores, Lescuyer conocía, por ha-
ber reñido con ellos grandes lochas de 
elocuencia y de lógica, a todos los 
maestros del foro, a todos los grandes 
criminalistas. L a de aquel crimen de 
la calle Cad¿t sería una hermosa de-
fensa y Lescuyer contó desde luego con 
la acción arrebatadora, con la palabra 
ardiente del vi-ejo Pechaud, el orador 
sin segundo para seducir al auditorio, 
para conmoverle hasta las e n t r a ñ a s ; 
con aquel hombre naturalmente paté-
tico, de sensibilidad contagiosa, que 
lloraba verdaderas lágrimas y era, por 
otra parte, incansable y capaz de ha-
blar tres o cuatro horas seguidas, pa-
ra terminar de repente en cuanto veía 
temblar los labios y humedecerse Sos 
ojos de los jurados. 
Sí, necesitaba a Pechaud, que, ade-
más, era amigo suyo. E l sabría, inte-
resar en este asunto a aquel maestro, 
que no había tenido que lamentar en su 
larga y gloriosa carrera más que dos 
sentencias de muerte y que vencer ía 
una vez más en esta causa casi deses-
perada y obtendría -las circunstancias 
atenuantes.' 
Pero ¿Cnáles? ¿Qué se pod ía decir 
para atenuar el horror de aquel cri-
men? Lescuyer se lo p r e g u n t ó a sí 
mismo con angustia y se reconoció im-
potente para imaginar la menor excu-
sa. E l experto fiscal no sabía m á s que 
acusar ¡ de tal rao de su espír i tu se b á m * 
acomodado en 20 años de ejercicio a la 
g imnást ica del oficio. Pero eJ magis-
trado hizo un esf-oerzo para sustraerse 
a sus añejas costombres. Sí, era po-
sible y aun fác i l la defensa de F o r -
geat. Un bastardo abandonado al na-
c e r ; — ¡ D i o s m í o ! ¿PjoT q u i é n ? — u n a 
conciencia de n iño contagiado y per-
vertido por la permanencia en las ca-
sas de c o r r e c c i ó n . . . Y en esto recor-
dó d fiscal cuántas veces había refuta-
do desdeñosamente tales excusas alega-
das por la defensa y se sintió invadido 
por el terror ante aquella cruel ironía ; 
tuvo miedo de sí mismo y concibió la 
sospecha de que toda su vida de ma-
gistrado había estado, acaso, consa-
grada a la iniquidad. 
U n a vez más vió todos los crimina-
les de espalda encorvada por el miedo 
y por la vergüenza a quienes é i había 
confundido con su vengadora elocuen-
cia y enviado al presidio o al pat íbu lo . 
Xo había pronunciado más que pala-
bras de cólera y de maldic ión contra 
aquellos desgraciados, en la convicc ión 
de que llenaba de este modo una fun-
ción superior, un grande y necesario 
deber. Y ahora era su hijo, sí, el hijo 
engendrado por él, no había duda, el 
que se sentaba en el banqniKo de infa-
mia y contra el cual tendría él mismo 
que invocar )a vindicta públ ica . Aquel 
hijo era ladrón y asesino, pero ¿tras de 
qué existencia de tentaciones y de su-
frimientos? ¿ Y a quien le debía desde 
su nacimiento, sino al hombre egoísta 
y desnaturalizado que abandonó í. una 
pobre muchacha y que entregó su hi-
jo a todas las contingencias de la mi-
seria, como se arroja a. la alcantarilla 
un perrillo recién nacido? 
¡ "Vamos! ¡ Juez austrero, magistrado 
implacable, viste tu toga y tu birrete! 
| Haz tu deber! | Blande la espada de 
la ley! ¡ Amontona los rayos sobre esa 
frente culpable! P a r a inmolar a tu hi-
jo no tienes l a 'v i r tud de Bruto, pero 
ed Angel de l a Justicia guía tu bra-
zo, nuevo Abraham, y la seguridad de 
los ciudadanos, el pacto social, exigen 
que seas hipócrita y feroz y que pódáá 
la cabeza de ese. malhechor. To debe 
la vida, su triste vida. pero, ¿qué im-
porta? T u papel abominable, tu fun-
ción repugnante es reclamar su piueí"-
to. Desarrolla toda tu elocuencia, pro-
cura hacer estremecerse a las gentes 
iacomodad-is del lujado co 1 la ctacrip-
, cfón del erlincti Maldice a ese hom-
• bre, con al r.wpl*i í d t m á n de f u br.izo 
i «gado, v er.vUlo a"! s u p l i c ó . No te-
irjks; aoUxr.nta s;i conc in - i? snhrá 
i cu-Ál de los dos es en réal idad el más 
malvado. 
Desde ese día, todas las horas los 
minutos de la vida Lescuyer fueron 
envenenados por estos torturadores 
pensamientos, que le perseguían hasta 
en sus escasos ratos de sueño agravados 
entonces por insufribles pesadillas. Pe-
ro en el naufragio moral de aquel hom-
bre sobrenadaba un solo sentimiento; 
el de au responsabilidad respecto del 
bastardo. 
Por el juez de instrucción e n c a r f » . 
do del asunto, a quien el fiscal mipo 
interrogar diestramente, supo Lescuyer 
la lamentable historia de Crist ián F o r -
geat, la muerte de Perrinette, la per-
manencia del joven en la Colonia de 
la Meseta y sus aventuras en la baja 
bohemia de París . Y al pensar en el 
destino de su desgraciado hijo, el ma-
gistrado se creía más y más culpable. 
L a emoción producida en el públ i co 
por aquel trágico asunto no se había 
calmado. Se trataba decididamente 
de una causa célebre y no resultaba ex-
traño que el señor Lescuyer tomase 
en ella interés tan vivo y t a ú persisn 
tente. Crist ián supo de este modo que 
el preso no negaba ni la muerte ni el 
robo, del que era una prueba conclu-
yente la papeleta ensangrentada, pe-
ro que insist ía en defenderse enérgica» 
mente y contra toda verosirailtud. d» 
haber premeditado el crimen. 
E n vano el juez de instrucc ión eip-
pleó contra Cristián toda su astucia 
y le tendió todos los lazos posibles. E l 
acusado insist ió en su sistema de de-
fensa, por imperfecto que fuese, sin 
que pareciese tener esperanza alguna 
de convencer a nadie, muy abatido, 
muy desanimado y diciendo que estabft 
resignado a morir. 
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. os en nuestros asuntas. EUos en su 
^asa y nosotros en la nuestra. 
• • 
Y no hay c a m p a ñ a electoral en que 
no se repita la misma e a n c i ó n . 
' ' E i Efundo" vocero conjuncionis-
ta l lamó, como gabe el lector, a los ex-
+ranjeros, s in concretarlo, "ememigoa 
irreductibles de la independencia/* Y 
v * u n los acusó de excitar a la revola-
cíoi i "con fin protervo y malvado." 
" L a X o c h e " diario l iberal, les ad-
vierte que " s u m i s i ó n en este desven-
turado país debe ser de u n i ó n y oon-
ordia, tenida cuenta de que para 
t ^mpre pasaron los tiempos de la co-
nia en los que ellos eran los árbi-
os de sus destinos." 
Nuestro criterio no ha variado ni 
in á p i c e en este asunto. 
L a l ínea neutral es la m i s discreta 
y prudente y tranquila pos i c ión de los 
e s p a ñ o l e s en Cuba. 
No e n v i d i a r í a m o s las ganancias de 
los que rompieran ese l ími te . 
Pero d e s e a r í a m o s que los que en los 
preparativos de l a c a m p a ñ a electoral 
pasan la mano suave y acariciadora 
a los e s p a ñ o l e s y les cantan el himno 
de la fraternidad y de la familia co-
m ú n al o í d o para llevarlos a su cam-
po, acabasen de s e ñ a l a r de una vez 
hast-a d ó n J e puede llegar l a s i m p a t í a 
l í c i ta de los extranjeros y d ó n d e em-
pieza la i n t r o m i s i ó n peligrosa, abomi-
nable y nefanda que-ha de suscitar los 
enojos de unos y de otros. 
D e s e a r í a m o s que nos dijesen c ó m o 
los e spaño les s in ofender a nadie, sin 
s é r tachados de ingratos y egoistas, 
pueden sustraerse a los requerimien-
tos e c o n ó m i c o s de los que oon el ma-
yor patriotismo, con loa m á s altos pro-
pós i tos , lucharf por su causa electo-
r a l , y c ó m o si responden a esos reque-
rimientos, se han de valer para no su-
i'rir d e s p u é s la tremenda i n d i g n a c i ó n 
uo los que se crean menos favorecidos. 
Si de todas suertes se han de inco-
: )Jar los po l í t i cos , casi ser ía preferí-
bie cerrar la mano para todos. 
• 
• • 
•Pero todo eso de ^ B l M u n d o " y de 
'' L a Noche" son caricias cocmparado 
con el siguiente p a s q u í n que s e g ú n 
" E l Comerc io" l ia aparecido en Ba-
racoa : 
" ¡ A los liberales de vergüen¡ía! 
Pronto sonará el c lar ín de la selva. 
E s preciso que c o m p r e n d á i s lo que ese 
sonido significa. U n a oasa de comer-
cio -extranjera de esta ciudad p a g a r á 
con dureza su i n t r o m i s i ó n en nuestros 
asuntos. ; V i v a la tea redentora! [ V i -
va la r e v o l u c i ó n !*' 
Son demasiado apoca l ípt icoa esos 
trompeteos. 
Y de lo sublime a lo cómico no hay 
m á s que un paso. 
S i no fuera por eso estamos seguros 
de que el doctor Z a y á s y los d e m á s 
prohombres liberales l l e v a r í a n las ma-
nos a los o ídos ante ese " c l a r í n de la 
se lva ." 
Y ae tapar ían los ojos ante esa "tea 
redentora."-
Beba usted cerveza, pero pida l a 
L k T R O P I O A i . 
de 
P A R A 
O E L G A Z A R S E 
s in p e r j u d i c a r 
la salud 
T o m e V d . 
; S e ñ o r a 
á la dosis 
jde»dos grageas 
al d ía * 
fEste remedio, 
aprobado 
prescrito por 
las sumidades 
médicas 
francesas y 
extranjeras, 
es'el específico 
seguro 
de la 
Dice " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " comen-
tando loa acuerdos d e l í C o m i t é E j e c u -
tivo L i b e r a l : 
No podrá ocultarse a nadie que los 
acuerdos revisten extrema gravedad. 
Con la renuncia de los liberales que 
d e s e m p e ñ a n cargos de e l ecc ión ser ía 
imposible que las C á m a r a s proclama-
ran a los candidatos electos de la 
C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a , pues necesa-
riamente habr ía que celebrar antes 
otras elecciones para "componer" el 
Poder Legislativo. 
Nosotros, que só lo como espectedo-
res tratamos de estos transcendenta-
les asuntos p o l í t i c o s , creemos que 
cuando los dire»cftores del partido libe-
ral se atreven a adoptar estas actitu-
des extremas, t e n d r á n en au poder 
pruebas concluyentes de que el sufra-
gio ha sido fals«ra>do por sus adversa-
rios. 
S i así no fuera, los acuerdos a que 
nos referimos s e r í a n una locura im-
propia de hombres que aman a su pa-
tria. 
D e donde verá " L a O p i n i ó n " que 
no «ra antojo nuestro el hacer hinca-
pié en la necesidad de pruebas concre-
tas, claras y doonmentadas. 
T a r a tan serias^resoluciones no bas-
ta el "se dice ." 
Por muy persistente que sea. 
^ d « p a o h o . g r M n ú m e r o de ^ J m - l Q ^ i ^ ( ) £ F E R R O C A R R I L E S 
d ú o s de la raza de color, de significa-1 
c i ó n en los barrios para exhortarles a 
que contribuyan al mantenimiento d i 
la paz públ ica , dado que algunos ru-
mores llegados hasta mí aseguraban 
que con eso elemento se contaba para, 
crear disturbios. 
De mi entrevista con ellos sal í com-
placido, y conf ío mucho que no sean 
ellos los que provoquen conflictos al 
que me sustituya. 
Sin embargo, el general Mendieta 
que deseaba dejar su cargo de delega-
do de Gobernac ión y jefe de las fuer-
zas de la ciudad, c o n t i n u a r á , por aho-
r a , en su puesto. 
Por lo que pudiera suceder. 
B l general Monteagudo ha dicho 
a " E l M u n d o " que no teme por la 
paz públ i ca . 
L o mismo ha declarado a " L a L u -
c h a " el general Mendieta. 
He a q u í t e u s palabras: 
• Y o sigo \creyendo firmemente que 
el orden no será alterado en la Haba-
na, y en p r e v i s i ó n de que lo fuese, 
como postrera g e s t i ó n , c i té ayer a es-
T a m b i é n anhela vehementemente 
desembarazarse de su cargo interino 
el Secretario de Gobernac ión señor 
Sanguily. 
" L a L u c h a " ha hablado con él e 
informa: 
E l s eñor Sangui ly dijo que de hoy 
a m a ñ a n a sería firmado un decreto 
por el s e ñ o r Presidente, a c e p t á n d o l e 
la renuncia de su referido cargo inte-
rino, aunque ignorando quién sea la 
persona que le sus t i tu i rá . 
Nos a g r e g ó el señor Sanguily, que 
si la normalidad c o n t i n ú a en la R e p ú -
blica y no hay motivos incidentales 
que le hagan desistir de sus propósi-
tos, se ret irará de G o b e r n a c i ó n de to-
das maneras, quedando solamente a l 
frente de la S e c r e t a r í a de Estado. 
P a r a la vacante de Secretario de 
G o b e r n a c i ó n se indica al señor Ga-
briel Vandama. que viene desempe-
ñ a n d o la S u b s e c r e t a r í a de dicho de-
partamento. 
' E l s e ñ o r Sanguily ha cumplido ya 
con su mis ión. 
¿ N o hay ya peligros? 
E l s e ñ o r Sanguily se retira de su 
S e c r e t a r í a interina a descansar. 
¿ H a y peligros? 
E l s e ñ o r Sangui ly se queda en la 
S e c r e t a r í a con la a p r o b a c i ó n de to-
dos. 
Sobre todo de aquellos que s e g ú n 
" E l Mundo ," le preparan y a el ca-
mino para la S e c r e t a r í a de Instruc-
ción P ú b l i c a bajo l a presidencia de 
Menocal. 
ZONA F I S G A L J E L A HABANII 
Noviembre 7 de 1912. 
Total recaudado hoy: $1,168-85. 
Acuerdos tomados por la Comis ión 
de FerrocamleB, en la se s ión n ú m e r o 
13, celebrada el d ía 5 de Noviembre 
de 1912. 
Aprobar a The Insular R y . Co. los 
planos para el establecimiento de un 
apeadero en el k i l ó m e t r o 3 de su l ínea 
general. 
Darse por enterado y acusar recibo 
{ al F e r r o c a r r i l de GuRii íánamo de la 
! comunicac ión en que informa haber 
designado al señor Manuel J . Gonzá-
lez, representante de esa Compañía . 
Autorizar a Unidos de la Habana 
para la c o n s t r u c c i ó n de un ramal de 
servicio púb l i co en el k i l ó m e t r o núme-
ro 41,360 del ramal de Cabezas, bajo 
las condiciones indicadas en el 
acuerdo. 
Informar a l representante la Com-
pañ ía de la Costa Norte de Cuba, que 
su solicitud relativa a l expediente do 
proposiciones, para obtar a la suven-
ción al F e r r o c a r r i l de Nuevitas a C a i -
barién, debe ser resuelto directamen-
te por la Secre tar ía de Obras P ú b l i -
cas a quien se traslada t a m b i é n dicho 
acuerdo. 
Signif icar a l representante de The 
Insular Cuban Central R 'ya . que la 
cert i f i cac ión que interesa de la escri-
tura de s u b v e n c i ó n otorgada etnde la 
C o m p a ñ í a de la Costa Norte de Cuba 
y el Honorable s e ñ o r Presidente de 
la Repúbl i ca , debe hacerse al señor 
Seedetario de Obras P ú b l i c a s . 
S E L E S T O M A G O Y L O S N E R V 
E s t á probado que puede hallarse el es tómago en condic ión saludable y 
ain embargo, sobrevenir todos los síntomas conocidos en la dispepsia, cuan-
do sucede algo desfavorable en los nervios ó en el cerebro. E l trabajo inteleo-
tual, ei es prolongado, tiende á deteriorar la func ión digestiva, disminuyendo 
la seicrecivn de jugos gástr icos y menoscabando la^ energ ía de los irKíseuloa del 
estómago. E n estos casos, que sen bastante frecueñlr*, suele suceder que el 
estómago, sugestionado por el cerebro, repugna y repele "manjares notoria-
mente sanos y digeribles, y que, por el contrario, digiere sin dificultad ali-
mentoi probadamente indigestos de su3ro. E s t a compl icac ión cerebro-estomacal 
es la obra del nervio llamado "gran s i m p á t i c o " porque pone en comunicación 
todos los centros 6 plexos que forman el sistema nervioso. Para curar afeccio-
nes de esta clase hay que atender antes que todo á dicho sistema, por lo cual 
i recomendamos oon especial e m p e ñ o el uso de las conocidís imas 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L D R . F L A N K L I N , 
marca Volcas, por su probada eficacia en toda suerte de perturbaciones 
nerviosas. 
No tiene 
igual para dar á 
la mujer la 
elegancia de las 
formas,ud talle 
delgado y esbelto 
y la belleza 
de la juventud. 
Basta un solo 
ffasoo para I mea 
de tratamiento. 
P R E C I O : 
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STAS pinturas son de general consumo en los Estados 
Unidos.—Un galón de esta pintura pesa próxima-
mente 14 libras; se le puede agregar % de galón de 
Aceite de Linaza, obteniendo 1 y % galones de pintura lí-
quida.—De este modo se reduce su costo. = = = = = 
C E N T R A L E S de gran importancia la han empleado en Cuba 
por más de 10 años, especialmente en las Provincias de 
SANTA CLARA, CAMAGUEY^Y ORIENTE. = = 
E S T A S pinturas se venden en las Ferreterías.—Por catálo-
gos de colores GRATIS é informes dirigirse á = 
R O M A N Z A B A L A 
S A N I G N A C I O 4 4 , ( a l t o s . ) H A B A N A . 
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P O R L A S O F I C I N A S 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
E l doctor Zayag 
E l doctor Alfredo Zayas se entre-
v i s tó ayer tarde con el Secretario in-
terino de Grobernación, s eñor Sangui-
ly, h a c i é n d o l e entrega de una carta 
del s e ñ o r Angel M e n é n d e z , residente 
en Alacranea, en la que entre otras 
cosas manifiesta que la Guardia R u -
ral al l í destacada obliga con amena-
z a s a los vecinos a recogerse a las 
ocho de la noche. 
E l s eñor Sanguily h a dispuesto que 
él teniente coronel Rasco proceda a 
invesó igar esos hechos. 
No acepta 
E l Subsecretario de Gobernac ión , 
s eñor Vanda/ma, nos m a n i f e s t ó ayer 
tarde que s i bien era cierto que se le 
'habían hecho indicaciones para ocu-
par el cargo de Secretario de aquel 
departamento, él h a b í a declina>do ese 
honor. 
E l general Paez 
E l Alcalde Municipal de Consola-
c ión del Sur, general A n d r é s Páez , 
se en trev i s tó ayer con el Secretario 
interino de Gobernac ión , Sr . Sangui-
Iv, e x p o n i é n d o l e que carec ían de fun-
damento loa rumores de que él pensa-
ba alzarse, asegurando, además , que 
en a<Tuel t é r m i n o no ser ía alterado el 
orden públ i co . 
S E O R E T A S I A . D E E S T A D O 
F e l i c i t a c i ó n 
E l Secretario de Estado pasó ayer 
un cablegrama al Ministro de esta 
R e p ú b l i c a en Washington, para que 
en nombre del Presidente, gobierno y 
pueblo de Cuba felicite a Mr. Wilson 
por su e l ecc ión para la Presidencia de 
los Estados Unidos. 
E l Ministro de M é j i c o 
E l s á b a d o l l egará a esta capital el 
Ministro de M é j i c o señor Godoy. 
A despedirse 
E l Encargado de Negocios del B r a -
sil , s eñor Guimaraes, se desp id ió ayer 
del Subsecretario de Estado, s e ñ o r 
Patterson, por embarcar el sábado pa . 
r a Europa . 
Mr. Gibson 
E l Secretario de la L e g a c i ó n ame-
ricana, Mr. G-ibson, se en trev i s tó 
ayeT* con el Subsecretario de Estado, 
Sr. Patterson, para enterarse de si el 
Partido l iberal había presentado al-
guna protesta con motivo de las elec-
ciones verificadas el d í a Io. del ac-
tual y s i e x i s t í a tranquilidad en la 
R é p ú b l i c a . 
M U N I C I P I O 
P e m i s o s negados 
E l Alcalde ha negado el permiso so-
licitado por una Empresa para dar 
funciones en el sa lón Molino Rojo. 
L a compañía que trabaja en el sa-
lón Fedora presentó ayer en la Alcal-
día sus programas para dar represen-
taciones en el sa lón Chanfeclúr. 
E l Alcalde se negó a autorizarlos 
por estar clausurado este ú l t imo sa-
lón. 
E l representante de la Compañía , en 
vista de esa negativa, se cons t i tuyó 
con un Notario en el Ayuntamiento, 
levantando la correspondiente acta de 
protesta. 
A S U N T Q S V A R I O S 
Academia de Ciencias 
A las oche y treinta de la noche de 
hoy, viernes, ce l ebrará la Academia 
de Ciencias ses ión ordinaria, oon arr*. 
glo al siguiente orden del d í a : ^ 
Informe m é d i c o legal sobre intoxi. 
cac ión, por el doctor T o m á s V . Coro-
nado. 
Tres casos de accidentes ocularei 
debidos a l rayo, por el doctor J u a n 
Santos F e r n á n d e z . 
— U n trabajo del Padre V á r e l a so-
bre hospitales. C o n t r i b u c i ó n biHio-
gráf ica , por el doctor Jorge Le-Roy. 
D e t e r m i n a c i ó n de plantas cubana» . 
F a n e r ó g a m a s , por el doctor Manuel 
Gómez de la Maza. 
J U S T A Q U E J A 
Vecinas de las calles de Obrapía y 
de Habana ruégannos que llamemos la 
atención de la Jefatura de Obras p ú -
blicas sobre el estado en que se encuen-
tra el pavimento de una de las esqoi-
nas de aquellas. 
A l construirse un tragante de aguas 
en tal sitio, abrióse un gran agujero 
que, mal cerrado después , continua-
mente motiva el atascamiento de cuan-
tos veh ícu los aventúranse por aque-
llos lugares, con lo que el tránsi to so 
interrumpe, ocasionando loa consi-
guientes perjuicios al públ ico en gene-
ral , y muy especialmente a l comercio 
de ambas citadas v ías . 
Trasladamos, a quien corresponda, 
la justa queja consignada. 
L A S E L E C C I O N E S 
Estado del escrutinio en la Secreta-
ría de Gobernac ión a las cuatro de la 
tarde de ayer: 
Habana 
Liberales 85,607 
•Conjuncionistas , . . . 39,003 
Diferencia a favor de los con-
juncionistas 3,491 
Fa l tan 37 colegios. 
Matanzas 
Liberales 26,634 
Conjuncionistas 25,354 
Diferencia a favor de los libe-
rales . , , 230 
F a l t a 1 colegio. 
Santa Clara 
Libera le s . . ^ 42,846 
Conjuncionistas 50,441 
Diferencia a'favor de los con-
juncionistas 7,595 
Terminado el escrutinio de la Pr í^ 
vincia. 
Oritnte 
Liberales 37,037 
Conjuncionistas 37,863 
Diferencia a favor de los con-
juncionistas 531 
F a l t a n 4 colegios. 
a s 
S a n a t o g e n - E l r e s t a u r a d o r d e l o s N e r v i o s d e b i l i t a d o s 
PO C O S hombres y mujeres se l i b r a n de padecer de los nervios, y muchos sufren hasta l legar á u n a completa d e s o r g a n i z a c i ó n , s in 
n i s iquiera imaginarse l a causa r e a l que lo origina. 
L a s pr imeras s e ñ a l e s aparecen en forma de somnolencia, desgano 
m a l a d i g e s t i ó n , decaimiento f í s i c o y mora l y m e l a n c o l í a , cuyos s í n -
tomas son raras veces atribuidos á la verdadera causa que los or ig ina 
esto es : Pobreza de los nervios y do los tejidos. 
E l Sanatogen va directamente á la fuente de donde proviene esta desorgankación 
jiiconbatecteníí/iramente AdemÁs, el Sanatogen prestadlos nervios y á los tciidos 
el alimento tónico que requiere su estado paupérico y el nutrimento natural v á oro-
pósito que es asimilado rápida y ansiosamente, por decirlo aí,í, por los debilitafloi 
centros nerviosos. K l sistema todo se reanima al recibir la nutrición específica nvl 
tanto necesitaba, pudiendo notarse una vitalidad creciente á medida queva recune 
rando su fuerza, así como también se deja ver un cambio favorable en nuestro ánimo 
con la vuelta de la alegría y nueva actividad. • ^ 
Si usted comprende que necesita normalizar su cuerpo, piense tan sólo en el Sana-
togen y su eficacia^ considere por un momento el hecho importantísimo de que más 
de quince mil médicos han acudido y recomiendan el poderoso rcconstiíuyenu l 
regenerador: líl Sanatogen. Este es el elogio más eficaz del Sanatogen. 7 
INTERESANTE LIBRO GRATIS 
Vm iattrMMf* libreto que contlns iaformacione. do T.tor concernUnte. .1 • — 
teten y eon..Jo. »wy .•^orta.t^ reUtfro. 4 .u bienoctir. .« \0 .BTiar¿ ' " i w 
«T^tfc ***m_m «.licitud i Tbo D.ue, Ch.micU Co.. 30 Ir™, 
Maora Tork. fcE. UU. — Solicito na ejempUr lior mimo. 
El Sanatogen te vende en dos tamaños, d sabeT: $1.00 y $1.90. /»•, correo. 10c. extra 
E l Sanatofen paede comprarse en cualquier farmada; pero 
«i no cacucatra este producto en su localidad, pídalo & la 
Droguería y Farmacia del Doctor Manuel Johnaon 
Obí .po30 H A B A N A . C U B A Apartado 750 
ti Cirujano Oontrtl Dr. Kiral, da ViMt, M6dU Partioalar dol Em> parador da Auitrla. •»-criba: 
"He tmplaado A 8»-MMjgtq con eaplénJldoe reaultados. j lo raccmlan-do constantsmente. por-que ailoy coareDOldo qu« •« un oxwloata tódoe allmanticle/' 
Ub «minante mlembr» U •a Igiatla Coíélloo-Ra. nana, al Mime. Sr. Arzobti?» t% Banúay, •wrlb»; 
"Ht temado «1 Sana-tosan d* \es en cuando. Por censejo facultatlTo. y a.orapre nio ha proporele-nado «randea bMaflcloa." 
El Rdo. Padre Bsrnari yauibaa. t% la C«n;»a-• fa de Jtatt, eterna: 
Loodrea, W. "El Bacatona promete wconitrulr «1 crian! rao debUitxdo, y. aa «íeelo, a«; lo hace/* 
El Prof. TeboM. MUteo Particular del difunta Ewparador fadarlie, eisr.be: 
"Como ranviltide de mi eiptrlencia he llegado á cenrenoenoe que loa pa-cientes qoe «nfraa debül-1w dtl ilaî n» nerrleoo dcnmls de la Influenaa 6 Bjur&íttnla, al tomar •I 8anaío»cn recuperan, en uu perfodo relaUra-taente corto, la* fueraaa f nulidad perdida»." 
C o834 1-8 
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A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 
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D R O G U E R I A S A R R ^ 
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C0Í11IEO EXTRANJERO 
O C T J ü B R E 
El "record" del matrimonio. 
Nueva York, 7. 
Dicen de Chicago que el famoso 
actor yanqui Lesíer Lawrence, ha 
contraído su onceno matrimonio. 
Hacía siete años que permanecía 
soltero, cosa que llenaba de asombro 
a sus parlenUs y amibos. 
A l salir do la iglesia le interviu-
vó'" un periodista. 
Y he aquí las declaraciones que ha 
hecho el casamentero actor: 
'"Con ésta me he casado once ve-
ces. 
Pero conste que no soy un Barba 
Azul. 
Todas mis ex-posas viven y estén 
satisfechas. 
Las hice felices durante unos me-
ses y luego me divorcié de ellas. 
Nunca estuve sin esposa, desde mi 
primer matrimonio, más que algunos 
meses. 
Dos veces me casé a los ocho días 
de haberme divorciado. 
Debo decir que mis frecuentes ma-
trimonios y divorcios me han erigi-
rá do muchos disgustos. 
Como ya se sabe, la leerislaeión es 
distinta on los diversos Estados de 
m Unión americana. 
T se da p1 caso de que los matri-
monios o divorcios que son legales en 
nn Estado, no lo son en otro. 
Yo, a causa de mi profesión de an-
•or dramático, viajo mucho. 
Y cuando penetro en el territorio de 
\n Estado, no sé nunca si soy un ciu-
dadano al abrigo de la justicia o un 
m«*viduo en riescro de ser procesado 
y preso como polígamo. 
í'engo muy mala memoria para to-
das las cosas de orden sentimental. 
Y sólo conservo recuerdos vagos 
de casi todas las que fueron mis es-
pesas. 
No -̂.zy manera de que me acuerde 
del nombre de la sexta mistress Law-
rence." 
El periodista preguntóle luego por 
qué se divoreinba tanto. 
Lnwrence contestó: 
"Poroue voy en busca de la mujer 
ideal, tal como yo la concibo. 
Y n-̂  1? encuentro. 
Cuando me parece que la he halla-
do, "rae apresuro a casarme con ella. 
Al cabo de alsrún tiempo veo con 
disgusto que me he equivocado. 
El lazo oonyugal se me hace en-
tonces insufrible y me apresuro a 
romperlo. 
Creo que la joven a quien acabo de 
dar mi nombre es la que yo busco pa-
la esposa modelo. 
Pero si resultase que también me 
había equivocado, correría U misma 
suerte que las que la han precedido." 
Oontra los oaieros. 
Nueva York. 8. 
Se ha celebrado en esta población 
un mitin de inquilinoB. 
Acudieron más de cinco mil. 
El presidente, que ara un abogado 
en jercicio. pronuncio un discurso, al 
que pertenecen ¿oh sigiilciites párra-
fos: 
"Nos reunimos aquí para protestar 
le la codieia de los caseros, que no ce-
san de subimoK los alquileres. 
Nos han convertido en sus esclavos, 
y trabajamos para ellos. 
Yo. en vista de lo que me ocurre. 
! elevo los tolulcr» de Iftf minutas que 
• presento a los clientes. 
Estos se enfadan y me llaman 
avaro. 
Y no hay tal. 
Mi casero tiene la culpa de ello. 
I Cada tres ínesea me sube el alquiler. 
| Yo, cade tres meses, elevo mis minu-
; tas. 
El es quien se aprovecha. 
Y esto, en sustancia, es lo que nos 
! ocurre a todos. 
El tendero, como su casero le explo-
! ta, explota al parroquiano.^ 
Y el parroquiano, si es médico, sube 
los precios de sus visitas, reconoci-
mientos y consultas; si es abogado, de 
sus minutas; si es farmacéutico, de 
sus pildoras y jarabes; si es empresa-
rio de pompas fúnebres, de sus ataú-
des y carrozas; si es sastre, de sus 
facturas. 
Cuando se trata de obreros, le de-
claran en huelga para obtener jorna-
les que les permitan satisfacer la co-
dicia de sus caseros. 
Y al elevarse los jornales, el encar-
necimiento es general, y todos sufri-
mos las consecuencias. Semejante si-
tuación es absurda e insostenible. 
América es el país de la libertad. 
Sin embargo, vivimos en vasallaje. 
Beclamamos la libertad bendita de 
no pagar los alquileres. 
Dirijámonos a los poderes públicos 
en demanda de ella. 
Y si, influidos por los caseros, se 
niegan, nos la tomaremos por nuestra 
propia mano. 
Declararemos la huelga de inqui-
linos. 
Ya la hubo en Buenos Aires, en 
Milán, en Nápoles y en otras ciuda-
des. 
Y siempre terminó con la victoria 
de los huelguistas. 
Propongo que cuando nos presen-
m S K N T E R I A S C O I ^ I C O S D I A R R E A S 
A N T I D J S E N T E R I C O S 
del Dr. J. GARDANO 
Curan Infaliblemente, en breves días, y para siempre: 
Diarreas erónioas, eol orí forme» é Snfeedonan.—Catarro intestlaal.—Puja».—Célica*.—* 
Disenteria. Jamfln fallna, sea cualquiera l a causa y orig-en del padecimiento.—Siem-
pre triunfan, porque obran con más actividad que n ingún otro preparado. 
J A R A B E DE H I P O F O S F I T O S del Dr . J . G A R D A N O 
Poderoso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. N i n g ú n otro 
le igruala y supera. L>a IVenrantenla. Clero-anemia, Impotencia, Pérdidas , Abatimiento, 
Kpapetenela. Tlnls incipiente. Bronquial. 4.ama etc., son siempre vencidas con este ma-
ravilloso remedio, aun en los casos mfts crón icos . Un frasco de prueba basta para ob-
tener resultado y convencer al m i s lj<crAdulo. 
BEI.ASCOArV 117 SAJíltA.—JOHNSON.—TAftUECHEL.—AMERICANA T B O T I C A S . 
Z A R Z A P A R R I L L A S A R R A 
DEPURA1IV0 ALTERANTE EFICAZ EL LAS ENFERMEDADES DE LA PIEL, SIFILIS, VEJIGA Y AFECCIONES DEL HIGADO 
REUMATISMO. HINCHAZONES. 
Fabricante: Dronuería Sarrá Teniente Rey y Compostela—Habana. 
ten los recibos, lancemos carcajadas 
j de desprecio. 
Propongo iarubi '-u qu© si quieren 
j embargarnos y d^abu^iamoa, resiita-
! mos coleotivament*1. 
Propongo que toncamos nn Libro 
' Xeyro. donde coustvn los nojnbres de 
i los caseros que extr^raen sus nodíeÍRS. 
i En cuanto a mí, eatoy decidido a 
¡ todo. 
Mi casero es muy güieso. Bs úl-
' timo extremo, le matará y haré tic una 
tienda de eampaña de su piel. ' ' 
i La asamblea, después de este dis-
; curso y de otros no menos violentos. 
tcordó preparar la hnelfa de innuIH-
; nos para este mismo año. 
Nuevo sindicato.—Los falsificadores 
de caracoles.—Un manifiesto. 
París, 9. 
So ha constituido en París un nue-
I vo y curioso Sindicato. 
Los organizadores de él han visita-
| do a 51, lloux, director del servicio 
: de persecución del fraude, pidiendo 
| les ayude, y han publicado un raani-
| fiesto. 
En él dicen, entre otras cosas, lo 
que sigue: 
"Han llegado a tal extremo la co-
dicia y desaprensión de los falsificar-
dores, que no hay modo de comer car-
racolos auténticos en la capital de 
Francia. 
Decía Aureliano Scholl que en los 
restaurants siempre utilizaban las 
mismas conchas de caracoles, y que, 
para engañar al cliente, rellenaban 
aquéllas con una mezcla de sebo de 
vaca y de caucho viejo y uiado. 
Sin duda, exageraba entonces. 
Pero si viviera hoy, sus exageracio-
nes estarían justificadas. 
Industriales poco escrupulosos ven-
den, en vez de caracoles blancos de 
Boreroña. unos animalitos raros e ín-
rsípidos, que pegan a las conchas va-
cías, utilizando margarina. 
Quien los come corre riesgo de en-
venenarse. 
En vano, los aficionados recorren 
París buscando caracoles legítimos. 
Aunque ofrezcan pagarlos a precioi 
altos, no consiguen que se los sir-
van. 
Ni siquiera logran que en vez de 
la margarina sea usada manteca. 
¿Es qué los parisienses no tenemos 
derecho a comer caracoles? 
En los departamentos de la Repú-
blica no es difícil procurarse estos 
animalitos. 
i Por qué los vecinos de París he-
mos de ser de peor condición que los 
de Nantes, Lila o Marsella? 
Todes los franceses sames iguales 
ante el Código. 
ES INUTIL PARA LOB HOMBRES 
Luchar contra la enfermedad á menos 
de que lo puedan atacar á la cau-
sa subyacentes 
E l tratai Ip- caspa y la calda flel catoello 
con Irritantes 0 aceites en los qu« pueden 
prosperar g é r m e n e s paras í t icos , es lo mi«-
mo que sacar ag'.ia del océano con un cu-
charón para Impedir que snba la marea. 
No se puede lograr una curación satisfac-
toria sin tener el conocimiento exacto 8e la 
causa fundamental del trastorno. 
P«->ci!?a matar el germen de la caspa. 
E l Herpiclde Newbrc cumple esto porque 
es tá preparado especialmente para realizar-
lo. T'na vez eliminado el germen, el cabelle 
emprende otra vez su crecimiento sano y 
se pone hermoso. 
"Destruid la causa y eliminareis el efecto.'* 
Cura la comezón del cuoro cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos t amaños : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión." K. Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Agular.—Agentes especiales. 
T I N T U R A I N G L E S A D E S N O U S I N S T A N T Á N E A 
preparada por DESNOUS, de PARIS (Casa fundada en 1850) 
26, Atenué Moche, LE VÉSJNET, cerca de PARIS 
Esia tintura es ¡a única que tihe el CABELLO y la BARBA sin neessidad 
de desengrasarlos antes de la apiieación. — Se hace en todos matices. 
TESTIMONIO : Yo, Doctor Rom. certifico, después de una experiencia de muchos años, qne la TINTURA INGLESA de M. DESNOUS es superior I todas aquellas que he probado, que se aplica íacilmente, produciendo una coloración natural v durable y que, por la elección esmerada de las sus-tancias que la componen, conserva y fortifica el cabello. 
París, 13 de Mayo de 18b5. Firmado i Doctor Roux. 
La TINTURA INGLESA INSTANTANEA véndese en las Droguerías SARRA 
Dr. Manuel JOHNSON y en todas droguerías y f3rmacla8. 
^ M U C H O O J O 
^ que no hav más que un solo J 
§ Ü C O R B m C O OE BREA VEGETAL I 
LEG1XI1VIO 
2 i c 
5 que cura los catarros. Jas toses, ^ 
k¡ el asma, las bronquitis y las ^ 
^ afecciones de la piel, Es el que ^ 
^ prepara el Dr. Antonio Gon- ^ 
U S 7 E D 
n o p u e d e d e j a r de s e r v i e jo , p e -
r o p u e d e c o n t i n u a r p a r e c i e n -
_ — - ^ = z ^ = ^ = ~ ^ do j o v e n . 
S e g ú n M a r k - T w a i n , u n h o m b r e e m p i e z a á enve jecer 
c u a n d o c o m i e n z a u s a r d o s p a r e s de lentes , u n o p a r a 
v e r le jo s y e l o t r o p a r a leer . 
FORMA A'>TTG-aA 
TOBMA MODERNA 
N u e s t r a p i e d r a s de d o s v i s t a s , s i n r a y a n i p e g a m e n -
to, c o m b i n a dos p a r e s de l en tes y p a r e c e n u n o . 
S o m o s l o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s y n u e s t r a e x p e r i e n c i a es 
l a m e j o r g a r a n t í a . 
E L A L M E N D A R E S 
OBISPO 5 f . - G ñ R C I A H N O . Y CIA.-APARTADO 1 0 2 * 
MEJiíJTiMOS CATALOGO GRATIS. 
zález en 1 
í BOTICA Y DROGUERIA DE "SAN JOSE" 
^ Calle de Habana 112, esq. & Lamparilla ^ 
Se vende en todas las boticas acreditadas ^ 
í Liborio, no hagas caso de monsergas 5 
3768 Nov.-l 
«7»2 ivar.-l 
C O L O R E S P Á L I D O S 
j O'ié pálido, amigo rolo, le veo á usted i 
Tiene usted blanquecinos los labios, está 
usted inapetente, duerme u*ted mai y 
enflaquece de dia en dia. Se Ifc ve desco-
razonado y sin fuerzas... Ten̂ r» cui-
dado pues está usted anémico. Tome, 
tome, las verdaderas pildoras Vallet. 
Este d«álogo prerencinuios hace días. 
Y en efecto ; no hay duda de que el 
nao de las Verdaderas Pildora1" fie 
Vallet, á 1a dosis dé una á dos pildoras 
al comienzo de cada comida, basta para 
•'establecer en poco tiempo las fuerzas 
de los enfermos aun de ios más agota-
dos, y para curar con seguridad y sin 
sacudidas las enfermedades de languidez 
y de anemia, aun aquellas más antiguas 
y rebeldes á todo otro remedio. En las 
mujeres hacen desaparecer las pérdida* 
blancas, y restablecen rápidamente !a 
perfecta ¡eeulai idad de las épocas. Esta 
h» sido la principal razón para que la 
Academia de Medicina de Pari? se haya 
complacido en aprobar la fórmula de 
dichas pildora* á tín de que, sirva de 
garantía á los enfermos : honor que rara 
\ez acuerda la docta corporación. De 
venta en toda1» las farmacias. 
Aüvttrtenriít. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nonbre de Vaüet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
v mai hechas, exíjase'sobre la envoltura 
las palabras : Verdadoras Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L. Frere, 19, rué Jacoo. Paris. 
Las Verdmitras Pffdprai \*cllet son 
blancas y llevan impresa en negro la 
Irma de Vallet sobre cada pildora. 8 
Debemos también ser igualeE ante 
t i eajTaeol. 
¡ Viva el caracol que nace y ee gui-
sado en bu propia coucha! 
¡ Mneran quienes lo falsifican, uti-
lizando conchas vacías y recurriendo 
a la química! 
Ekte Srudicato se propone perse-
Cpcírica de muerte. 
Sus rui'írnbroH, que cuentan con la 
protecoi&i de las aiitoridadee, reco-
rrerán los restaurants y los puestos 
dondR son vendidos los pescados de 
r-iar y de río. que es donde debían ser 
ví»nd'dí>s igualmente los caracoles au-
1 éntreos. 
Y así que sorprendan y comprue-
ben una falsificación, presentarán 
contra el culpable la correspondiente 
denuncia. 
; Parisienses! ¡ Viva la igualdad ! 
; Aba jo los que atenían contra la sa-
lud pública I . . . 
; Perezcan los infames que desacre-
ditan al honrado y sencillo caracol, 
falsificándolo villanamente, con men-
gua de su buena fama y perjuicio de 
los estómagos!" 
C A M A R A S 
Kodak, Premio, Century y Grafiex 
y toda clase de efectos fotostráfico», 
á precios de fábrica, fotoffraffa de 
Colominas y Compañía. Ism Rar 
fael 32. Retratos desde un p«to la me-
dia docena en adelante. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
Juicios Orales • 
Ante la Sala Primera de lo Crimi-
nal celebráronse ayer tarde los tres 
juicios que estaban señalados en cau-
sas procedentes del juzgado de la Pri-
mera Sección, seguidas contra Isidoro 
Laurriete y otro, por falsedad y estar 
faj contra Engenio Martínez y otro, 
por robo y contra Ramón blanes y 
otro, por tentativa de estafa. 
£8 Ministerio Fiscal representado 
por el señor Corzo, interesó para los 
primeros 1 año, 8 meses y 11 días de 
prisión; para los segundos 6 años, 10 
meses y 1 día también de prisión; y 
para los terceros 750 pesetas de 
nnú ta. 
Estos últimos se conformaron con 
la pena. 
Lesiones, disparo y asesinato frus-
trado. 
Ante la Siala Segunda de lo Crimi-
nal se celebraron ayer dos juicios dfj 
los tres que estaban señalados, en 
causas procedentes de los juzgados de 
Preguntamos: 
" ¿ P o r Q u e 
T o s e r ? 
P. ¿Qué es bueno para la tos? 
R. El Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer. 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve-
nido usando? 
R. Setenta años. 
P. ¿Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrarío no lo haríamos. 
P. ¿Publicáis la fórmula? 
R. Sí. En cada frasco. 
P. ¿Hay alcohol en él? 
R. Ni una gota. 
P. ¿Podría obtener más informes 
de ello? 
R. Preguntádselo al médico. El 
lo sabe. 
P e c t o r a l d e C e r e z a 
d e l D r J y e r 
Preparado por el DB. J. O. ATUR j OIA., 
LoweU, Umm:. E. 17. de A. 
I la Sección Tercera y Guanabacoa. se-
guidas contra Félix Rodríguez Me-
néndez, y José Felipe Llerena, por 
lesiones graves y disparo; y contra 
Manuel Pinay Muñoz y Eauiiio Femes 
Cabrera, por disparo y asesinato 
frustrado. 
El Ministerio Público representado 
j por el señor Rosado, interesó en sus 
' conclusiones para los primeros 1 año. 
. 8 meses y 21 días de prisión e indem-
nizaeión de $100 oro a la parte per-
• judieada; y un año, 8 meses y 21 días 
i de prisión para Piney y 12 años de ca-
! dena temporal para Femes. 
| Llevaron Las defensas, respectiva-
| mente, los señores Herrera Sotolongo, 
Pino y Freyre de Andrade f.don Gon-
, zalo.) 
Se casó 
| Ante la Sala Tercera no se celebró 
ayer el juicio de la causa seguida 
! contra Manuel Granja, por rapto, to-
| da vez que el acusado contrajo ma-
trimonio con la ofendida. 
En la Sala de lo Civil 
En este Tribunal y por distintas 
causas se suspendieron ayer tarde las 
tres vistas que estuvieron señaladas. 
Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 
las siguientes: 
Absolviendo a David González y 
Castro, en causa por violación. 
—Condenando a Luís Faule Le-
brán, por rapto, a un año, 8 meses y 
21 días de prisión correocional y ac-
cesarias. 
Un fallo justo 
Por la Sala Primera de lo Criminal 
se ha dictado sentencia por la que se 
absuelve a Manuel Fernández y Fer-
nández, respetable comerciante de es-
ta plaza, de la querella que por su-
puesta calumnia, le siguió el señor 
Manuel OampeAle y López. 
Es ésta una justa resolución por la 
que felicitamos al señor Fernández. 
Fallo Oivil.—'Meíior cuantía 
En los autos del juicio declarativo 
de menor cuantía que en cobro de pe-
sos promovió en el juzgado del Oeste 
la sociedad "Viuda e hijo de J. Itu-
rriagagoitia." domiciliada en Espa-
ña, contra la sociedad en comandita 
de "Menéndez y Arrojo," de esta 
plaza, siendo ponente el magistrado 
señor Edehnann, la Sala de lo Civil 
ha fallado confirmando la sentencia 
apelada, con las costas de la segunda 
instancia de cargo leí apelante. 
En el inferior triunfó la señora viu-
da e hijos aludidos. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Causa contra Lorenzo Blanco, pof 
disparo. 
—Contra Osear Peñalver. por in^ 
fracción del Código Postal. 
—Contra Bonifacio Contado y do« 
más. por defraudación. 
Sala Segunda 
Contra Manuel Pérez, por expendi-
ción de monedas falsas. 
—Contra Enrique Daumy. por daño 
a la propiedad. 
Sala Tercera 
Contra José Guena. por rapto. 
—Contra Lino Torres, por viola* 
ción. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala ñj$ 
lo Civil y Conteneioso-administrativo 
de esta Audiencia para hoy, son la^ 
siguientes: 
Este.—Tomasa Saviñón contra AVal-
ter Stanton sobre nulidad de contra-
to. Menor cuantía. Ponente: El Presi-
dente. Letrados: L. Testar y Cabello. 
Mandatario: Illa. 
Este.— Francisco Romillo contra 
Manuel Medina sobre rescisión do 
contrato, compra-venta y otros pro-
nunciamientos. Mayor cuantía. Po-
nente: Edelmann. Letrados: Zubizsfc-
rreta y Rodelgo. Procurador: Grana-
dos. 
Xorte. —Eleuterio M. de España 
contra Manuel C. Soto. Interdicto 
obra nueva. Ponente: Edelmann. Le-
trados: Arias y Gay. Martínez, Espa-
ña y Soto. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Au-
diencia las siguientes personas: 
Letrados: Cayetano Socarrás, Gus-
tavo Pino, Santiago Canelo Bello, 
Eligió de la Puente, Isidoro Corzo, 
José P. Gay, Julio Dehogues, (escri-
to;) Jesús Rodríguez Aragón, Juan 
Rodríguez Cada vid, Manuel Enriqua 
Gómez. Antonio B. Tariche. Benito 
Vidal, Helio Rodríguez Ecay, Carlos 
de Armas, José Genaro Sánchez (es-
crito;) Femando Arranz. 
Procuradores.— Jos Mejías, Grana-
dos, Llanusa, Barreal, Zayas. Regué-» 
ra. Granados, Castro, Tepera, Llama, 
Pereira, Barrio, Rodríguez, Sterling, 
Rovira. 
Partes y Mandatarios. —Francisco 
G. Quirós, Bruno Trujillo, Arturo 
Romero, Tomás Radillo, Angel Val-
dés, Francisco Cuevas, Ramón Illa, 
José Illa, Antonio Roca, Joaquín G. 
Saenz, Alfredo Blanco, Otilio Monte-
ro, José R. Echevarría, Rafael Mara-
ri , Morentino Rodríguez. 
A V I S O A L P U B L I C O 
Ha llegado á nuestro conocimiento que muchas per-
sonas que desean tomar como remedio iónico pard IQ 
sangre y para los nervios, las Pildoras Rasadas del Dr. 
Williams, confunden este remedio con otros que son 
purgantes y no tómeos. 
Para protección de tales personas se recomienda no 
B:clir nunca "pildoras rosadas** sino Pildoras Rosadas del r. Williams, pues no es posible curar los males para que 
nuestro remedio se recomienda, con remedios do aplica-
ción y composición enteramente distintas. 
D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , 
Propietarios de las Pildoras Rosadas del Dr. Williams. 
Para obtener las legítimas Pildoras Rosadas del DR. WILLIAMS, 
asegúrese que loa paquetes lleven esta marca de fábrica, impresa 
con tinta roja en papel rosado. Se venden en todaa las boticaa. 
f / M e j o r de l o s PURGANTES y L A X A N T E S 
contri el E S T R E Ñ I M I E N T O -
el estado bilioso, — ^ « ^ ^ ^ ^ S ^ m Í b 
Exigir el frasco 
redondo conjrwoltorlo de papel amarillo. 
Preparado en los LAIQUATWflS CHARLES CHAWTEAUD,54.Rqgdê rrancs-Bonrqeois.Par̂  
^fcE^ C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 
l o c i q n N E V A D A S A R R Á 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
F » a r a H O M B R E S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
FRASCO PEQUEÑO 15 CfNTAVOS. 
DROGUERIA SARRA 
N O P I E R D A T I E M P O 
estomago 
no asimila bien. 
T O M K K I . 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
ASIMILABLE SIN DIGESTION 
Cepita muivauc A ao gramos de CAHNL. Oroguoria Sarra y Farmssla». 
N O T A S D E A R T E 
Teatros y artistas 
El Club de dos barbudos es un club 
de Londres, fundado para contrarres-
tar la moda yanqui de rasurarse por 
completo el rostro. 
En estos últimos tiempos ha conquis-
tado algunas victorias que le permiten 
mirar con confianza el porvenir. 
Dos grandes bodas que han tenido 
lugíft en la alta gentry inglesa, han si-
do motivo de regocijo para los miem-
bros de la original asociacióri, pues en 
ambas ceremonias los novios llevaban 
largos bigotes, primer paso para las 
barbas. Desde ese día los jóvenes 
dandys de Londres no se afeitan más 
que el mentón y la parte inferior de 
las mejillas, y no está lejano el día 
en que en París los elegantes del bou-
levard ostentarán sus caras barbudas, 
haciendo competencia a las de los per-
sonajes de la época de Luis Felipe. 
En el teatro, hay también señalas 
de un cambio radical. Ya no se verán 
tantos héroes medioevales, que, si-
guiendo el ejemplo de Van Dick, con-
sideren indispensable presentarnos un 
Lohengrin sonrosado y mofletudo. 
En el re-estreno de Eernani reali-
zado en Paris este verano, el actor en' 
cargado del papel de Carlos V tuvo la 
ocurrencia de presentarse completa-
mente afeitado, en absoluto desacuerdo 
con todos los retrates que se conservan 
del César en su edad viril . 
Algún crítico echó en cara al actor 
su falta, y en las representaciones su-
cesivas volvió a la tradición. 
—El maestro Franchetti, autor de 
la ópera Cristóbal Colón, representa-
da en el Liceo de Barcelona, ha entre-
gado ya a su editor Lorenzo Sonzo-
gno, una nueva obra Machoulé. La ac-
ción pasa en Persia. 
Otros maestros italianos preparan 
novedades. 
—En la Scala se estrenará en la 
próxima temporada E l mnor de los 
tres principes, de Montemezzi; en el 
Lírico, L a Duharry, de Camuzzi, y en 
el Del Verme, Caperucita roja, de Se-
pill i . 
Otorino Respighi, que hace dos años 
dió una Semiramis, trabaja en otra 
ópera cuyo texto está tomado del dra-
ma francés María Victoria. 
—Max Reger ha dado la última ma-
no a una Suite romántica, que- estrena-
rá la Orquesta Real de Dresde dirigi-
da por Schuch. 
También ha terminado el cuarto to-
mo de la colección de obritas para pia-
no que titula De mi diario. 
—El CapeUmsister para la tempo-
rada del Teatro de la Moneda de Bru-
selas que ahora da principio, es Cornell 
de Tnoran, belga de nacimiento, aun 
muy joven, pero que lleva ya diez años 
de práctica como director de orquesta. 
El alemán Otto Lohse, de Leipzig, 
sólo ha sido contratado para algunas 
representaciones especiales de Beetho-
ven y Wagner. 
—Gustavo Charpentier, el autor de 
Louise, ha terminado una trilogía. Ca-
da uno de los tres dramas consta de 
dos actos. Llevan por título D'amour 
du Fanbourg, Comédiant y Tragé-
diant. 
El héroe de la obra es un idealista 
repleto de teorías, que durante un mo-
tín popular cae muerto de un balazo. 
—En Spa se ha inaugurado un mo-
numento a Meycrbeer, en los jardines 
del Kursal. 
Es obra del escultor Gir. 
Desde el año 1829 fué el compositor 
DIARIO DE LA MARINA.—'Edición de la mañana. Noviembre 8 de 1912 
uno de los fieles concurrentes al famo-
so balneario belga: allí escribió mu-
chas escenas de sus más famosas ópe-
ras, especialmente Roberto el Diab1*) 
y Hugonotes. 
—En Thornton Heath ha muerto el 
compositor negro Samuel Cderidge 
Taylor. 
Era hijo de un médico del Africa 
Occimental y de una inglesa. 
La obra que le dió a conocer fué su 
Hiawatha-Trilogía. También es autor 
de la música oue acompaña a las re-
presentaciones del Herodes, ZJlises, 
Nerva y Fausto, organizadas por Her-
bert-Tree. Desde 1904 dirigía la so-
ciedad coral "Hándel ," a la que él 
elevó a notable altura. 
—Oskar Hammerstein, el empresa-
rio yanqui, el constructor de grandes 
coliseos, como el último que acr'ba de 
erigir en Londres, tiene ahora un plan 
digno del país en que la palabra impo-
sible apenas se conoce. 
Ahora proyecta edificar en los Es-
tados Unidos de 29 a 40 teatroc, en los 
que dará funciones de ópera todos los 
inviernos. 
Todos ellos se construirán con arre-
glo ai mismo plan arquitectónico, en 
hierro y cemento: la disposición inte-
rior será en todos la misma, así como 
las decoraciones. 
Con el fin de ahorrar gastos al perso-
nal, los individuos del coro y los encar-
gados de la maquinaria, etc., tendrán 
dormitorios en el mismo edificio del 
teatro. 
Así cree posible el señor Hammer-
tein el dar un mes de "grande ópera" 
en cada una de las principales ciuda-
des de consideración. 
Hammerstein ha dado este nuevo 
rumbo a su actividad en vista de que 
su teatro de Londres ha resultado un 
fracaso, y ha decidido renunciar por 
completo a la ilusión que se había for-
jado de asegurar a los ciudadanos de 
Londres una gran temporada de ópe-
ra, en un teatro apropiado a los ade-
lantos del día. 
Según dice, él cree que no falta en la 
gran metrópoli británica un público 
para la ópera, pues ha tropezado allí 
con dificultades mucho mayores de las 
que él suponía, y su posición financie-
ra se ha visto comprometida. De mo-
do que piensa vender o alquilar el 
magnífico edificio que inauguró el año 
pasado. 
En la última representación de sz 
teatro de Londres dirigió un sp6$ch ai 
público en el que declaró su fracaso, 
estimando las pérdidas en más de un 
millón de francos. 
Una novedad en la que confiaba, el 
Don Quijote, de Massenet, sólo obtuvo 
6,000 francos de taquilla la primera 
noche, yendo siempre en baja en las 
cinco sucesivas. 
—Este verano ha seguido dán-dose 
en Francia representaciones de dramas 
religiosos por el estilo de las que han 
dado fama a las del pu^bleeillo tirolés 
de Oberammergau. 
En Nancy se ha dado L a divina, tra-
gedia, ante auditorios numerosísimos 
de miles de personas, acudidas de las 
comarcas vecinas, y especialmente de 
Alsacia. Desde mucho antes del día 
de la función, había que procurarse las 
localidades. 
La última representación tendrá lu-
gar el 13 de Octubre. 
El año próximo el Teatro de la Pa-
sión pondrá en escena Fabiola, gran 
drama inédito. 
En Santa Ana de Auray, en el San-
tuario bretón, se ha dado un nuevo mis-
terio titulado E l hijo pródijo. 
—Un escritor francés se ha dedica-
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a* imnaclones. Nuestra marca de fábrica está rafiistrada en Ci/04 
do a la tarea de fijar la bibiografía 
completa de Beyle, más conocido por 
su seudónimo de Sthendal, y autor de 
la Vida de Rossini, aaí como la de otros 
músicos como Haydn y Mozart. 
Uno de los primeros libros que pu-
blicará será la vida de Henry Brulard, 
que es una autobiografía. 
En ella se encuentran una porción 
da recuerdos por el estilo de este: 
^Tomé un maestro de violín iiamado 
H«ntion3 el hombre más divertido: era 
la antigua alegría francesa: mezcla de 
bravTii-a y de amor: muy pobre, pero 
corazón de artista: un día en que yo 
tocaba peor que de costumbre, cerró 
el cuaderno y me dijo: "Yo no doy 
más lección." 
"Me fui a un maestro de clarinete 
llamado Hoffman (calle de Bonne,) 
un buen alemán; toqué algo menos mal. 
No sé cómo dejé a este maestro para 
pasar a casa de M. Holleville, calle de 
San Luis, frente de Mme. Bartbelemy, 
nuestra zapatera. Violinista pasable, 
*»ra sordo, pero distinguía la menor 
desafinación. No sé cómo dejé a Ho-
lleville. 
'"Finalmente rae iba a tomar lección 
de música vocal, a escondidas de mis 
padres, a las seis de la mañana, plaza 
de San Luis, en casa de un cantante 
muy bueno, 
"Pero no servía de nada: yo era el 
primero en horrorizarme de los sonidos 
que producía. Compré aires italianos, 
uno entre otros en que se leía Amore, 
o cosa semejante nello cimiento (el 
amor puesto a prueba;) y yo entendía 
en el cemento, en el morteroe. Ado-
rable aquellos aires italianos que no 
entendía. Había comenzado demasia-
do tarde. Si hubiera cosa capaz de 
hacerme aborrecer la música, serían 
los sonidos execrables que hay que 
producir para aprenderla, Solameiuc 
el piano me hubiera salvado la dificul-
tad, pero yo había nacido en una fa-
milia esencialmente inharmónica. 
"Cuando más adelante he llegado a 
escribir sobre música, mis- amigos me 
han echado en cara esa ignorancia, Pe-
ro he drr decir sin afectación ninguna 
que yó riercibía, en el trozo qie se eje-
cutaba, maticp que a ellos se escapa-
ban. Lo misino sucede con los matices 
de las fiS'V:amias en las copias de un 
mismo ouarlro. Yo veo esas cosas tan 
daraoneate qo ^ a través de un cristal. 
Pero, por Dios, ¡ me van a creer un ne-
cio i»» 
X X . 
D E C E N A R I O G A L L E G O 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Sobre el rasgo de don Nico lás 
Numerosas personas, de entre ellas 
muchas que han residido en Cuba, se 
han acercado a mí, modesto represen-
tante del Diario en Galicia, para on-
carecerme .que de un modo cordial hi-
ciese llegar el testimonio de afecto, de 
admiración y de gratitud que sienten 
hacia don Nicolás Rivero, basta las cô  
lumnas del popular y antiguo periódi-
co que dirige, con motivo de su feliz y 
noble iniciativa pro Curros Enriques 
Yo no he de decir aquí cuanto aque-
llas amables personas me han manifes-
tado, porque la gran modestia de que 
inviste siempre todos sus actos don Ni-
colás Rivero habría de actuar, segura-
mente, como un severo censor sobre 
'los trazos de mis cuartillas. 
Quédense pues en el tintero muchos 
sinceros galeatos que para el culto Diario y su caballeroso e ilustrado di-
rector, en la capital de Galicia y en xo 
das las poblaciones, villas y aldeas de 
la región se exteriorizan ex abundan-
tia cordis, si los relatos de la prenda 
no son inverecundos... y no pueden 
serlo. 
Don Nicolás Rivero—y no hago 
más que reflejar opiniones ajenas al 
correr de la pluma—ha demostrado 
una vez más dos cosas, que de antiguo 
eran conocidas. 
Primera, Que tiene corazón, porque 
sabe rendir culto al compañerismo. 
Segunda. Que es un verdadero espa-
ñol, amante de las patrias glorias. 
] Cuántas consideraciones no emanen 
de estos enunciados! Yo no quiero des-
envolverlas, porque es muy fácil que 
mi trabajo resultase inútil, por razo-
nes ya más arriba insinuadas y que al 
lector se le alcanzarán claramente. 
Don Nicolás Rivero que protegió y 
amó a Curros Enríquez, el verbo hecho 
genio de la poesía gallega, durante el 
largo transcurso de su voluntario os-
tracismo en Cuba, ahora, después que 
la muerte ha nimbado su memoria ex-
celsa con los destellos de la inmortali-
dad sigue amándole y reverencián-
dole. 
Es el gran compañero que no olvida; 
es el español que glorifica los mereci-
mientos de los grandes hombres que 
honran a su patria. 
Yo no puedo daros más sobriamen-
trk, lectores, la pauta en que la gratitud 
del pueblo gallego debe exteriorizarse 
con respecto al que, sin ánimo de éxito 
preconcebido, se dirigió una mañana 
de estío al cementerio coruñés, callada, 
modesta, sigilosamente, como un devo-
to que entra en el templo de sus devo-
ciones, para cumplir un deber íntimo 
de compañerismo y de piadoso recuer-
do, 
Gracias a él, nuestro poeta por anto-
nomasia, tendrá en breve un mausoVo 
digno de su fama. 
Intelectuales gallegos 
La empresa editorial de la Bibliote-
ca de autores españoles que dirigía el 
sabio don Marcelino Menéndez y Pe-
layo acordó encomendar al polígrafo 
gallego don Angel Amor Ruibal la di-
rección de los trabajos que el señor Me-
néndez y Pelayo preparaba para pu-
blicar en aquCila Biblioteca, Entre es-
tos trabajos figura un nuevo volumen 
de la eruditísima obra del ilustre sabio 
Los orígenes de la n/yueia. 
El señor Amos Ruibal es un docto 
capitular de la Basílica compostelaaa, 
y una de las figuras de más prestigio 
aunque no suene el nombre suyo, (por-
que su talento lejos de ^er hueoo está 
muy sólido) a los oídos del vulgo. 
El campo lucha resueltamente por 
mejorar su condición; las urbes se mo-
dernizan; la instrucción nos obsesio-
na; la intelectual!..ad se impone; el 
•Gobierno comienza a oir nuestras de-
mandas justas—díganlo el "maíz y ios 
toros " . . . ¡ Aun hay región! 
C r é d i t o s para obras en Gal ic ia 
En el presupuesto de liquidad'n 
para 1913, que el Ministro de Hacien-
da ha leído a las Cortes y que publica 
la Gaceta recibida anoche, incliiyense 
varios créditos para obras terminadas 
y en curso "de ejecución, en Galicia. 
Entre ellos, se solicitan: una anuali-
dad de 7,000 pesetas para la escuela, 
en construcción, en Oleiros; otra de 10 
mil, para la de Muros; 3,108'27 pese-
tas, para saldo del coste de la escuela 
pública terminada, de Moaña (Ponte-
vedra) ; 3,000, para la obra, que se co-
menzará en el año próximo, de la es-
cuela de Cangas; 2,000 para la del Va-
lle de Oro; 24,000 para una de la Cc-
ruña, presupuestos números 1 y 2; 
N o r m a l í c e s e e l E s t ó m a g o 
Los que sufren de irregularidades del e s t ó m a g o 
tienen constantemente u n doloroso recordatorio de 
que poseen ese ó rgano . S i los a s í martirizados 
pudieran ser inducidos á T O M A R S T O M A L I X , el 
remedio para la ind iges t ión tan famoso en toda 
Europa, pronto se ver ían libres de cuanto les iiace 
recordar que es t án provistos de es tómago . 
Las desagradab i l í s imas consecuencias de la 
m a l a d i g e s t i ó n desaparecerán , 6 sean d o l o r e s 
d e e s t ó m a g o , d o l o r e s d e e s p a l d a » v é r t i g o s , 
f i a t u l e n c i a * d i s p e p s i a ; i n d i g e s t i o n e s , a c e -
d í a s , n á u s e a s » v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s -
t o m a g o » a n e m i a » d i a r r e a s » e t c . 
Por m u y obstinado que sea u n caso, e l 
es tómago se no rma l i za rá con 
unas cuantas 
dosis de 
el 
que es 
remedio 
agradable, seguro 
y portentoso, que ha 
curado caaos de mnclios afios 
de daracida. SI probar con una botella, 
convencerí á cualat-iera de 3us virtudes; unas 
cuantas botellas ccmpletaráu la cTirsvctón. 
SAJ7, D E CATiLOS enra el extrefii-
Tmento, jyudistido consegnirse con su 
uso ufa dtaogieUa diaria. Los en-
fermos biliosoái la plenitud gástrica, vaUid<%s iudig«!»ti<5n y ator.ia 
intestinal, se ctaraa con la PURGATINA, qué es un tónico 
laxante, suave y eücar, \ 
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2,000, para la de Lobios (Orense); 
1,000, para la de Muros; 4,000, para 
la de Gedeira; y 3,000, para la de 
Ooudomar (Pontevedra). 
Además, se presupuestan las siguien-
tes cantidades: 
124,000 pesetas, para la Escuela ;ie 
Veterinaria, de Santiago; 300,000, 
para el nuevo edificio de la Facultad 
de Medicina compostelana; 200,000 
para el colegio de Sordomudos; 20,000, 
para reparación de la Normal de Maes-
tros del mismo pueblo, y 41,000 para 
terminar el Instituto de Pontevedra. 
Se incluye asimismo la suma de diez 
mil pesetas, como anualidad para la¿ 
obras de restauración de la Catedral 
de Mondoñedo. 
C o r u ñ a 
Va a continuarse este año la brillan-
te obra de cultura que en el curso pa-
sado iniciaron la directora y claustro 
de la Escuela Normal de Maestras. 
—El docto catedrático de la Facul-
tad de Medicina de la Universidad de 
Santiago, ha publicado un folleto que 
sometió a la consideración del Congre-
so antituberculoso de San Sebastián, 
muy notable, que concluye de esta gui-
s a E s en Galicia una verdadera ne-
cesidad la creación en el campo de sa-
natorios para los tuberculosos repa-
triados. Los gallegos expatriados, que 
son legión en las Repúblicas america-
nas, en las cuales con su trabajo, cou 
sus iniciativas y con su acendrado pa-
triotismo sostienen tan alto el espíriíu 
español, podrían realizar esta obra hu-
manitaria en beneficio de sus desgra-
ciados compañeros de expatriación y 
de la pequeña patria gallega." 
Según él, los que regresan de Amé-
rica dan el principal contingente a 
la tuberculosis. 
—Ha contraído matrimonio en Fe-
rrol don Antonio Piñón Teijo con la 
bella señorita Carmen Mont&ro. 
—La Junta de Obras de1, puerto del 
Ferrol había solicitado del Ministro de 
Fomento una subvención para reali-
zar diversas obras en aquella hermosa 
bahía. Aca;ba de recibirse una Real Or-
den en que esta subvención es dene-
gada. 
Se dispone que tales obras se efec-
túen con cargo a otra subvención de 
250,000 pesetas que ya percibe la men-
cionada Junta. 
—Los estibadores terrestres y marí-
timos ¡del muelle coruñés se han de-
clarado en huelga. Lo mismo que estos 
continúan en huelga los peones, alba-
ñilea, carpinteros, canteros, tramoyis-
tas de los teatros, y algunos zapateros. 
—'En Mugardos falleció el coman-
dante de Infantería retirado, don Ber-
nardino Alvarez. 
—Según el último censo de pobla-
ción en la Coruña hay 5;816 mujeres 
más que hombres. 
—Hoy dará un concierto en la ciu-
dad herculina el famoso Cmrteto Es-
pañol con un programa clásico, digno 
de nacional nombradía, organizado pr̂ r 
L a Filarmónica. 
—El obrero de una fábrica de ase-
rrar maderas que existe en Carbalb, 
llamado Agustín Onterio Sánohez, ve-
cino de Bertoa, al salir de casa con una 
escopeta, se le disparó esta ocasionán-
dole la muerte a los pocos momentos. 
—Ha fallecido en Santiago el ofi-
cial de telégrafos don Jenaro Busto 
Val. 
—En la Palloza, el tripulante del 
vapor inglés "Kingtor" Jhon Melbay 
al caer al suelo efecto de una borra-
chera, fué atropellado por un carro 
que le produjo la muerte. 
—La red telefónica interurbana de 
la Coruña, se ha hecho trizas efecto 
de un contacto que entre sí tuvieron 
diversos hilos de la misma. 
—En la Orela se ha cometido un ori. 
men que tuvo su génesis en la maio. 
nería rural. 
El joven llamado Recaredo Andr^á 
que hoy se encuentra preso y proce5¿ 
do, se hallaba charlando con su noví^ 
Alaría Martiñán, por la noche, -
un grupo de mozos que venían de tm 
baile celebrado en el Birloque, ¿antan. 
do y lanzando aturuxoa se dirigieron 
á él. 
Armados de fungueims ie propina,, 
ron una paliza. Recaredo, cayó al sue. 
lo, y levantándose y esgrimiendo uua 
gran faca con ella ase.-tó tres puñali. 
das mortales al mozo Kieardo Boodo, 
Los otras huyeron, y Recaredo, en-
tonces fué a lavarse las manos ensan-
grentadas a casa de su novia. 
La causa del hecho, atribúyese a que 
los mozos de la Grela no ven con bue-
nos ojos que los de Monelos vayan a 
su romería a ^timar." 
—A tiros y pedradas fué agredido 
el mozo de veinte años Manuel Pardo 
Souto en San Pedro de Visma. 
Unos treinta y tantos mozos que con 
sus respectivas rapazas acababan 
salir de un baile, fueron tefltigos de la 
agresión. 
Manuel Pardo iba con su novia. 
Emilio Martínez le cerró el paso, y em-
puñando una piedra le propinó con 
ella un tremendo golpe en la mejilla 
izquierda. Luego le dispara-ron un tiro 
que le ha alcanzado en la frente. Y aún 
en la huida le dispararon varios más 
sin hacer blanco. 
El herido fué curado en la casa de 
socorro. La policía d̂etuvo a Emilio 
Martínez y a Ramón Calvete. 
—A la puerta del Arsenal de Fearol, 
por resentimientos. José Paz obrero .le 
la Sociedad Española, esperó al porte-
ro del establecimiento Francisco Ta-
boada para insultarlo. Trabáronse am-
bos en pelea y salieron a relucir nava-
jas. 
Paz hirió en varias partes del cueis 
po a Tabeada. 
—Unos muchachos jugaban con una 
pisíoit- en Guísamo. 
De proni/O el arma so diaparó, yendo 
a her'i* el proyectil en la cabeza a un 
chicuelo de tres años que por allí pa-
saba. 
—La Facultad de Medicina de San-
tiago acordó por unanimidad proponer 
al señor ¡Novo Campelo para el premio 
pecuniario que el Oobierno concede a 
los catedráticos que han dado en la* 
Universidades españolas conferencias 
de extensión cultural. 
—Se han publicado las bases para 
adjudicar 4,000 pesetas en preñaos de 
150 a 25 pesetas entre agricultores, ga-
naderos y obreros agrícolas que ha con-
cedido para la provincia de la, Coruña 
el Ministerio de Fomento. 
Se adjudicarán a. los lugares aca-
serados que más se hayan distinguide 
en la aplicación de los adelantos mo-
dernos; a los .que cultiven anás racio-
nalmente los prados; a los que hayan 
repoblado mayor superficie de monte 
durante el año, etc. 
—'Una nutrida comisión de personas 
significadas de Carballo fué a Santia-
go en varios automóviles con objeto de 
rendir justo homenaje de gratitud al 
señor Cardenal Arzobispo, por su ge-
nerosidad al facilitar recursos para la 
terminación del magnífico templo pa-
rroquial de esta villa, cuyas obras vi-
nieron estando paralizada^ durante 
largo tiempo. 
—Para construir en su solar un nue-
vo edificio, va a procederse ai derribo 
del llamado de la Inquisición, cfn.s-
truido a mediados del sielo X V I I I ea 
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«1 ' ' A g r o d'o m o u r o " a l p r i n c i p i o de 
l a ca l l e de l H ó r r e o , de S a n t i a g o . 
— H a pedido s u j u b i l a c i ó n el prego-
nero de bandos, de Sant iago , cargo de 
a n t i g u a conocido con el nombre de 
Tambor d-e la Ciudad. E s t e , l l a m a d o 
F r a n c i s c o C a m b ó n , lo v ino desempe-
ñ a n d o por e spac io de cerca de c u a r e u t ü 
a ñ o s . 
E l A l c a l d e a c c i d e n t a l ha d i r i g i d o 
u n atento besa lamano a les A l c a l d e s de 
B a r c e l o n a , V a l e n c i a , S a n t a n d e r , V i g o 
y O v i e d o , p id iendo e n v í o s de e j e m p l a -
r e s de las O r d e n a n z a ? M u n i c i p a l e s que 
e n d i c h a s poblac iones r i g e n p a r a los 
t e r r i t o r i o s a las m i s m a s agregados, a l 
objeto de r e d a c t a r las que h a n de a p l i -
c a r s e a S a n t a M a r í a de O z a . 
E n el cpmpo de B a t a l l o n e s de l F e -
r r o l se j u g ó u n par t ido de b a l o m p i é 
en que se o f r e c í a como p r e m i o u n a co-
p a de p l a t a . 
E s t e se lo d i s p u t a b a n é l equ ipo i n -
g l é s " V i c t o r i a " y e l " F e r r o l . " 
E n m i t a d d e l par t ido se o r i g i n ó u n 
g r a n t u m u l t o que ha obl igado a sus-
p e n d e r el * ' m a t c h " porque el j u e z de 
c a m p o que p e r t e n e c í a a l c l u b i n g l é s 
d a b a por buenas todas las j u g a d a s le 
los suyos . 
— D e l C o n s e j o de G u e r r a que se ce-
l e b r ó e n F e r r o l c o n t r a el m a r i n e r o de 
l a A r m a d a P a b l o H e r n á n d e z , no hablo , 
p o r q u e el cable h a b r á puesto a l co-
r r i e n t e a los lectores d e l r e su l tado d e l 
m i s m o . 
— S e h a so luc ionado con g r a n sat is -
f a c c i ó n de todos la h u e l g a de r e m a c h a -
d o r e s del A r s e n a l ferro lano . 
— H a l legado a l a C o r u ñ a u n buque 
p r o v i s t o d e l m e c a n i s m o necesar io p a r a 
m a c h a c a r y d e s h a c e r fllgunas rocas que 
ex i s t en a i n m e d i a r o n e s de los mue-
l les . 
— L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l en sesi m 
de l 17 a c o r d ó i n f o r m a r a l G o b e r n a d o r 
que procede d e c l a r a r l a ineapac ido iJ 
d e l c o n c e j a l de nues tro A y u n t a m i e n t o , 
d o n N a r c i s o T ú n e z de P r a d o , 
— L a p l a z a m e r c a d o de S a n A g u s -
t í n en l a c a p i t a l , v a a s er t r a s l a d a d a 
d e l s i t io que desde hace a ñ o s ocupa , 
pnrr. poder c o m e n z a r a establecer e n 
e l l a la r e d 'del a l c a n t a r i l l a d o . 
— E n l a p a r r o q u i a l de S a n A n d r é s , 
en S a n t i a g o , se c e l e b r ó l a boda de l a 
s e ñ o r i t a M a r í a C a a m a ñ o C i m a d e v i l a , 
con el a l u m n o de f a r m a c i a , don Sebas-
t i á n C h a c ó n . 
— E n breve se e f e c t u a r á t a n i b i c n l a 
de l a s e ñ o r i t a M a r í a C u r b c r a A c u ñ a , 
de V i g o , con don S a n t i a g o P é r e z E s t e -
r o , de C o m p o s t e l a . 
L u g o 
A n u n c i a u n p e r i ó d i c o que el Cluh 
Deportivo d e a q u e l l a c a p i t a l , i n v i t a r á 
e n breve a l Real Cluh Coruña p a r a 
j u g a r u n p a r t i d o amistoso de foot-hall. 
C o n los eguipiers de l Coruña i r á a 
l a c a p i t a l lucense un crec ido n ú m e r o 
de excurs ion i s tas , cons t i tuyendo u n a 
a n i m a d a e x p e d i c i ó n .^ue s e r v i r á p a r a 
e s t r e c h a r m á s los lazos entre dos pue-
blos que t a n bien se q u i e r e n . 
— E n M o n d c ñ e d o se c e l e b r ó el 17 con 
m o t i v o de las t r a d i c i o n a l e s f e r i a s d í 
S a n L u c a s u n concurso de ganadas , or-
g a n i z a d o p o r el A y u n t a m i e n t o de aque-
l l a c i u d a d que r e s u l t ó e s p l é n d i d o . A é l 
a s i s t i eron s o l a m e n t e — a t e n d i e n d o a las 
b a s e s — a n i m a l e s propios d e los vec inos 
d e l p a r t i d o j u d i c i a l . 
C o n c e d i e r o n premios l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , el A y u n t a m i e n t o , l a Socio-
d a d de G a n a d e r o s de l re ino, y el d i p u -
tado a C o r t e s p o r e l d i s t r i to don A v e -
l ino Montero V i l l e g a s . . 
S e h a podido o b s e r v a r con mot ivo 
de este concurso u n a g r a n m e j o r a e n 
r e p r o d u c t o r e s bovinos. 
— C o n m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n 
de u n a f e r i a que se c e l e b r a r á en lo s u -
cesivo el d í a 21 de todos los meses, e n 
el pueblo de L a j c s a , se v e r i f i c ó hoy u n 
concurso de ganados , en e l que se pre-
s e n t a r o n m u c h o s e j e m p l a r e s de los ge 
ñ e r o s l a n a r , v a c u n o , lechero y de cer-
d a . 
S e a d j u i i e a r o n di ferentes premios . 
— A l a s e ñ o r a d o ñ a F l o r e n t i n a H i -
g u e r a , esposa de nuestro amigo don 
V i c e n t e R o d r í g u e z , s ecre tar io de l 
A v u n t a m i e n t o de M u r a s , l e p r a c t i c o 
con é x i t o fe l i z u n a o p e r a c i ó n consis-
tente e n la e x t i r p a c i ó n de u n t u m o r 
canceroso en el pecho, el h á b i l y r e p u -
tado c i r u j a n o de S a n t i a g o s e ñ o r V a r o 
l a R a d í o . 
— E n F o z o c u r r i ó u n a desgrac ia . E l 
t a b l a j e r o , a l l í m u y p o p u l a r , conocido 
por " T o r n a s " bromeando con u n a es-
copeta en el comercio de u n amigo, t u -
vo l a m a l a s u e r t e de que el a r m a se Je 
d i s p a r a s e , a t r a v e s á n d o l e e l v i e n t r e y 
o c a s i o n á n d o l e l a muerte . 
— E l o r f e ó n " V e i g a " de M o n d o ñ e -
do e n s a y a u n notable Memento de l 
maes tro G a b r i e l V i v e r o , que es u n a j o -
y a a j u i c i o de los intel igentes , con ob-
jeto de c a n t a r l o e l p r ó x i m o d í a de d i -
funtos ante l a t u m b a del a u t o r de l a 
alborada. 
— E n V i v e r o , se h a pescado bas tan-
te s a r d i n a esta t emporada . C o n t a l mo-
tivo los in fe l i ces m a r i n e r o s h a n tenido 
u n a l i v io en s u m i s e r i a . 
— H a desaparec ido de R i b a d e o u n 
conocido com-erciante de a q u e l l a p laza , 
efecto de u n a qu iebra a que se v e í a abo-
cado p o r el m a l é x i t o de sus negocios. 
— D e s p u é s de penosa e n f e r m e d a d 
f a l l e c i ó en V i l l a l b a , don J e s ú s V i l l a -
res C h e r o . 
— L a " J u v e n t u d A n t o m a ñ a " orga-
n i z a d a en l a m i s m a v i l l a , p r o p ó n e s e ce-
l e b r a r u n a solemne v e l a d a el p r ó x i m o 
27 . 
— T a m b i é n en V i l l a l b a se p r o y e c t a 
c e l e b r a r u n m i t i n s i n d i c a l , con el ú n i c o 
objeto de i l u s t r a r a los campes inos 
a c e r c a de l a s v e n t a j a s que ofrece l a 
a s o c i a c i ó n . P i a r á n uso d e l a p a l a b r a 
d o n V i c e n t e S a a v e d r a , c a t e d r á t i c o del 
S e m i n a r i o de M o n d o ñ e d o , d >n F e l i c i a -
no G o n z á l e z , d e l I n s t i t u t o de L u g o y 
a l g ú n o r a d o r de l a v i l l a . 
— E l O r f e ó n G a l l e g o de L u g o , se 
propone c e l e b r a r so lemnemente e l 25 . ° 
a n i v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n que se ce-
l e b r a r á en el mes de M a r z o del a ñ o 
p r ó x i m o . 
S e o r g a n i z a r á n u n a v e l a d a y u n a 
m i s a e n s u f r a g i o de los orfeonistas fa-
l lec idos . 
U n i d o a las bodas de p l a t a de l O r -
f e ó n se d e d i c a r á u n sentido recuerdo 
a l i l u s t r e J u a n Montes , s u p r i m e r di-
r e c t o r y f u n d a d o r y bajo c u v a d i r e c -
c i ó n a l c a n z ó é x i t o s s e ñ a l a d í s i m o s . 
O r e n s e 
— L a D i p u t a c i ó n a p r o b ó en s e s i ó n 
c e l e b r a d a d í a s a t r á s el p r isupuesfo pa-
r a 1912. 
L o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s Mtrinov C o r -
t ó n y F e r r e i r o , p r e s e n t a r o n u n a propo-
s i c i ó n p id iendo en e l la q n é 6e interese 
de los representantes en Coptcs por l a 
p r o v i n c i a , recaben de l M i n i s t r o ríe H a -
c i e n d a l a l ibre i n t r o d u c c i ó n de loa m a í -
ces, patatas , tr igos, centenos y u a r i n a s . 
E n l a m i s m a p r o p o s i c i ó n so pide que 
diebos representantes r e c a b e n de l M i -
n i s t r o de F o m e n t o l a p r o n t a subasta de 
las c a r r e t e r a s del E s t a d o y de los ca-
i minos vec ina l e s que e s t é n en condicio-
nes. 
C o n s i d e r a n los t u t o r e s d e l a a l n d i -
t da m o c i ó n que esto s e r á el ú n i c o medio 
de poder a l i v i a r l a t r i s t e s i t u a c i ó n de 
los in fe l i ce s campes inos , c u y a s i tua -
c i ó n es m u y c r í t i c a p o r la p é r d i d a to-
t a l q i o h a n s u f r i d o de todas s u s cose-
chas . S e c o n c e d i ó t a m b i é n u n a s u b v e n -
c i ó n de m i l pesetas a l a s e ñ o r i t a Dolo-
res V i z c a í n o . 
— E n los pueblos de G a n d o r a y Z a -
go, de l m u n i c i p i o de P o r q u e r a , se des-
a r r o l l ó u n a e n f e r m e d a d l l a m a d a epi-
zootia e n el ganado de cerda . L a s l a -
b r a d o r e s e s t á n apenados porque l a in -
f e c c i ó n v a en aumento . 
— i E n l a p l a z a de l a v i l l a de M a c e d a 
se r e u n i ó u n cont ingente de labradores 
que no b a j a r í a de 2,000. con objeto de 
a d h e r i r s e a l a idea i n i c i a d a por i a 
" L i g a de A c c i ó n G a l l e g a , " de ce lebrar 
a l l í u n m i t i n . 
E n t r e los grupos se c o m e n t ó l a s i -
t u a c i ó n a n g u s t i o s a porque a t r a v i e s a l a 
c o m a r c a . 
— O c u r r i ó en l a L o m a u n suceso l a -
mentable . H a l l á n d o s e l a v a n d o r o p a l a 
s i r v i e n t a de l a f a m i l i a de don Modesto 
F . D a c a l , j u n t o a l puente v ie jo , se ca-
y ó a l a g u a , perec iendo ahogada. 
— C u a n d o e l t r e n p a s a b a p o r R i b a -
d a v i a con d i r e c c i ó n a Monforte , proce-
dente de V i g o , a r r o j ó s e a l a v í a , a c a u -
s a de u n acceso de l o c u r a , la j o v e n M a -
n u e l a R o e l , c a u s á n d o s e graves lesio-
nes, de las cua les p o d r é c u r a r a j u i c i o 
de los m é d i c o s que l a as i s ten . 
S u f a m i l i a res ide e n O o r t i ñ á n , en las 
i n m e d i a c i o n e s de B e t a n z o s . 
— ' V a r i o s operar ios de l c a m p o se de-
d i c a b a n en el pueblo de V i d e ( C á s t r e l o 
de M i ñ o ) a d e r r i b a r c a s t a ñ o s c o n car -
tuchos de d i n a m i t a . U n o de estos que 
h izo e x p l o s i ó n s ú b i t a m e n t e , h i r i ó de 
gravedfid a A n t o n i o V i l l a r y leves a 
v a r i o s de sus c o m p a ñ e r o s . 
— P u e d e cons ide r ar se y a como u n 
becho ci-erto, l a c o n s t i t u c i ó n de u n a 
i m p o r t a n t e soc iedad de recreo en R i b a -
« l a v i a . 
'•—Se h a n d e c l a r a d o en h u e l g a los 
o p e r a r i o s que t r a b a j a n en las p a n a -
d e r í a s de Orense . 
— E n l a c á r c e l de l a m i s m a c i u d a d 
hubo u n p l a n t e de presos , que se resol-
v i ó fe l i zmente . 
P o n t e v e d r a 
P r o p ó n e s e i r a B a r c e l o n a el notahlo 
coro Aires d'a térra que d ir ige el in -
s igne folklorista m u s i c a l d o n P e r f e c t o 
F e i j ó o . A c o m p a ñ a r á l e e l conocido po-
l í g r a f o gallego V í c t o r S a i d A r m e s t o , 
q u i e n d a r á u n a c o n f e r e n c i a sobre i a 
s i g n i f i c a c i ó n de l a e n t i d a d a r t í s t i c a que 
c a p i t a n e a el s e ñ o r F e i j ó o en el p a l a -
cio de l Orfeó Cátala. 
D e m ú s i c a de ga i ta , l l e v a r á a lbora-
das, m u i ñ e i r a s . d a n z a s de espadas, 
axardaas proces ionales , cantos de R e -
yes, todo lo m á s c l á s i c o . 
L l e v a t a m b i é n alalaás a voces solas 
y con a c o m p a ñ a m i e n t o de conchas y 
f e r r e ñ a s . Y a d e m á s fo l iadas , riveira-
nas , c a n t i g a s , con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
flauta pas tor i l , cantos de la m o n t a ñ a , 
canc iones de a r r i e r o s , en que l a es-
q u i l a compone a d m i r a b l e m e n t e com-
ple tando las acordes ; cantos de ciego 
y de r o m e r í a , que don Perfecto , el 
i lu s t re bot icario p o n t e v e d r é s a r m o n i -
za con l a zanfona . 
H a s t a ensaya u n a m i s a del s iglo X I I 
d e s c u b i e r t a en po lvor ientas infol ios . 
D í a s a t r á s f u á con C a s t r o S a n P e -
d r o a u n a a ldea l e j a n a , a b a n d o n a n d o 
s u f a r m a c i a , p a r a recoger de labios de 
u n gai tero caduco l a t í p i c a a lborada 
a que puso l e t r a l a i n m o r t a l R o s a l í a . 
D o n P e r f e c t o con s u coro ha i m p r e -
s ionado, como es sabido, m u c h o s diseos 
g r a m o f ó n i c o s p a r a las g r a n d e s casas 
de F r a n c i a , de I n g l a t e r r a y de A l e m a -
n i a . 
— P r o c e d e n t e de Coatroancos , V e r a -
c r u z y l a H a b a n a , l l e g ó a V i g o el va -
p o r a l e m á n ' * W a s g e n w a l d " que h a te-
ñ i r l o d u r a n t e l a t r a v e s í a 30 t r i p u l a n -
tes enfermos de pa lud i smo , habiendo 
fa l l ec ido dos de el los antes de e n t r a r e l 
buque en dicho puerto gallego. 
L o s enfermos fueron desembarcados 
en el L a z a r e t o de S a n S i m ó n . 
— S e h a n d e c l a r a d o en h u e l g a las 
o p e r a r í a s de l a f á b r i c a de conservas 
que en e l G r o v e posee d o n C a r l o s 
A r e á n . 
— D a v i d B a s c o y Ig l e s ia s ha s u s t r a í -
do 860 pesetas de u n mueble que h a b í a 
en l a p a n a d e r í a de don A l e j a n d r o A l -
v a r e z , de V i g o . 
— L a s 22 sociedades a g r í c o l a s de los 
'distritos de S i l l e d a , F o r c a r e y y L a 
E s t r a d a , h a n acordado c e l e b r a r e u es-
ta v i l l a u n m i t i n de p r o p a g a n d a a g r í -
cola el d í a de hoy. 
— E l A y u n t a m i e n t o de P o n t e v e d r a 
a c o r d ó a b r i r u n a s u s c r i p c i ó n p a r a re-
g a l a r l e u n s t r a d i v a r i o s a l g e n i a l v io l i -
n i s t a Manolo Q u i r o g a . T a m b i é n acor l ó 
d a r s u n o m b r e a l a ca l l e d e l C o m e r -
cio. 
— E l l aur e ado O r f e ó n de Ponteve -
d r a a c o r d ó a b r i r u n concurso de l ibre -
tos de z a r z u e l a , p a r a e leg ir uno, de c u -
y a m ú s i c a se e n c a r g a r á el maestro Se -
r r a n o y s e r á l levado a escena p o r e l 
a p l a u d i d o c u a d r o d r a m á t i c o de aque-
l l a a g r u p a c i ó n . 
— E n l a G u a r d i a se c e l e b r ó l a i n a u -
g u r a c i ó n de l a S o c i e d a d A g r í c o l a de 
aque l d i s tr i to , as is t iendo a l acto m á s 
de 4,000 personas . 
H a b l a r o n , entre otros, los abogados 
s e ñ o r e s Amoedo , E s p i n o y L a n d i n , h a 
c iendo este ú l t i m o el r e s u m e n . 
— U n muchacho , l l a m a d o F r a n c i s c o 
V i l l a r , a p r e n d i z del comercio de plate-
r í a establecido en la P u e r t a del S o l , do 
V i g o , h a robado en d i c h o estableci-
miento objetos cuyo v a l o r asc iende a 
4 ,000 pesetas. D e estas se r e c o b r a r o n 
u n a s 2,000. 
I n g r e s ó en la c á r c e l . 
— L a C á m a r a d'í C o m e r c i o de V i g o 
s igue rec ib iendo contestaciones de las 
persona l idades de quienes h a so l i c i ta -
do apoyo p a r a consegu ir que l a a n t i -
g u a f r a g a t a ' ' X u m a n c i a , " d a d a de ba 
j a en l a A r m a d a , s e a ced ida a V i g o 
c o n dest ino a Museo de P e s c a y E s c u e -
l a de Z o o l o g í a y B i o l o g í a M a r í t i m a s . 
— E l notable e scu l tor p o n t e v e d r í s 
d o n F e r n a n d o C a m p o Sobr ino , h a s i l ) 
pens ionado n u e v a m e n t e con 3,000 po-
s e í a s por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l p a -
r a a m p l i a r sus conocimientos a r t í s t i -
cos en R o m a . 
— L a o p i n i ó n en P o n t e v e d r a se h a l l a 
a l a r m a d a a consecuenc ia de los progre -
sos que a l l í hace u n a e n f e r m e d a d ep i -
d é m i c a , que , s e g ú n todas las a p a r i e n -
c ias , parece s e r t i fus . 
A n a l i z ó s e e l a g u a que abastece la 
p o b l a c i ó n en el laborator io b a c t e r i o l ó -
gico de V i g o . I n y e c t a d o u n conejo con 
l a p r e p a r a c i ó n resu l tante del a n á l i s i s , 
e l a n i m a l m u r i ó a l a s pocas horas . P a -
rece q u e las s u b s t a n c i a s e n c o n t r a d a s en 
las aguas t i enen r e l a c i ó n con l a enfer-
m e d a d p r e d o m i n a n t e en P o n t e v e d r a . 
— A bordo d e l v a p o r " O r o n s a " lle-
g ó a V i g o don L u i s G ó m e z , ex c a p i t á n 
de corbeta de la A r m a d a b r a s i l e ñ a v 
d i s t i n g u i d o per iod i s ta , h i j o de a q u e l l a 
R e p ú b l i c a y g r a n a m a n t e de las cosas 
de E s p a ñ a . 
D e s d e hace a ñ o s v iene ges t ionan l o 
el s e ñ o r G ó m e z , con p e r s e v e r a n c i a y 
entus iasmo, e n pro de v.n proyecto be-
neficioso ,en grado sumo p a r a s u p a í s 
y e l nues tro . 
C o n s i s t e e n e l es tablec imiento de 
u n a l í n e a de vapores r á p i d o s entre E s -
p a ñ a y el B r a s i l , en c o m b i n a c i ó n con 
e l f e r r o c a r r i l de l P a c í f i c o . 
S a l u d a r o n a l s e ñ o r G ó m e z todas los 
ent idades prest ig iosas de l a c i u d a d ¿ e 
l a O l i v a , o b s e q u i á n d o l e luego con u n 
b r i l l a n t e banquete en el c u a l se h a n 
p r o n u n c i a d o elocuentes y c o r d i a l e s dis-
cursos . 
A. V I L L A R P O N T E . 
S E L E C C I O N A N D O 
LOS MISTERIOS 
DE Lí ANTIPATIA 
D o s g r a n d e s h e c h o s se m a n i f i e s t a n 
c o n s t a n t e m e n t e en t o d a s l a s cosas 
c r e a d a s : " l a a t r a c c i ó n " y " l a r e p u l -
s i ó n . " E n el o r d e n f í s i c o , p u e d e n 
g e n e r a l m e n t e e x p l i c a r s e estos h e c h o s 
p o r m e d i o de l a c i e n c i a ; p e r o t o c a n t e 
a l a f i s i o l o g í a y a l a p s i c o l o g í a , es 
p r e c i s o r e c o n o c e r y a c e p t a r los efec-
tos , y no p u e d e l e v a n t a r s e el ve lo que 
c u b r e l a s c a u s a s ! 
l i b i d o es c u á n i n s t a n t á n e a m e n t e 
se p r o d u c e n las s i m p a t í a s y l a s a n t i -
p a t í a s en l a s r e l a c i o n e s soc ia le s . L a 
p e r s o n a que se a m a h a s u b y u g a d o 
desde l a p r i m e r a m i r a d a ; l a que se 
a b o r r e c e nos h a i n s p i r a d o a v e r s i ó n 
desde el p r i m e r e n c u e n t r o . 
A d e m á s de estas a n t i p a t í a s que no 
p u e d e n e x p l i c a r s e , h a y l a s a n t i p a t í a s 
m a n i á t i c a s , c u y a c a u s a n i n g u n a c l a s e 
de r a z ó n p o d r í a e x p l i c a r , y c u y o m i s -
t er io s ó l o a D i o s p e r t e n e c e . 
R e f e r i r e m o s a l g u n o s e j e m p l o s m u y 
c u r i o s o s : 
H i p ó c r a t e s c i t a u n t a l N i c a n o r , 
m í e no p o d í a s o p o r t a r , s i n i n c o m o d i -
d a d , e l son ido de u n a f l a u t a . E l E m -
p e r a d o r H e r a c l i o , a l a e d a d de c i n -
c u e n t a y n u e v e a ñ o s , a d q u i r i ó u n 
m e d i o s i n g u l a r a la v i s t a del m a r . y 
no p u d o n u n c a a s o s t u m b r a r s e a este 
e s p e c t á c u l o . J a i m e I I , R e y de E s c o -
c i a , p a l i d e c í a a l a spec to de u n a e spa-
d a d e s n u d a . S e c i t a u n a s e ñ o r a que 
se d e s m a y a b a v i e n d o v o l a r u n a p l u -
m a . F r a n c i s c o V e r n i e r , d u x de V c n e -
c i a . el c a b a l l e r o de G u i s a y F a v o r i t é , 
poeta i t a l i a n o , no p o d í a n s o p o r t a r s in 
d e s f a l l e c e r el o lor de u n a r o s a . A n a 
de A u s t r i a y L u i s X T I I no p o d í a n v e r 
t a m p o c o u n a r o s a , n i p i n t a d a . L a ^ 
d i s l ao , R e y de P o l o n i a , no p o d í a v e r 
l a s m a n z a n a s . L e - V a v e r no p o d í a su 
f r i r el r u i d o de n i n g ú n i n s t r u m e n t o . 
P y l e le p r o d u c í a c o n v u l s i o n e s e l n u -
do d e l agrua s a l i e n d o de u n c a ñ o . C a -
r r a c c io l i : g r a n s e n e s c a l de J u a n a I I . 
t e n í a u n miedo espantoso a los r a t o -
nes . T i c h o - B r a h é y e l D u q u e d'-
E n e r n o n , no p o d í a n v e r u n a l i e b r e . 
E l gato c a u s a b a e s p a s m o s v i o l e n t o s a 
E n r i q u e I I . E l o lor de l p é a c & d o pro-
d u c í a f i ebre a E r a s r a o . 
L a s a n t i p a t í a s e x i s t e n t a m b i é n en 
los a n i m a l e s : p r o d u c e n en tre a l g u n a s 
espec ies u n a g u e r r a c o n s t a n t e , y ofre-
cen i g u a l m e n t e c i e r t a s s i n g u l a r i d a -
des. S a b i d o es e l efecto que p r o d u -
ce en el toro el c o l o r r o j o . A l ele-
fante , u n o de los c u a d r ú p e d o s m á s 
r o b u s t o s y de m á s v a l o r , le p r o d u c e 
u n t e m b l o r c o n v u l s i v o l a v i s t a de u n 
r a t ó n , y le r e p u g n a el c e r d o y s u 
g r u ñ i d o . E l r a t ó n h u y e s i e m p r e d e l 
s i t io d o n d e h a y m e n t a . E n l a s e r -
p i e n t e de c a s c a b e l p r o d u c e u n a es-
pec i e de f a s c i n a c i ó n l a r a m a de l f r e s -
no. S e d i c e que d o n d e h a y u n f r e s -
no j a m á s se e n c u e n t r a u n a s e r p i e n t e , 
y que los c a z a d o r e s o los que r e c o r r e n 
los bosques l l e v a n en los bo ls i l los y 
e n el c a l z a d o h o j a s de f resno , a f i n 
de p r e s e r v a r s e de s u m o r d e d u r a . A 
c a s i todos los a n i m a l e s lea d e s a g r a d a 
el h u m o d e l t a b a c o . A d e m á s de l a s 
a n t i p a t í a s a u e se a c a b a n de c i t a r , n a -
d ie i g n o r a l a s que se p r o d u c e n en l a 
v i d a c o m ú n , y que o f r e c e n m á s o me-
r o s s i n g u l a r i d a d e i m p o r t a n c i a . M u -
c h a s p e r s o n a s m a n i f i e s t a n r e p u g -
n a n c i a p o r c i er to s m a n j a r e s , p o r los 
co lores , p o r los a r o m a s , o p o r o t r a s 
m u c h a s cosas s i n que n i n g u n a c i r -
c u n s t a n c i a p u e d a j u s t i f i c a r es+as r e -
p u l s i o n e s , n i el r o z a m i e n t o p u e d a l l e -
g a r a d o m i n a r l a s . N o es s o l a m e n t e 
en d e t e r m i n a d o s casos u n • i e r t o des-
v í o lo que m a n i f i e s t a ñ o r e l obje to , es 
u n s e n t i m i e n t o i n d e f i n i b l e que l l e -
ga h a s t a e l odio, h a s t a e l deseo d e 
s a t i s f a c e r l e , y que puede a r r a s t r a r 
al c r i m e n . 
T a m b i é n en tre l a s p l a n t a s se m a -
n i f i e s t a n r e p u l s i o n e s y a t r a c c i o n e s . 
S e a c u s a a l a g r a c e j o de d a ñ a r a l 
c u l t i v o de los c e r e a l e s y de p a r a l i z a r 
el d e s a r r o l l o del t r i g o . P o r a n t i p a t í a 
es p o r lo que l a v i ñ a h u y e de l a c o l . 
E l p i n o n o p e r m i t e a n i n g ú n o tro v e -
g e t a l , s ino a los l í q u i n e s y a los m u s -
gos, v i v i r m u c h o t i e m p o c e r c a de El , 
y lo m i s m o sucede a l a l e r c e . E l oro-
b a n q u e e n f e r m a en m e d i o de los n a -
bos, de l a c e b a d a , d e l a l f o r f ó n y de 
l a p a t a t a . E l n o g a l d a ñ a a los c e r e a -
les . D o n d e c r e c e e l m i r t o , l a s d e m á s 
p l a n t a s v e g e t a n c o n d i f i c u l t a d . L a 
t u b e r o s a no p u e d e p r o s p e r a r e n u n 
t i e s to a l l a d o de o t r a f lor . L a s p l a n -
tas p u e s t a s d e b a j o de l l a u r e l r e a l e n -
f e r m a n c a s i a l n a c e r . L a c i z a ñ a es 
d e s f a v o r a b l e a l t r i g o ; el o r o b a n q u e a 
l a s p l a n t a s l e g u m i n o s a s , etc. , e tc . 
P o r e l c o n t r a r i o , e l o r o b a n q u e t t a 
ne p r e d i l e c c i ó n p o r los s i t ios d o n d e 
v e g e t a n e l t r é b o l , el l ino , e l c á ñ a m o , 
l a z a n a h o r i a , l a co l y l a r e t a m a . L a 
a m a p o l a b u s c a l a s o c i e d a d de l t r i g o . 
L a s a l i c a r i a y l a m e n t a p r o s p e r a n 9 
i n m e d i a c i ó n de l sauce . L a a g r i m o n i a 
y e l o r é g a n o a l c a n z a n g r a n des-
a r r o l l o r e u n i d o s . A l a e n c i n a le g u s -
ta h a l l a r s e a l l a d o d e l ha3'a, a l a c u a l 
cede l a s u p e r f i c i e d e l t e r r e n o , m i e n -
t r a s que e l l a p r o f u n d i z a b a s t a n t e . L a 
c a l é n d u l a b u s c a e l c a m p o d o n d e se 
c u l t i v a l a v i ñ a ; l a f r a n c e s i l l a , y l a 
m a y o r p a r t e de l a s o m b e l í f e r a s t i e -
n e n p r e d i l e c c i ó n p o r l a s l o c a l i d a d e s 
I donde c r e c e n l a s g r a m í n e a s que f o r -
! m a n l a s p r a d e r a s . 
j H a y t a m b i é n a l g u n a s p l a n t a s q u e 
j b u s c a n , p o r d e c i r l o a s í , l a s o c i e d a d 
i d e l h o m b r e , y se a d h i e r e n a s u s p a -
; sos. L a p a r i e t a r i a , las o r t i g n s y l a s 
| ¡ i c e d ^ v a s c r e c e n a l r e d e d o r de l a s e a -
sas , en los m u r o s , en los p u e b l o s y e n 
l a s c a l l e s de l a s c i u d a d e s . S i g u e n a l 
p a s t o r y s u b e n con é l n los s i t ios m á s 
e l e v a d o s . E n donde se e n c u e n t r a u n a 
c o l o n i a , o res tos de e s c o m b r o s do 
u n a c a s a a b a n d o n a d a , a l l í se m a n -
t i e n e n a p e s a r d e l f u r o r de los v i e n -
tos y de los f r í o s in tensos , p a r a a tes -
t i g u a r , a l p a r e c e r , que h a n v e n i d o 
c o n e l h o m b r e , y p a r a p e r p e t u a r e l 
r e c u e r d o de s u p r e s e n c i a . 
P R O F E S I O H E S 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
JEZCzxlodXXGk, a a . l i o 
DR. L U C A S A L V A R E Z C E R I G E 
Exdlro.^or del Asilo de EaaJenadON 
Especialista en enfermedades nerviosas y 
mentales. Consultas de I a 3. San R a -
fael nürvi. 1, altos. 
3733 Nov.-l 
Polvos den*rlflcoa, e l íx ir ,cepillos. 
C O N S U L T A S : D E T A S . 
12915 26-7 Nov, 
R. DE ARMAS 
t jston hiokso m m m 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio rüir.. SO, de 1 i & 
TelWono A-7*»». 
A. J l U 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 
Ketna »5, altos. Te lé fono 38-1«. 
F . • 
MANUEL R A F A E L ANGULO 
R A F A E L MARIA ANGULO 
GUSTAVO ANGULO 
A B O G A D O S 
A m a r g u r a n ú m e r o s 7 7 y 7 9 
12639 26-30 Oct. 
D O C T O R C . E . F I N L A Y 
Profesor de Oftaimolesta 
EsyeetaUssa e-a Bvfenaedades de los Ofsa 
7 de los Oídos. 
CONSULTAS: 
Gállame adm. RO. De 11 a 12 y de 2 a B. 
Teléfono A-4011. 
Para Pobres ($2-0U al mes): 
Laaes . Miércoles y Viernes, de d a S. 
D O M I C I L I O : 
Linea uúm. 15, entre .1 y K , Vedado. 
Te lé fono: F - l i r a 
3747 Nov.-l 
OR. JUSTO P. G U T I E R R E Z 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 a 3 
Virtudes 94. T e l é f o n o A-5290. 
C 3683 26-1 Nov. 
D R . J U A K P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D V I A S URIIVAJUAB 
Consultaa: Lúa ndm. 15. d« 12 á *. 
3731 Nov.-l 
DR. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
An»ljp\io Médico del Dispensarlo de Tubercu-
losos, y actual Jefe de la CUnlca do 
Tuberculosos del Hospital Numero Dno. 
Consultaa sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna; 
Martes, Jueves y Sábados, de S 4 k 
P O L I C L I N I C A para los pobrss: 
Los demás días. (}2-00 al mes.) 
3754 Nov.-l 
GONZALO 6. PUMARIEGA 
ABOGADO 
HORAS D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 
ICstvdioi Prado núxa. 128. principal, dereetasu 
Toldfono A-X221 Apartado 9O0 
C 3556 26-15 O. 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R DK L A CASA D E SAliUD D E 
LA. ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
CensuUns diarias de 1 S 8. 
Lealtad adía . SO. Te lé foao A-44M. 
3748 Nov.-l 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
Enna nOm. 1. Principal 10 y 1L Do 1 4 6. 
T E L E F O N O A'700A 
3742 Nov.-l 
Enfermedades de señoras . Vías arlna-
rias. ClruJIa en general. Consultas de 18 
i 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 eatre 4 y 8, nOm. 27. Ve-
dado. Telfiíono F-2506. 
3756 Nov.- l 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curacldn de las enfermedades mentales y 
nerviosa». (Unico on su clase.) 
Crist laa S3. Te lé fono A-2S25 
3750 Nov.- l 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
CiargranUk Naris y Oídos .—Especial is ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 1 A A 
Conapostcla 33, moderaa. Teléfono A-4t«3 
3752 Nov.-l 
E D U A R D * T E L L A 
Arquitecto-contratista.—Cuba . núm. 62, 
bajos. Teléfono A-4417. 
l l í r t 26-12 Oct 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S . S A N G R E 
Curaciones ráp ida; por s l s t « m a » 
m o d e r n í i i m o a 
CONSUVTAS D E 12 A d 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
3739 Nov.- l 
D R . B E R N A R D O M O A S 
D I R E C T O R Y C I R L J A N O D E LA Q V I N T A 
D E D E P E . V D I E X T E S 
CONSULTAS: D E 2 A 4 
L U N E S . M I E R C O L E S Y V I K K N ^ S . 
Pateo núm. 37. esquina a 17, Vedado. [ 
E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
POR E L 006 
3763 Nov.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O i D R . A D O L F O R E Y E S 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R \ O T A R I O C O M E R C I A L 
C I E N F U E G O S 
Se hace carjro de todo asunto relaciona-
do con su profes ión, y adem&s de la compra 
y venta de propiedades rúst icas v urbanas. 
A P A R T A D O 1009 
G. 2 -E . 
D r . J u a n S a n t o s f e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
C»n*aitas y operaciones de • a 11 >- de 1 a 9 
J-^LiDO NUM. 105 
374r, Nov.-l 
Enfermedades de niñus, aedAras y C i n g l a 
en ffeaeral. CONSULTAS: de 13 4 J. 
C*rl° 7,ant' 51•• Te lé foao A-STUL ¡ 
3746 Nov.-l 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z V e n t o 
Para enfermedades nerviosas y mentales 
Se env ía un a u t o m ó v U para transportar 
al enfermo. 
Bcrrcto «2 Guanabacoa. — Teléfono 811L 
Bernasa 32.—Habana.—De 12 d 2. 
Teléfono A-SOdd. 
3731 N'ov.-l 
D R . J . D I A G O 
V í a s Urinarias , Slfllis y Enfermedades 
de S e ñ o r a s . Cirugía . De 11 a 3. Empe-
drado n ú m . 19. 
3755 Nov.-l 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y da Enfermos 
del Pecho. Médico de Niños . E lecc ión do 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128. entre Virtudes y Animas. 
1!C2S 15-27 Oct. 
Ea^ermedadea d*l Kmi6m*̂ r. é lateatiaas 
aaclawl Tamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
KospitaJ de San Antonio de París, y por el 
a n é l i s n d« la orina, sangre y microscóp ica 
Consultas: da 1 fl. S de la tarda 
LnntlwrlUa nao». 74, alto*. 
Teléfono 374. Automát ico A-8H8X 
3738 Nov.-l 
L a b o r a t o r i o de l D r . P l a s e n c i a 
AMARGURA NUM. 59 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 3667 26-1 Nov. 
D r . f r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Coratdru Pulmonea. Nar-
viosas. Piel y Venéreo-sif l l tt lcaa. 
Consultas de 12 & 2. Días festivos ds 1S 4 1. 
Troendera 14, aatlffwe. Teléfono A-Sdift. 
3763 Nov.- l 
DOCTOR H. ÜLVAREZ ARTIZ 
Bafensedadec de la Garcraata, Naris y Oído. 
Consultas da 1 A 3. Consulado 114. 
3759 Nov. -I 
D R . L A G E 
V A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E K E R K O i 
LUPUS, H E R P E S T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 46. ALTOS. 
Coajnsltaa da 1 d d. 
C 3604 26-33 Oct. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
ttédln» Clrnjane de la Facaltad de París 
Especiall-vta en enfermedades ¿«1 e s t é -
magro é intestinos, segrún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W l a -
ter, de París, por «1 anAllsis Ual j u » o ffda-
trico. Regresara dn eu viaje & Par í s aa 
Noviembre prúxlmo. Prado 76, bajea 
3760 • Nov.-l 
D O C T O R L U I S D E S O L O 
ABOGADO 
D R . T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO Y NOTARIO 
Werradcres d, altoa. Te l é toao A-2244. 
3762 í í o v ^ l 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B< P l a s e n c i a 
Ctrcjano del IluapUal Ndmero Uno 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y C l r u r l a en greneraL Consul-
taa de 1 é 3. Empedrado 6b. Te lé fono 8tA 
3757 Nov.-l 
D R . J E S U S M . P E N I G Ü E T 
De las Facultades de Washington, New 
York y la Habana. O C U L I S T A . Oídos, Na-
riz y Garganta. Consultas diarias de 1 a 
6. Para Pobres de 11 a 12. J l al mes. Re i -
na nüra. 28, te léfono A-77S6. 
12436 163-26 Oct 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 
Cuentan con numere s'jflciente de profesores para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y tdti loa aparatos necesaclos para real írar las operaciones por ia 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E SIN D O L O R . 
P R E C I O S — 
Extracciones, desne . . . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . 
Limpiezas m 2-00 Coronas de oro " 
Empastes " 200 Incrustaciones " 
Orlflcaciones " 8-00 Dentaduras " 
P » U E N X E S D E O R O , d e s d e $ 4 - 2 4 p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 c. m. i 9 p. m. Doml ngos y d ías festivos, de 8 á 
C 3666 
$ 4-00 
4-24 
5̂ 30 
1272 
> p. m. 
26-1 Nov. 
D r . telo P e t a 
C I R U J A N O E U L . H O S P I T A L K V M . I . 
Especialista en r í a s artaatiaa, sMUla 7 ea-
feriaedades r e a é r e a s . 
ExámcDpH nretro«edp|eos y dstaseApIcos 
Tratamleato de la SfflUs por el "SOS" 
en layecciAn tatraasaacnlar C Intraveaosa. 
CONSULTAS E N A Q U I A R N U I L «6: 
D E I t A 3. 
D O M I C I L I O : T U L I P A N N U M E R O 20. 
5425 31S-4 Jn . 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clmjaao del Hospital N&mero Uaa. 
Especialista del Olapenaarta Tansayc • 
Vlrtmlen I3S.—TelCfoac A-3176. 
Clrajln.—VSas Urinarios. 
Consultas: De 4 á o p. m. 
3743 X o r . - l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la E s e « e l a de Me di cío» 
MASAÚE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 4 > do ia tarde 
Reptan* adm. 48, bajo*. TelCtoa* 14M. 
Gratis sólo lunes y miéroolrs 
3761 Nov.-l 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de SIftUs y enfer-
medades venéreas . CuraclOn r&plda. 
Consultas de 13 & S. 
Los nttia. 4a. Te lé fono 4-1340. 
3744 Nov.-l 
P e l a y o G a r d a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
P e l a y o G a r d a y O r e s t e s f e r r a r a 
ABOGADOS 
CTTBA NUM. M. T E L E F O N O B153L 
D E S A 11 A. M. T D E 1 A 6 P. M. 
3736 Nov.-l 
DR. RICARDO ÜLDALAOEJD 
M E D I C I N A T C I R U G I A 
Coanaltaa de 12 á 4.—Pobres ^ratta. 
Electricidad Médica, corrientes de alta i 
frecuencia, corrientes salv&nicas, Farftdl-
ca?, Masaje vibratorio, duchas de aira ca-
liente, etc. 
Te lé foae • -S&M^Cemvaate la 1*1 (hay l « ) 
373» Nov.-l 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médleo de l a Caaa de BeacAceada 
y Maternidad 
Especialista en laa enfermedades ó s loa 
niños, módicas y qulrúrj icaa. 
Consultas de H 4 L 
Arn lar nftci. 10SV4. Teléfoao A-
3749 Nov.-l 
M. A GIMENEZ LANIER 
ABOGADO 
Aguiar 68, alto». Consultas de 2 S 5. 
3782 x o v . - l 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
D E L D R R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Canpoatela •una. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anAUals de orina, esputos, 
sanare, leche, vinos, licores, agruas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares , eto, 
AnAllsis dv oriaes (completo), es- • 
patón, sanare 6 leche, dos pt sos (2.> 
T E L E F O N O A-8á44. 
3734 Nov.-l 
S . G A f I G I G B E L L O U R A N G Q 
Rabana a 
3758 
AHOGADO 
día. 72. T e l é f o n o 703. 
Nov.-l 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA 
del Hospital do Paula, Je las escuelas ^ 
Par í s y ¿lerlln. Consultas de 1 4 », Po-
bres de 3 & 4, un peso al mes. 
Indastrla nftniero 130 
3737 Nov.-l 
D R . J O S E A P R E S N O 
Catedrático por oposición de la Uaealtad da 
Medletaa.—Clrnjauo del Hospital N«-
mero Uno—Consaltas: <Ie 1 d S. 
Amlaead adía. S4. Te lé fono A-4544 
G . Nov.-l 
D R . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en slfllis. hernias. Impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultaa: de 11 4 1 > de 4 & K. 
3819 Xov. - l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 
3740 Nov.-l 
D I A R I O DE L A MARINA.—-Bdiciói? 
Beneficios de ios cultivos] i?1?™ !ei; 7 s ^ r e t e n i d a s de u i Q¡as y nubes 
íisiolo^ia de las plantas? hntonces 7 
en ¡as habitaciones podrían estudiar durante sus paseos , la hierba que pisan y descubrir las 
Las plantas sanean nuestra añorada j verdaderas obras de arte que la natu-
y desempeñan en ella un papel mora- j raieza no oculta más que a los que no 
Hzador que no puede desconocerse. 
Las plantas superioi 
loración verd« a una materia espe-
Olas y nubes: he aquí dos cosas que 
al parecer nada tienen entre sí de co-
mún ni de semejante y que. sin em-
bargo, son en realidad muy parecidas 
nocerse. ; id estiman. De regreso al hogar, no y p0r decirlo así. próximas parientes 
as plantas superiores deben su o - | tendr ían que buscar las distraccionas ' ' ¿ i aglomeración de las nubes paree 
| cial, a la cual los botánicos han dad,> 
el nombre de clorofila. A la luz del 
sol y con ayuda de esta sustancia 
efectúan un trabajo inmenso que per-
turba la imaginación, desafía al espí-
r i t u más observ ador y obliga al ho l i -
bre más presuntuoso a declararse nu-
lo en presencia del maravilloso traba-
jo de la naturaleza. 
Nunca llegará a violar el secreto d,* 
las plantas que realizan en sus célu-
las infinitamente pequeñas, la obra 
admirable que pone a su disposición 
el reino animal entero. 
Corta el lazo invisible que reúne en 
el ácido carbónico al carbono y al oxí-
fuera, allí cul t ivar ían las flores, con- | ge muého a un mar. y la analogía se 
virtiendo la tarea en su ocupación fa- prolonga a medida que los anal i ía-
vorita. mos en su constitución. De igual ma-
No solamente entre las personas t nera qUe ia formación y los movimien-
acomodadas quisiéramos ver desarro-
llada la afición a las flores: también 
lo quisiéramos entre los obreros. 
i Por qué, por ejemplo, las socieda-
des que se han impuesto la misión de 
.mejorar la situación moral del obre-
ro, no pueden distraer una pequeña 
cantidad de su presupuesto para la 
compra de plantas tiernas o de semi-
llas para regalarlas a sus protegidos? 
¿Por qué no les hacen dar algunos 
consejos, relativos al cultivo, por per-
tos del mar obedecen a leyes perfec-
tamente determinadas, la aparición 
y, si puede decirse así, la vida de las 
nubes, no es. ni mucho menos, lia 
efecto del azar, un capricho de la Na-
turaleza. 
Herbert Spencer lo demostró en sa 
hermoso libro "Los primeros princi-
pios": todo el universo está som^fi-
do a la ley del ritmo, todo se resuelve 
en vibraciones, en ondas, en oscilaeio-
nes, en alternativas. Flota el lienzo 
armoniosamente al soplo de la brisa. sonas desinteresadas? Reducidos con-
géno; los separa, retiene al primero I cursos periódicos entre ellos, con prc-I ^ • ]a cual árboles y las hierbas 
para construir sus tejidos, siempre en | mios para los mejores resultados ob- i inc|ínanSp y se yerguen con regul&ri-
mejor beneficio del hombre, y le faci- tenidos, exci tar ían su amor propio y 
l i ta el oxígeno tan necesario para la ! les empujar ían más y más en el ca 
^ n f í f í ? ¡CÍQ límifPS sostiene, que es el derecho positivo. 
^ U i / r C IUZ i m i l l ^ d | ¿por r|llé tpner ]a rid;(.uia pretensión 
i i s f ^ r í & n r t z t 'de romper todo lazo de continuidad en-
a e una a e n c i d Derecho y ]a Econoniía? 
¿Cuáles deben las límites de la En realidad, no puede hacer eeono-
Eeonomía política? Esta pregunta ha mistas puros. Los fenómenos econó-
sido el nervio central de un proceso en- micos son la materia de las formas ju -
tablado por él economista Brentano, de ¡ rídieas existentes. Todo hombre está 
la Universidad de Muniehfi contra el interesado en la idea de justicia. ¿Pe r 
abogado de una Sociedad de industria-1 qué tratar i e .|ne los pobres eeonomis-
les alemanes. Celoso el tal abogado de ¡ tW no participen en la eterna polémica 
los intereses que tenía a su careo de- alrededor de esa idea ? Lo único que se 
fender. embistió rudamente jjóntr.i I ̂  puede pedir a un economista es que 
Brentano por una conferencia spya sea veraz, clue establezca exactamente 
acerca del "eterno problema del traba- las relaciones económicas entre el hoia-
bre y el hombro, por una parte, y t i 
hombre y la ?.Naturaieza por otra; que 
nos diga las cosas tal como son; que 
no nos falsifique los hechos. Pero, des-
puévS de esto, ¿cómo impedirle que nos 
hable de las cosas tal como deben de 
ser? En último extremo, ¿qué nos im-
portan las realidades humanas en sí. 
jo . ' Brentano pasa por ser socialista 
de cátedra. Su interés en el problema 
obre ro es vivo y constante. Sus po-
lémicas en la Prensa alemana en fa-
vor de las organizaciones obreras no 
se. interrumpen En una palabra, 
su prestigio de gran hombre de cien-
cia, puesto al servicio de los obreros. 
y su cargo universitario, desde el cual j sino eomo simples puntos Je apoyo pa 
tan potente influencia esíá ejercien io ra continuar la infinita marcha aseen-
sobre la juventud intelectual, son dos 
cosas que el capitalismo alemán, y es-
pecialmente el de Baviera, vé con 
dente hacia los. principios ideales? La 
Economía es al expresión refleja dei 
Derecho. Por la Economía podemos s«i 
alarma y quisiera destruir por cual- i ^ si. un derecho que juzgábamos bao 
quier medio. 
Despojar a Brentano. de su cátedra 
no es empresa fácil. Pero, supuesto 
que fuera adecuado para ello en pedir 
inmediatamente su destitución. Lo efi-
caz consiste en llevar a cabo una labor 
previa, una labor socavamiento; esto 
es, consiste en combatir contra su pres-
tigio científico. Esta es la astuta ta-
rea que ha /inerido hacer el referido 
abogado de los industriales bávaros. 
En una serie de artículos ha presenta-
do a Brentano como un agitador vul-
gar, como un fomentador de los odios 
de clase, como un enemigo de toda em-
no mientras era ideal, es bueno o malo 
después de realizarlo. La exactitud d-: 
las relaciones económicas sirve para 
ilustrarnos sobre la justicia o injusti-
cia de las relaciones jurídicas. Y si nos 
parecen injustas, ¿cómo privarnos de 
pedir quo se cambien, aunque entonces 
tengan que cambiar también las rela-
ciones económicas? En suma, la Eco-
noinia es la piedra de toque del Dere-
cho. Por sí misma no sirve para nada. 
E l verdadero economista no puede de 
jar de ser hombre moral, jurídico, po-
lítico, porque ello equivaldría a dejar 
de ser hombre para convertirse en un 
presa capitelkta y, sobre todo, como I ailt6mata 0 en un aparato de cálculo. Y 
un profesor oue no hace ciencia políti-i 68 absurdo acusarle de incientífico 
ca sino política de partido. El mismo , cmmdo defiende teorías poco gratas a 
abogado ha tenido la honradez de con- i lf?s ('lases doímrmntes. Entonces, pre-
ífesar {tote los tribunales que la contó- Cls«"iente, es más científico que nunca, 
rencia de Brentano sólo fué el motivo ! P0.rcllie Wmoa en el problema econó 
externo para combatir la total:Jad de 
sus teorías. Le faltó añadir que su 
propósito era el desprestigio de estas 
teorías, poco favorables a los intereses 
mico hasta llegar a su base, el proble-
ma ju r í J i co : porque entronca dos dis-
ciplinas científicas. 
De esta misma opinión ha debido ser 
Metalistas, con la probable esperan-! fl-tófcunfcl que ha condenado al con 
za de que Brentano perdiese un din ™ « ^ t « « Brentano a 300 marcos de 
- j 1 _ " mil ito r̂ nf cril̂ . afa.^imc -»1 ,* „ „ TT» su cátedra o. por lo menos, se le res 
tringiera en ella su libertad de pensa-
miento. 
¿Pero qué hay de cierto en la acusa-
ción de que las doctrinas de l^rentauo 
no son científicas? Esta pregunta en-
vuelve esta otra, hecha por el mismo 
contrincante de Brentano: " E n el te-
rreno de las teorías ecenómicas, ¿qué 
es, en general, ciencia?" E l abogado 
de los capitalistas, claro es. no hace ea 
ta pregunía con el interés científico de 
precLsar los l ími^s de una ciencia jo-
ven e insegura, sino con la intención 
irónica del hombre q îe está en el se-
Srtt0 j P a r a ®' la <'ien('** económica 
aehe de reducirse a establecer las rela-
jones económicas entre unos miem-
nanita porgas atarjues ealumniosos. En 
realidad, esta multa viene a ser un cas-
tigo impuesto por la confusión que el 
condenado tiene respecto de la Econo-
mía, aparte de su mala fe. Este fallo 
confirma, pues, la libertad de pensa-
miento en la cá.tedra y la libertad de 
acción fuera de ella. Así; Brentano 
podrá seguir sin estorbos ilustrando 
a las gentes acerca de la íntima co-
nexión entre los fenómenos jurídicos 
y las económicos. 
Lilia ARAQUISTAI.V. 
conservación de su vida 
Sabido es cuán grande es la canti-
dad de ácido carbónico que se acumu-
la en las ciudades, entra en las habi-
taciones para vic/iar su atmósfera y 
ocasionar una infinidad de enferme-
dades. ¡ Quién no se ha sentido apena-
do a la vista de esos pobres niños yn-
cerrados en el horno de las grandes 
coudades! Sus grandes ojos entorna-
dos, llenos de vago dolor, este aire en-
fermizo extendido por su fisonomm ¡ 
esta desproporción entre la edad, la 
inteligencia y la ta l la : estas defor.ni-
dades; estas taras: todo esto proviene 
del aire impuro, de los vapores enve-
nenados que ellos y sus padres respi-
ran sin cesar. Numerosas causas han 
producido este desgraciado estado: 
pero una hay antes que todas: el aire 
viciado en que viven, que les mata o 
les atrofia. Las plantas pueden sal-
varles, pues ellas solas pueden puri-
ficar la a tmósfera : bajo la influencia 
de la luz solar les rest i tuirá el aire s:i-
lubre que deseamos sin cesar. 
Pero ellas producen también su pe-
queña cantidad de ácido carbónico y, 
en contra de lo qUe piensan aún mu-
chas nersoms. lo producen día y no-
che. En efecto, este desprendimiento 
de gas perjudicial no es más que M i 
resultado de su respiración, pues lo j 
mismo que nosotros, respiran de día : 
y de noche, a la luz o en la obscuri- i 
dad. 
Sin embargo, apresurémonos a de-
éirlo* las cantidades mínimas que ex-
halan durante el día. uuedan ofusen-
das por la abundancia de oxígeno que | 
expelen por el fenómeno de la elabo- i 
ración de la clorofila. 
Puesto que la bienhechora influen- i 
cia de las plantas no se deja sentir | 
más que durante el día. excluyámo^- ' 
las de nuestros dormitorios, ]p mismo | 
que las flores y las frutas, a no ser 
qué adoptemos la buena costumbre le 
sacarlas de allí al anochecei?. 
No se l imita a esto la acción bené- | 
fica de las plantas sobre el aire que 
respiramos. La mayor parte del agua 
que absorben por sus raíces, no sirve 
más que de vehículo para su nutr i-
ción: esta agua es devuelta al ambien-
te en forma de vapor, por la transpi-
ración foliar. Así, pues, purifican la 
atmósfera y la hacen más respiraba, 
destruyendo su funesta aridez. Todos 
han podido comprobar esto en los pa-
seos por el bosque, pues en ellos uno 
mino que se les quiere hacer seguir. 
dad. 
La bruma y la nube están formadas 
por microscópicas gotitas de agufl, 
Así. en vez de pasar sus horas de ocio i ue se mantienen en suspensión en la 
en la taberna vecina, se le vería bajar atmósfera. El calor del sol ha extrai-
al j a r d í n ; allí se ent regar ían a un l i 
gero trabajo muy agradable que les 
permitir ía descansar de las fatigas y 
traqueteos de la jornada y serían di-
chosos, encontrando la distracción 01 
su casa. Así se contr ibuir ía a consíi-
tu i r buenos matrimonios y se arran-
carían otras tantas víctimas al alco-
holismo y a los torbellinos políticos. 
MARCHANDISE. 
do vapor de agua sobre todos los ma-
res y sobre todos los medios húmedos 
cuya temperatura elevó de antema-
no! Si ñor cualquier razón el aire se 
enfría lo bastante, el agua se conden-
sa de nuevo, formando la aglomera-
ción de gotitas que constituyen la 
nube. 
Sabido es que la temperatura del 
aire decrece a medida que se sube, 
pero de una manera irregular, tanto, 
que subiendo hacia el cielo, se atra-
vesarían capas sucesivas cuya super-
posición permite comoarar un poco 
vuleramiente la atmósfera a un papel 
Hay muchos médicos que tienen la ! ¿e hojaldre. Así, las nubes se mantie-
perstición de que el facultativo que jj.en a determinadas alturas allá don-
de se encuentran las condiciones a 
propósito para provocar su formj-
ción. 
Desde el suelo la perspectiva con-
mento. porque la historia médica de funde todas estas capas y no permite 
Mártires de ¡a ciencia 
su r 
se dedica a una especialidad mue.^ 
tarde o temprano del padecimiento 
en que es especialista, y esta supers-
tición no está desprovista de funda-
Ios últimos años registra no pocos ca-
sos de médicos que han sucumbido 
apenas distinguir los planos, dando a 
esos copos de formas fugaces ese alfo 
luchando en bien de la humanidad | de irreal que tanto seduce a las ima 
contra una dolencia determinada. j ginaciones poéticas. Pero las ascen-
Puede citarse, por ejemplo, el caso ; siones alpinas o aeronáuticas nos per-
del doctor Arturo Slíarp. que falleció | miten atravesar esos diferentes nive-
el año pasado en Xothingham. a con-! les, palparlos y def inir los . . . eso sí, 
secuencia de un envenenamiento de I corriendo gran peligro, pues el en-
la sangre, contraído al hacer la au- | cuentro con la bruma en esas alturas 
topsia le un niño muerto de esta en-
fermedad. El médico tenía un araña-
zo insignificante en la mano y esto 
bastó para contagiarle. 
Por la misma época murió el doc-
tor Cox; el már t i r de los rayos X. qun 
contrajo la terrible enfermedad 11a-
m-ada dermatitis de los rayos X, aT 
acercarse al rostro un tubo del apara 
to. La angustia que produce esta en 
nada tiene de agradable. 
En la montaña o sobre el mar la 
aparición de la bruma, mejor dicho, 
su formación es terriblemente repen-
tina, bastando el más insignificante 
cambio de temperatura para transfor-
mar la atmósfera más transpamue 
en una avalancha de tapones de algo-
dón en rama, por entre los cuales es 
más difícil encontrar el camino qu 
fermeda.d es tal que resiste a los na^- como vulgarmente se dice, una aguja 
COtlCOS 
Mártires también de los rayos X 
fueron el doctor Edwards. que per-
dió ambas manos por efecto de los ra-
yos de Roentgen, y el doctor francés 
Rodignet. que después de dos años de 
experiejicias con los rayos X como 
agentes curativos, contrajo la ya ci-
tada dermatitis. 
El descubrimiento de los célebres 
rayos fué señalado por la muerte d-3 
dos hombres. Clarenee Dailey. ayu-
dante principa] de Edison, y el doc-
tor Luis "Weigel. de Nueva York. Es-
te últ imo murió en 1908, después de 
se siente meior v respira con mayor i * * * * soportado siete operaciones. Sn 
placer, que no es más que efecto *•! I * * * contraja muevt,. rué una de las 
follaje: esta sensación de bienestar ê 
Hazañas de nuestra 
madre tierra 
'bros y otros de la sociedad, lo cual S L 
eierto. ye] economivta debe cirsuns-r 1 la 'iue henios dado en t i tular 
birse a ser un hombre que investigue v h.asta aC|,lí la madre Tierra srigue ha-
expónga esas relaciones aislándolas de ^ <^endo dp la5i suyas, no pasa rán mu-
todos lo« otros anillos que forman ¡a Q*l0s a"os s*n cI"ue â ta^ maclre se qu»- [ 
complcj;l cadena social, lo cual es el ! ̂  sin hijoa-
punto a discutir. En las ciencias físi-! en los seis meses primeros del 
oonaturalcs. en efecto, no cabe sino bus. 
car relaciones. La causa originaria es 
maprehenfiible. La últ ima razón de ser 
de los fenómenos de la Naturaleza cao 
fuera de las fronteras de la intelitjen-
cia del hombre. 
Pero con las ciencias que tienen por 
ro el hombre en sociedad, no ocurre 
a « En los fenómenos sociales pode-
mos hallar siempre una causa suficien-
te ; siempre, claro está, que no seamos 
Catalistas, que no nos creamos meras 
instrumentos de fuerzas superiores a 
nosotros mismos. Cuando el abogado 
de los capitalistas le dice a Brentano: 
limítese usted a determinar las rela-
ciones económicas y no se meta a juz 
gar si estas relaciones son justas í» 
no", se le pue-de preguntar: ¿Por qué 
ha de imj-edirme usted que investieue 
en los fundamentos de estas relaciones? 
Las tales relaciones no son eternas. 
año 1902 ha probado el instinto de . 
destructividad que la anima. 
En dicho semestre ha matado a 1 
48.900 personas con erupciones volcá-
nicas; los terribles tornados han qui- ; 
tado del mundo a 4-65 seres y los c.i- j 
clones a 240 más. A estas víctimas ¡ 
hay que añadi r otras 720 por huraCíU 
nes violentos. 
Las grandes mareas se han llevado 
al otro mundo 345 personas, y en bis 
ojas del mar se han ahogado 110. Tam-
bién han colaborado en la obra des-
tructora las manirás de agua, que han i 
quitado de en medio a 15 individuos. 
A tan importante nú.uero de vícti- ¡ 
mas hay que añadi r las 283 aue han 
perecido bajo la enorme fuerza de âs ! 
avaJanchas y aludes. 
Entre todos los casos retristrados \ 
se obtienen nada, menos que 51,078 : 
víctimas, sin contar las mucha» de Jas ( 
debe en gran parte a la transpira-
ción vepretal que refresca la atmósfe-
ra ambiente al impregnarla de hume-
dad. 
Lo que se produce en grande esca'a 
en el bosque, podemos realizarlo en 
menor volumen en nuestras habita-
ciones, poniendo algunas macetas en 
los rincones y en los pasillos. 
Cultivad, pues, la plantas en vues- i 
tras habitaciones, ponedlas en las ven-
tanas, en la cocina, en los salones, 
los comedores: llenad de ellas la ga- j 
lería ¡ en f in. que en todas partes don-
de asome un rayo de sol sonría una 
flor. 
Además. ;es tan agradable su com-
pafiSai ¿Cómo fastidiarse cuando sel 
puede entretener en algún cultivo? 
Si las madres de familia nos peroii-
ten darles un consejo, les diremos:; 
dad a vuestras hijas alcmra ocupa 
más largas de la historia de estos 
már t i res de la ciencia. Dailey tam-
bién sufrió horrible agonía durante 
muchos meses. A consecuencia de la 
constante exposición de sus manos a 
los rayos N se le desarrollaron vege-
taciones cancerosas en el brazo iz-
quierdo, el cual tuvo que serle ampu-
tado. Luego se le cayó el pelo, el bi-
gote, la barba y las cejas, y empezó a 
enfermar el brazo derecho, siendo ic-
cesario amputarle primero cuatro de-
dos y después el brazo entero, hasta 
nue al fin murió sufriendo de un mo-
do espantoso. 
Aparte de las víctimas de los rayos 
de Roentgen, hay otros muchos casos 
de hombres muertos en r,u 
descubrir secretos de ¡a ciencia mé-
dica. F l doctor Séneca PoweH, uno le 
':e.s Btedotoa Rlé üco^ de América, mu-
rió en 1907. y su mucre sa a t - ' imyó 
a sus amovidas inyeKtiffaciónea acer-
ca del veneno del ácido fénico. Tres 
en un pajar 
El espectáculo es hermoso, y hasta 
admirahle y sublime, si el espectador 
se encuentra sobre él, al efectuarse: 
pero es una sorpresa infinitamente 
desagradable y aun peligrosa cuando 
se encuentra rodeado por aquella no-
che gris, mucho más terrible que las 
tinieblas. Generalmente se pasan allí 
algunas horas de verdadera angustia, 
muy justificada, después de todo. 
No ha mucho relataban los periódi-
cos que en Inglaterra cierto número 
de paseantes sorprendidos por la bru-
ma e imposibilitados de seguir su c i -
mino fueron a caer en un canal, en 
donde hallaron la muerte. Cada paso 
j que se da puede costar la vida ¡ los 
cursionislas ruedan a lo largo de las 
| abruptas pendientes de las montáña i 
traidoras y, si se trata del mar, -io 
hay más eme colisiones y naufragios. 
Este océano de nubes experimenta 
todos los movimientos rítmicos' de un 
mar verdadero. El que le contempla 
desde arriba le ve recorrido, como si 
se tratara de olas, por ondulaciones 
que son deslizamientos de nubes, y el 
aspecto que presenta es acaso más 
majestuoso todavía que el de las olas 
del mar azotando los arrecifes. 
Por lo que se refiere a los movi 
mientos rí tmicas que experimentan 
las olas marinas, están más netamen-
te acusados y son más fácilmente per-
P0 / i ceptibles. en el sentido literal de la 
ción: compradles algunas plantas: 
que las críen, las cuiden y las convier-1 años antea de fallecer apnre tá que el 
tan en su pasatiempo durante sus mo-¡ alcohol puro era un antMoto de este 
mentos de ocio. ¡Cuántas funestas no- veneno, y fal tándole qmén se prestn-
veJas dejarían de leer; a cuántos en-' se a los experimentos, los hizo por sí 
sueños, más funestos aún. se les arran- ! mismo y a eonseeu-ueia de ellos cu-
caría ! | Aficionaos al cultivo ñp las i fermó y murió. 
plantas, señor i tas ; en ellas enebntra-1 B l doctor Jacques Antoine Reg-
réis verdaderas flores, las que brotan i nier, hijo de uno de los principales 
gracias a vuestros cuidados! ' 1 miembros de la Academia de Mediei-
A las directoras de eolecrios les di-1 na de París , murió como el Dr. Sharp. 
a consecuencia de una autopsia, y en 
el lecho de muerte declaró que esta-
ba satisfecho porque moría como un 
palabra. El mar en furia desarrolla 
una fuerza increíble. 
Debido a esto, las olas pueden ejer- • 
eer una presión de 80.000 kilos 
toneladas) por metro cuadrado de la '< 
superficie sobre la que actúan. 
Si el mar destruye los continentes,! 
i carcomiendo los acantilados, pode- ' 
: mos defendernos de él con .obras 
I apropiadas: pero ¿qué hacer contra 
i el complejo y formidable ataque de 
| los elementos, «ontra la acción de las 
alternativas atmosféricas? 
Lenta y seguraiuente esta acer,n 
¡ destructora trabaja en oolaboración 
j con la de las olas, ambos elementos se 
j asocian una vez más. y no para dar-
nos lecciones de física o de estética. 
; sino para un f in p¡ni?stro: la ruina d» 
I los continentes. 
Cambian cuaad*«auaiwa ta hm que M « B i k i *> M Ueno noticia. 
remos: Procurad hacer amar las flo-
res a vuestras discípulas. enseñadles 
los nombres, los hábi tos , sus necejdda-
des y las virtu.ies de estas plantas I soldado en el campo de batalla, 
que adornan nuetros jardines, nu?^-j Haciendo experimentos con las ba'»- i 
tros prados y nuestros bosques. terias de la fiebre tifoidea y de las in- ' 
iPor qué en vuestros colegios no; termitentes, a f in de encontrar una I 
dais un cursillo de floricultura al a1- vacuna apropiada, el doctor Mac F í v - mil cuatroeentos años antes de .Tesu 
canee de las personas de posición?] den, de Londres, contrajo ambas en- cristo cuando los israelitas fueron con-
| F « r qué RO damos a nuestros h i j j s ; fermedades £aU.cci4 l tados por M o í s q » . 
El primer censo de población se hizo 
Crónica Científica 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Por mucho que se esfuercen lo i 
partidarios de las nuevas escuela-i, 
por más que aguce sus argumentos la 
crítica contra la hipótesis mecánica 
de la pasada centuria, y por más em-
peño que demuestren, al construir la 
nueva ciencia, en hacer caso omiso de 
toda clase de hipótesis, es lo cierto, y 
la experiencia lo está demostrando, 
que de las ' 'h ipótes is* ' no podrá pres-
cindirse jamás , y que jamás podrá 
prescindirse de la mecánica al con-
vertir en leyes los fenómenos del mun-
do inorgánico. ; 
Respecto al primer punto, a f i rmv 
mos con los hechos que en ninguna 
época se han formulado mayor núme-
ro de hipótesis, ni más atrevidas, qua 
en la época actual. 
Yo bien sé que un ilustre químicof 
divide las hipótesis en dos clases: " h i -
pótesis que pueden ser comproba-
das'' experimenta^mente, y con éstas 
transige. '"Hipótesis que no son sur,-, 
ceptíbles de comprobac ión" experi-
mental; y a éstas, en su intención, l a i 
expulsa para siempre de la ciencia. 
Sobre tal división de las hipótesis 
mucho habría que hablar, empezando 
porque no es tan fácil la división co-
mo se supone, y siguiendo porque el 
ostracismo a que se condena a la úl-
tima categoría de hipótesis, sobre ser 
injusto, sería funesto para el progre-
so de las ciencias. 
Pero problema es este que lo deja-
mos para otra ocasión. Sólo diremos 
de paso, que en las ciencias, como en 
la sociedad, hay "cierto diletantis-
m o " que. por fortuna, esipasajero.; y 
que el diletantismo científico consis-
te hoy en alardear de severidad, no 
aceptando más que la pura experi-
mentación. 
Y pasemos al segundo punto. 
En la ciencia del mundo inorga'ni* 
co j amás la razón humana podrá pres-
cindir de las hipótes is : lo acabamos 
de decir. 
Pero tampoco podrá prescindir de 
la mecánica. 
Nada hay invariable, todo se trans-
forma; pero los grandes resultados l a 
la ciencia clásica en verdad que no S3 
adivina cuándo se podrán anular pof 
completo. 
Quizás esto consista en que somos 
cortos de vista. Esperemos que los 'ip-
ticos de las nuevas escuelas fabriquen 
nuevos cristales para penetrar en lo 
porvenir. 
Entre tanto, la mecánica clásica 
persiste, por más que cada vez reci-
ban nuevos desarrollos y perfecciona-
mientos sus teorías. 
Todo el movimiento moderno puv 
de decirse, juzgando de las cosas im-
parcialmente, que tiende a ensanchar-
la, pero no a arruinarla de golpe. 
Podrá sustituirse, en gran parte, 
concepto de fuerza, el concepto de 
energía ; pero la energía, como la 
fuerza, a la mecánica pertenece, si-
quiera sea la suya una mecánica 9* 
perior a la clásica. 
Podrá ponerse en duda el concepls 
de " ine rc i a" y aún cabe que entre ea 
competencia con él la que pudiéra-
mos llamar "inercia eléctrica. '" fun-
dada en la teoría de la inducción. 
Pero esto .tampoco anula la meci-
nica. 
De todas maneras, cuando las v > 
locidades no pasan de cierto límite, la 
inercia de las masas ponderables senil 
" l a que domine." al menos como pri-
mera aproximación. 
Como aproximación superior ven-
drá la que se llama • dinámica del 
e l e c t r ó n : " mas toda "d inámica , '* a 
la " m e c á n i c a " pertenece. 
Podrá una crítica refinada uega? 
"las acciones a distancia." rechazan-
do la hipótsis newtoniana ; con todo, 
la fuerza, que a la mecánica, pertene-
ce, siempre subsistirá en combinación 
con la energía, y la hipótesis de New-
ton, al menos como simbolismo fecuir-
do. quedará en la Astronomía y aún 
quedará en la física molecular y en 
la Química: que no basta ne!?ar la ac-
ción a distancia para explicar, pof 
contacto miro, las acciones a distan-
cias infinitamente pequeñas. 
Sobre este punto una teoría satis-
factoria no existe a la fecha presents. 
f'uan lo exista, si no es pura meta-
Raíca", será pura mecánica. 
No es extraño mostrar ojeriza a ia 
meeánica clásica: pero es lo ciert3 
fiue todas las investigaciones experii 
mentales parten del "peso" y la ' 'm*» 
dida." y de estas tres unidades: " l a 
loncitnd. la masi. el tiempo." Es ia-
cir L . 1£ T.. que son unidades mecáni-
cas, y mediante las que se expresan 
todas las magnitudes de la Física clá-
sica y por de contado de la mecánica, 
de la electricidad, del magnetismo y 
de la química. 
:Ruen salto hacia a t r á s dar ía la 
ciencia! si clasificando los fenómenos 
por "las cualidades," para cada cua-
lidad se estableciese "una unidad dis-
t i n t a . " irreductibles todas ellas a las 
tres anteriores: L. M. T. (longitud, 
masa, tiempo.) 
Esto sería el cantonalismo disol-
vente de toda ciencis « 
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Y en l a m e c á n i c a hay un elemento 
fundamental; un f e n ó m e n o , pudiéra-
mos decir; un hecho, del que no pue-
de prescindirse y que es la m é d u l a d3 
la m e c á n i c a misma. 
A l fin y al cabo, la e n e r g í a y U 
fuerza muestran 1 sus 1 efectos por 4 
¡movimiento. 
Y quien dice, "movimiento supo-
ne que "algo se mueve." E l dibujan-
te necesita un lápiz para trazar sus lí-
neas- el pintor necesita un pincel pa-
ra marcar sus pinceladas. Pues el mo-
yináeato, si no es movimiento p u n -
mente abstracto, neces i tará algo qne 
materialice el cambio en el espacio y 
en el tiempo: será materia pondera-
dle en masas visibles; será molécula , 
será á tomo, será e lec trón , será punto 
en que la energ ía se condense; será lo 
que faere. volvemos a repetir, pero 
será algo que " d é rea l idad" material 
al movimiento abstracto del g e ó m e -
tra. . . . 
De todas maneras el movimiento, y 
el movimiento de algo material, es 
« o n e e p t o ineludible de la m e c á n i c a y 
la ciencia del mundo inorgánico^ que 
es la ú n i c a en que hoy nos ocupamos. 
Hablemos por ahora del "movi-
miento" en toda su pureza, como mo-
vimiento g e o m é t r i c o en primer térmi-
no, y a d e m á s como movimiento rea-
l izado por l a materia; entendiendo la 
pa labra materia en su sentido m á s 
.'amplio; no sólo como materia ponde-
irable, sino como éter, como electrici-
'dad, como magnetismo, como e lectrón 
.positivo, como e lec trón negativo, co-
mo ion, como e m a n a c i ó n de cuerpos 
radioactivos. 
E n todo esto aislamos con l a imagi-
n a c i ó n una p e q u e ñ a parte, y supone-
mos que esa parte, que ese "punto 
m a t e r i a l " se mueve. Pues de este 
movimiento material hemos de hablar 
hoy; que no será una novedad, por-
que no hace mucho tiempo dijimos al-
go de lo que hoy vamos a repetir, 
"aunque ampliando y completando 
aquellas ideas." 
E l movimiento, e x p l i c á b a m o s en; 
aquella ocas ión, puede ser de dos cla-
ses.-
"TTn movimiento de t r a s l a c i ó n " so-
bre una recta o sobre una curva abier-
ta o cerrada. 
O bien " u n movimiento vibrato-
í i o , " que será permanente o será va-
riable. 
Pero esta c las i f i cac ión no es abso-
luta, ni es rigurosa; es relativa, y es-
^tá-en re lac ión, por decirlo de este mo-
¡do, con nuestros sentidos. 
Así , suponiendo un planeta reduci-
do a su centro de gravedad, este ptin-
|to describe siempre una elipse cons-
tante, siempre la misma. 
P a r a nuestros sentidos este es un 
movimiento de tras lac ión . 
P a r a un ser de dimensiones infinl-. 
t á m e n t e superiores a las de nuestro 
sistema planetario y con cierta sensi-
"bilidad para el tiempo, esta elipse pu-
1 diera rppresentar un. movimiento. ¿ K -
.ibratorio,. 
E n cambio un á t o m o de éter (en 'a 
:h ipótes i s c lás ica) descrihiendo en. l a 
luz polarizada e l íp t i camente una elip-
se infinitamente pequeña , determina 
un verdadero movimiento vibratorio; 
y sin embargo, para otro ser "enor-
memente p e q u e ñ o " en c o m p a r a c i ó n 
con les ejes de la elipse, este movi-
miento del á t o m o e téreo podr ía ser 
un movimiento de tras lac ión como el 
del planeta para los seres humanos. 
Mas a lo relativo hemos de atener-
nos, ya que. lo absoluto no se hal la a 
nuestro alcance, y desde este punto 
de vista la d i s t inc ión entre movimien-
tos de transporte, aunque sean per ió-
dicos, y movimientos vibratorios, tie-
ne verdadera importancia. 
•Gran n ú m e r o de f e n ó m e n o s : los del 
calor, los de la luz, los de la electrici-
dad, ios del magnetismo y por de con-
tado los del sonido y los del oleaje, 
todos ellos se explican por el n?ovi-
miento vibratorio. 
Y sus leyes son las leyes del movi-
miento vibratorio. 
Y sus apariencias, por combinacio-
nes de movimientos vibratorios se ex-
plican también . 
• « 
Hasta tal punto, que f e n ó m e n o s al 
parecer dktintos, en el movimiento 
vibratorio encuentran algo así como 
cierta unidad c o m ú n . 
E n t é r m i n o s m á s precisos t o d a v í i . 
Parece que sólo difieren unos de otros, 
si vale expresarnos de este mono, en 
la cantidad del movimiento vibrato-
rio. 
Expliquemos con m á s claridad esto 
concepto. 
E l movimiento vibratorio puede ser 
en l í n e a recta o en l ínea cerrada; ñe-
ro ha de repetirse per iód icamente , ha 
de cerrarse en sí mismo, y cada perío-
do es una v ibrac ión . 
E l punto va y vuelve a su pos i c ión 
de partida y esta doble e x c u r s i ó n l a 
repite cierto n ú m e r o de veces. 
O describe una elipse, y cada ves 
que l a descriibe por completo ha reali-
zado una v i b r a c i ó n ; que puede repe-
t ir siempre del mismo modo y con lag 
mismas velocidades, tantas veces co-
mo se quiera. 
O puede describir, y es otro ejem-
plo, una circunferencia, siendo diná-
micamente ignales todas las vueltas. 
P a r a f i jar las ideas supongamos tta 
movimiento vibratorio rec t i l íneo . E l 
punto m ó v i l es como una lanzadera 
infinitamente pequeña , que por decir-
lo de este modo, va tegiendo el tiem-
po en el espacio, o el espacio en el 
tiempo: la imagen es tan atrevida, 
qne de cualquier modo puede decirse 
con igual atrevimiento. 
Pues en esta v ibrac ión infinitesi-
mal pueden considerarse varios ele-
mentos. 
L a e x c u r s i ó n completa de ida y 
vuelta cons t i tu i rá una v ibrac ión com-
pleta. 
I / a mitad de este camino será ana 
semi v ibrac ión , como será l a cuarta 
parte un cuarto de v ibrac ión . 
H a b r á que considerar t a m b i é n l a 
ley de las velocidades, que habrá d-9 
ser l a misma para todas las vibracio-
nes, si es qué persisten, o no se amor-
tiguan o no se aceleran, como en la 
resonancia e léctr ica . 
E s necesario considerar a ú n la am-
plitud, de la cual depende, en cierto 
modo, la intensidad en cada espeaie 
del movimiento vibratorio. 
H a b r á que considerar el tiempo em-
! oleado en la v ibrac ión completa. 
H a b r á que considerar, por ú l t i m o , 
y esto es i m p o r t a n t í s i m o , " l a fre-
j cuencia ," o sea "e l n ú m e r o de vibra-
ciones efectuadas por segundo." 
Y o b s é r v e s e que todos estos elo-
I mentes son "magnitudes" y pueden 
; expresarse por " n ú m e r o s . " 
Y no especificamos, por lo pronto, 
l a naturaleza "de l punto mater ia l" 
que vibra. 
E s t e punto puede ser un e l ec trón 
negativo, un e lec trón positivo, un 
á t o m o de materia ponderable, o una 
; masa ideal a la que atribuyamos cier-
tas cualidades físicas. 
P o r el pronto, só lo nos fíjamos en 
el movimisnto vibratorio en sí, y so-
bre todo en el n ú m e r o de vibraciones 
por segundo. 
S i el punto es. pongo por caso, un 
punto material de materia pondera-
ble, para nuestra p e r c e p c i ó n acús t i ca 
este f e n ó m e n o t o m a r á un nombre: se 
l l a m a r á "sonido." 
Pero prescindamos de la naturale-
B& del puntn y aumentemos el n ú m e r o 
de vibraciones, pues vamos a encon-
trarnos con una serie de f e n ó m e n o s al 
parecer distintos y que en la vibra-
c i ó n encuentran en cierto modo " s a 
unidad.** 
Mas para comprender lo que vamos 
a explicar ahora, necesitamos expli-
ca - antes otro concepto important í s i -
mo, que es el que se l lama "longitud 
de l a onda," porque el n ú m e r o que lo 
expresa es un " n ú m e r o caracter í s t i -
co. 
Si en el seno del é ter hay un punto 
que vibra y ejecuta una primera vi-
brac ión , mientrap esta v i b r a c i ó n se 
real iza el movimiento se transmite a 
c ierta distancia; pero "no se trans-
m i t e " con velocidad inf inita; puede 
estar vibrando la m o l é c u l a mucho 
tiempo y habrá puntos del espacio a 
los cuales no habrá llegado la vibra-
c ión : el éter en ellos c o n t i n u a r á in-
m ó v i l . 
A s í cuando se arroja una piedra ea 
un estanque, nace una onda circular 
que tarda cierto tiempo en llegar a 
las orillas. 
A s í se dice que puede haber ma-
chos astros cuya luz no haya llegado 
t o d a v í a a nosotros. 
Y puede haber otros astros que ha-
yan muerto, es decir, que se hayan 
deshecho y que nosotros creamos que 
existen, porque las vibraciones lumi-
nosas que de ellos salieron es tán lle-
gando t o d a v í a a nuestra retina. Como 
podemos, y valga l a comparac ión , re-
cibir hoy mismo una carta de un ami-
go de A m é r i c a que haya muerto hao3 
muchos días. 
Pues bien, se l lama " o n d a " de una 
v i b r a c i ó n la longitud que el movi-
miento que nace con ella recorre en 
el tiempo en que la v ibrac ión dura. 
Y con esto tenemos los datos nece-
sarios para comprender algo suma-
mente curioso, que explicaremos en 
la crónica inmediata. 
j ó s e B C H E O A R A Y . 
Madrid, 15 de Octubre de 1912. 
E L G E N E R A L A S B E R T 
U n a l m u e r z o 
Con motivo de haberse hecho carga 
nuevamente del Gobierno Provincia l 
j el general Ernesto Asbert, geberna-
¡ dor reelecto, los empleados del go-
| bierno que fueron los primeros en 
; significarle su adhes ión , su admira-
| c i ó n y cariño, le festejaron ayer por 
su resonante triunfo con un al-
muerzo. 
E l acto ce lebróse en el gran hotel 
de Inglaterra. 
L l e g ó el festejado a las doce y f a é 
objeto de una ca luros í s ima ovac ión . 
H a b í a entonado la delicada orques-
ta una hermosa pieza de su reperto- j 
rio y hab ía dado comienzo el banque- i 
te discurriendo con arreglo a l s i - ' 
g u í e n t e m e n ú : 
Pastel de volaill© a !a geleé.—Ceufs 
i brouílles a la Balrac.—Filet de solé Tílar-
| giiery.—Poulet Chlpolata.—Fi)et do Boeuf 
á la Chateaubriand.—Salade Mígnone. 
Frults Frais. — Fromagea Assortío.— 
Café, Cigares Coronas Inglaterra. 
Vlns: Aperitivo Chamb^ry.—Goaioz da 
Dussar.—Rioja Blancc—Saüternes.—Fon-
tet Canot.—Rioja de Pobes. 
Champagne: Ruinart Bruf.—Imperttor 
Speclal Inglaterra. 
Aguas minerales: Copey.—San Antcr.ia. 
San Miguel. 
E l banquete fué digno del anfi-
tr ión, digno de sus organizadores y 
digno del gran hotel de " I n g l a t e r r a . " 
L a s felicitaciones, los abrazos y las 
demostraciones de car iño al general 
Asbert se repitieron con mayor entu-
siasmo después de tres vivas dados 
al final del almuerzo por el coronel 
Estrampes; uno al obsequiado, el se-
gundo al general Menocal y el otro al 
s e ñ o r Preyre de Andrade. 
P R E V E N T I N A 
(de Scott & B o w n e ) 
E ! P o d e r o s o A n t i s é p t i c o 
Gárgaras, Enjuagues, Lavados. 
D e s t r u y e l o s G é r m e n e s 
d e I n f e c c i ó n , 
E n las pr inc ipales bot icas .—Dos T a m a ñ o s . 
H¡l> ^ <> ^ «• 1̂1 <» ̂  II t 
P T I C O 
E l p e q u e ñ o amargor de l a cerveza 
la eonvierte en aperitivo y no hay 
DimgTino quo supere en cualidades ex-
citantes i la cerrera L A T R O P I C A L . 
E L T J E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A G C O f t A L 
Noviembre 7. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río, 759'57; Habana, 758*55; Matanzas, 
758'48; Isabela, 758'15; Camagüey, 758*02; 
Songo, 760*66. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 2̂ *6, máxima 31*0, mínima 23*0; 
Habana, del momento, 23'5, máxima 28*5, 
mínima 22*5; Matanzas, del momento, 
27*7, máxima 32*3, mínima 20*3; Isabela, 
del momento, 23*6, .máxima SO'O, mínima 
21*5; Camagüey, del momento, 24*0, má-
xima 28*2, mínima 21*3; Songo, del mo-
mento, 25*0, máxima 28*0, mínima 22*0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, W., 5*0; Ha-
bana, S., flojo; Matanzas, SW., id.; Isa^ 
bela, SE., id.; Camagüey, E . , id.; Songo, 
SE., id. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Matan-
za*, Isabela y Camagüey, despajado; Ha-
bana, lluvioso; Songo, parte cubierto. 
Ayer llovió en Babia Honda, Cordela-
rla, Madruga, Güines, Limonar, Güira de 
Macurijes, Unión de Reyes, Alacranes, 
Agrámente, Jagüey Grande, Matanzas, 
Santa Cruz del Sur y en toda la provin-
cia de Oriente. 
KS»- . - -
Sin Mircoríc vi "..ô re seguía infoi-macion del Sñr FODARD. Químico del Instituto 
í s i t e u r (ÍSC?) Jví tóxico, ni cáuíUco. no tiene olor, no mancha, INALTERABLE 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D?ÁRR?:~AS - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S C Á L I D O S 
DOStB : 1 gran cucharada «n 1 litro de Sgjgj para todos usos. 
E 
A L 
SUSTITUYE Y SUPRIME E L 
I O D O F O R M O 
Sociedad del ANIOÍDOL, 32, rjie das Mathurins, P A R I S k 
Depósi tos en todas las buenas Casa* de L A H A B A N A 
C O T O S m L 1 T E A S 
BAlíQ,UER08-—O'REILLY 4. 
Cmmm oriortMlJMemte eartakledda en 1*44 
Giran Letras & la vista sobre todos loa 
Bancos Kacieaalos do los Estados Unido*. 
Da.r especial atención 
ORAJfSIfEJUüWClAS POR El i OAJií-M 
3442 78-Oct.-l 
H I J O S D E R, A R G U E L L E S 
BANQUEROS 
Mercaderes 36, Habana. 
Telefono A 8564. •• Cable» "RjuaenarBil*" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. DopO-
sitos de valores, haciéndose careo d'=l Ca-
bro y "Remisión de dividendos 4 iutoro-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y fmtos. Compra y venta de valores pú-
blics é Indi-strialos. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nee, etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
Pag-os por Cables y Cartas de Crédito. 
3440 156-Oct.-l 
J . A . B A N C E S Y CA-
BANQUEROS 
Teléfeae A-17-*©. Oble»* mftnt, 21* 
Apartado nteter* 71S. 
Cable BANCES. 
Oacrataa a—«t—i—. ~-
D«^A»lto> eon y ada tnterte. 
DeoeaeMtoa, Ptgaoi Mi'ti? »»•• 
OmMo de Moa»dM. 
Gfro de letras y pacos por cable sebr» 
tedas las plazas comerciales de los Bstsdoa 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, It*-« 
Ha y República» del Centro y Sud-Amé-
, rica y sobre todas las ciudades y pueble» 
! de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
' como las principales de esta Isla. 
CORRKSPOXSAL.KS DEL, BA2VCO OM ES* 
PACA EST LA ISLA DS> CUBA 
3443 78-Oct.-l 
Z A L D O ¥ G O M P . 
C U B A H U M S . 7 6 Y 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras S 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
•obre New York. Flladelfia, New Orleana, 
San Francisco, Londres. París, Madrid, Bar-
celona y dem&s capitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos Ion pue-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores F . B. 
Hollín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solases 
6 acciones cotizables en la Bolsa de diebs 
ciudad, cuyas cotizaciones so reciben pe» 
cable directamente. 
8441 78-Oct.-l 
I . B A L C E L L S Y C ' 
<s. en c.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letim* 
ta y larga vista, sobre New Torkj 
Lo TI réS, París, y sobre todas las capitales 
y p ebloa de España é Islas Baleares 3| 
Canarias. • > 
Agentes de la Compañía de Seguros ee»* 
tra inceadles i 
" R O Y A L " 
C 2368 156-1 JL 
N . G E L A T S Y G O M P . 
IOS, A6VIAR IttS, cavadna * AMAROURA, 
Hacen pages per el cnhle, fadUtaua 
certas de «rédito y giran letnw 
A certa y larga xi*tm. 
sobre Nueva York, Nueva Orleaaa. Vera-
cruj*. Méjico. San Juan do Puerto rt.ee, 
Ixsndres, París, Burdeos, Lyon. Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles. Milá.n, Génove^ 
Marsella, Havre. Lello, Nante». Saint Quln-. 
tln, Dleppe, Tolouse. Véncela, Florencia^ 
Tuifn, Maslnc etc.; asi como sobre toda* 
las capitales y pro-rlnclas de , 
ESPAÜA E ISLAS CANARIAS 
2877 156-14 Ag. 
o r e s d e t r a v e s í a 
m i 
(NEW YORK AND CUBA MAJL a 8. Oe.) 
C U B A I i p i 
Salen de la habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
d e l a H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
a Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa poi* te-
das las líneas trassMdntlcas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE AL AGENTE DES PASAJES 
PRADO 118. T E L E F O N O A-Í154. 
Wm. HAPRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NM3. 24 y J6. 
C 3514 156-10 OcL 
m m m g e n é r a l e t s m s a t l a h t i o ü e 
m i w m M m m 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F E A N O B S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
Vapor correo 
L A C H A M P A G N E 
Saldri el día 15 de Noviembre, a las 
cuatro de la tarde, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Noviembre, a las 10 
de la mañana, directo para 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
Los equipajes se recibirán en la Ma-
enma solamente las vísperas de la salid» 
La car^a ea los dos días anteriores & 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 
Los pasajeros serán trasbordados GRA-
TIS desde la Machina á bordo. 
P R E C I O S B E P A S A J E 
En 1'. clase desde . . $ 146-00 Oro Am. 
En 2*. clase desde . . 126-00 " " 
En 3». Preferente. . . S3-00 " • 
Tercera clase 85-00 * 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convenclonaJes en camarotes de 
lujo. 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
Bignatario en esta plaxa 
B M I S T G A Y E 
Apartado níim. 1,090. 
OFICIOS HUM. 90 T E L E F O N O A.1476 
HABANA. 
3788 Nov.-l 
V A P O R E S 
A IT T E S TtB 
ES.. TAFOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
saldrá para 
VERACRUZ 
y Puerto México 
sobre el día de IT Noviembre llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje eerán «xpedldoa 
ha^ta las D I E Z dsl día de la salida. 
Las pO>.izas de carga se flrmaráji por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuy» 
requisito serán niüaa 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 28 y la carga a bordo 
basta el día 29 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe basta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E i r clsse á e s i e $ U 8 Sí. es a l e l á i s 
« l - <• M i « « 
« ? 5f8fMB «83 « « 
«3- m m m O S • » 
P r ó x i m a s s a l i d a s 
líapor " W D IT 
el 20 de Noviembre para Coruña , 
Qijón y Santander. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
CapUfin ZARAGOZA. 
saldrá oar* 
C e R U N A , 6 I J 0 N 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Noviembre á las cuatro do la tar-
de llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, In-
clueo tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao on parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, GIjón, Bilbao y Pa-
sajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las 10 del día de salida. 
Vapor "ALFONSO KIH" 
el 27 de Noviembre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
Vapor "REINA MARÍTcRISTINA" 
el 20 de Diciembre para Coruña , 
Gijon, Santander y Bilbao. 
Vapor "AlfONSO i " 
el 20 de Enero 1913 pava Coruña . 
Santander y Bilbao. 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 
B Í . T . D H A P A H A 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
el 80 de Noviembre á las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admito carga y pasajeros, i los qu» s* 
ofroco el buen trato quo e«ta antigua Com-
pañía tiono acroditado on sus diferentoo ti» 
neis. 
También recibe carga pare Inglaterra. 
Hamburgo, Bromen, Anrtetordan, Rotterdaiv 
Amberee y demás puertee de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pesaje ?ólo oorán oxpe-
Consignatario antee de correriaa, »in ouye 
roqui«ito serán nuisa. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 29 y la carga a bordo hasta 
el día 29. 
La cerreapodencie eólo ae recibe er la 
Administración de Cerreos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene una pOU-
ta flotante, así para esta l í c e i como para 
toaaa las demás, bajo la cual pueden asa 
rurarse todos loa electos que se embai^ 
Quen en sus rapores. 
Llamamos la atención de los señorea 
ípaaajwta, hacia el articulo 11 ó«I Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los rapores de esta Ccm-
pafiía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y ol puerto de destino, con todas cus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándcee en esta disposiciCn, Iíi Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no Ilere claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así 
como el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida basta 
las diez de la mañana. * 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agtatto último, no so 
admitirá en el rapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tari a. 
Todos los bultos d^ equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
doode éste fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su conelgna-
tario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 
8444 7S-Oct.-l 
V A P O R " J U L I A " 
Habiendo recibido esta E m p r e s i 
aviso t e l egrá f i co de Santo Domingo, 
R. D. , de ser ahora admitidos a libi'e 
p lá t i ca los buques procedentes de la 
Is la de Cuba, ponemos en conocimien-
to del públ ico que el vapor " J u l i a , " 
en su viaje anrmciaido para el domingo 
10 del corriente, h a r á las siguientes 
escalas: Nuevitas. Santiago de Cuba, 
Santo Domingo, San Pedro de Maco-
ris (R. D . ) , San J u a n (P . R . ) , Maya-
guez y Ponce. retomando por Santia-
go de Cuba a la Habana. 
Habana, Noviembre 4 de 19^2. 
Sobrinos d« Herrera (S. en C.)y 
C 3714 5-5 
i m m c e n n m 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C ) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
durante el mes de Noviembre de 1912 
V a p o r e s c o s t e r o s 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A I I 
CAPITAN O R T U S E 
saldrá de este puerto loe mwreolea, Ó 
las cuatro de la tarde, p*n 
Sagua y Caíbarién 
ARMADORES 
Hermanos Zy'.oetay&aniiz.Cüba No. 20 
S78D Nov.-l 
Vapor HABANA 
Sábado 9, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (sólo al retorno) Puerto 
Padre—Chaparra—Gibara, Vita, Baños, 
Ñipe (Mayarí, Antllla, Ca¿imaya, Presión, 
^aetia y Felton) Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba, 
NOTA.—Este buque no- renibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba, por 
recibirla el vapor "Julia," 
Vapor JULIA 
Domingo 10, a las 9 de la mañana 
Para Nuevitas, Santiago de Cuba, San-
to Domingo, San Pedro de Macorís, San 
Juan de Puerto Rico, Mayagüez, y Pon-
ce, retornando por Santiago de Cuba a la 
Habana, 
Vapor GIBARA 
Sábado 16, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, (Chapa-
rra) Gibara, Ñipe (Mayar!, ¿.ntiUa, Cagl-
maya, Preston, Saetia y Felton) Baracoa, 
Guantánamo (sólo a la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor NUEVBTAS 
Miércoles 20, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (solo a la ida), Manatí, 
Gibara, Vita, Bañes, Sagua de Tánamo. 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 23, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, (Chapa-
rra) Gibara, NIpe (Mayarí, Antilla, Cagl-
maya, Preston, Saetia y Felton) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor HABANA 
Sábado 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerto 
Padre, (Chaparra), Gibara, Vita, Bañes, 
Ñipe (Mayarí, Antilla, Gagimaj-a, Preston, 
Soetia y Felton), Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
Vapor AVILES 
Todos los martes, a las 5 de la tarde 
Para Isabela de Sagu-i y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mañana del 
día de ia salkia. 
Carga de travMla 
Solamente se recibirá hasta las 5 ilc ta 
tarde del día anterior al de la salida 
Atraques en Guarrtanarwo 
Los vapores de los días 2, 16 y 23 atra-
carán al Muelle del Deseo-Caimanera yi 
los de los días 9, 20 y 30, al de BoquerónJ 
• Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimas 
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los emnanjae^ 
serán dados en la Caca Armadora y Coa» 
signatarias á los embarcadores q-as lo so* 
liciten; no adimtl^niiose ningún embar-
t«« coa otros esnocimieatos que no ssatf 
precisamsató loe qao la Empresa facilita* 
En los sonocimlentos deberá el emba» 
oador expresar con toda claridad y e s a » 
titaá las marcas, númsros, ndmsrs cW 
bultos, class de loe mismos, oontanide* 
pafs de prnduceiÓR, rsslctaBcia del rocep* 
tor, peso bruto sn kilos y valor ds faa 
Rseroancfas; no admltténdoM nlajt&a ca* 
aoeimlento qoe le faite crsaiquiera ds 
tos reqvleritoa, lo atlsaate qas sq^slloa qvM 
en la casilla oorrsepoadieate al wmíwnM 
do, solo se esnrtbas las palabras "sfan 
tes," "mercancías" 6 "bebidas," toda re* 
que por las Adaaaas sa asáce ss hagaj 
constar la dsss del contenido áo sadaf 
batto 
En la cestUa correspondíante al país é4 
producción se escribirá cualqalera de hut 
palabras "Pata" 6 "Extranjero." ó las dos 
si el contenido del btdto 4 bultos reuní* 
sen ambos cualidades. 
Los señoras embareadovtaa ds baUAiJ 
sn jetas al Impneeto. debesda detallar afl 
los coaoclmieatos la r\tm y contenido 4i 
cada bulto. , 
Hacemos público, p a n «enera! eooocb 
miento, que no será admitido ntngdn bol» 
to qne. á Juicio de tos Señores &abreea]« 
r o e , no pueda Ir so iaa bedesas ¿al buquq 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas j es oslas podrdd 
ser modificadas ea la tama qus crea o o » 
Teniente ¡a Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los señores O» 
i tnerciantoe, qne tan pronto están los tm< 
| ques á la carga, envíen la que tengan ds»* 
! puesta, á fin de evitar la aglomeración sai 
i los últimos días, con perjuicio da los ooo* 
I ductores de carros, y tamblán de los Y » 
I poros, qne tienen que efectuar la solida 
j á deshora de la noche, con los rlejgcq 
| consiguientes. 
Habana, Noviembre lo. de 1912. 
SOBRINOS DE H S R R E R A , s. «• c 
3445 78-Oct.-l 
C u p a l í a Naviera t Cuba 
(S. A.) 
El nuevo vapor 
E T E L V I N A 
Capitán V á z q u e z 
Sa ldrá de este puerto los d ías 4, 
14 y 24 de cada mes para G arar Jo , 
Río Blanco, Berraeos, R ío del MedÍ3| 
Dimas, Arroyos, Oeean Beach j 
L a F e . 
P a r a informes, el Presidente de 1» 
Compañía , M. García Pulido.—Rcv) 
llapigedo números 8 y 10. Habana. 
3787 Nov.-l 
10 D U S I O DE LA KAEINA—Bdióóü de la roañaca. Xovieiplire 8 de 1912. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
BL "REINA MARIA CRISTINA" 
Según nos comtmiean de la Oonrpa-
fiía de vapores trasatlántica earpaño-
3es. este vapor correo llegó a la Co-
ruña sin novedad, a las tres d« la tar-
re, de ayer, siete. 
E L MIAMI 
Anocho fondeó en bahía el vapor 
americana " Miami" procedente de 
Kt v West, conduciendo carga general, 
correspoudeTicia y 15 pasajeros d« ]•>» 
cuales 13 son de cámara de primera. 
E L BERTHA 
En lastre salió ayer para ^lobila, el 
vapor noruego "Bertha." 
UN CABLE DEL CONTRALMI-
RANTE BRASILEÑO 
E l Coronel señor Julio Morales Coe-
11o. Jefe de la Marina Nacional, reci-
¡bió ayer tarde un cablegrama del con-
tralmirante brasileño señor José 
Carlos Carvalho, huésped que fué de 
esta capital, durante varios días, y que 
se dirigió a Santiago de Cuba don íe 
embarcó ayer, con destino a su país. 
He aquí el cablegrama, referido: 
"Santiaeo de Cuba. Noviembre 7 de 
1912. 
Coronel Morales OocDo. 
Habana 
Antes de dejar tierra eubana reafir-
mo mi gratitud a su excelencia y de-
más oficiales do la Marina de esta her-
mosa y próspero país. 
José Carlos CarváLlto 
Contralmirante." 
LOS CAÑONEROS HAITIANOS 
Los dos cañoneros haitianos que 
según hemos anunciado al dirigirse a 
este puerto se vararon en Cayuelos de 
Marcos, continúan aún en la misma si-
tuación. 
Ayer tarde el Jefe de la Marina Na 
cional, recibió un telegrama, dirigido 
desde Caibarién por el Comandante 
del cañonero "Marcelo," dándole cuen-
ta de que por orden del Comandanta 
del cañonero '' Yara,'' se había dirigido 
al expresado puerto de Caibarién en 
busca de dos lanchas para alijar los 
dos cañoneros haitianos que como y^ 
hemos dicho se encuentran varados en 
"Boca Marcos" lugar peligroso pa/ra 
los vientos del N. y N. E . 
Continúan prestándole auxilio los 
' y 'Ta-canoneros 
ra 
24 de Febrero' 
E L KOLM 
Este vapor noruego salió ayer para 
Oalveston. 
E L DORA 
También con destino a Calveston, 
salió ayer el vapor alemán "Dora." 
E L BERWINDMOOR 
Para Filadelfia, salió en la tarde ds 
ayer el vapor inglés " Berwindmoor." 
E L IDA 
E l vapor español de este nombre ss 
hizo a la mar ayer, con destino a Ma-
tanzas 
Í E L E G R A M A S M L A I S L A 
(Da nuestros Corrcsponsale*) 
RODAS. 
Suicidio 
7—XI—7 30 p. m. 
Petrona Jiménez, parda., de veinti-
dós años de edad, sirvienta del hotel 
''Perla de Cuba," se suicidó, ingi-
riendo ácido fénico. 
E-l Corresponsal 
B A S E - B A L L 
E l Umpire O 'Brien nos robó el juego. 
—Los fanáticos habaneros no debe-
mos permitir que O'Brien siga co-
metiendo esos atropellos.— Mar-
sans como manager y J . Calvo co-
mo jugador fueron los héroes del 
jnego. 
Ayer a las tres dió comienzo el ter-
cer juego de la serie concertada con 
los Elefantes. Tocó el turno a los ala-
cranes, que se presentaron con Pedro-
so en el box. 
Este pitcher venía efectivo, por lo 
que muchos creyeron que íbamos a 
obtener un gran triunfo, y así hubiera 
sido a no haberse interpuesto el magis-
trado O'Brien. que hizo durante todo 
el juego decisiones verdaderamente 
asquerosas, (no hay otras palabras 
con que califícalas) y que dieron fi-
nalmente la victoria al Filadelfia. 
No sólo se contentó con asesinar a 
todos los bateadores azules, sino que 
obligaba a Pedroso a pasarlas por 
el mism.-» centro del home. dando lu-
gar a que entregase la bola. 
Para remate de mala fe, declaró 
valida mía carrera que se hizo habien-
do tres hombres en base, con un "in-
field fly" de Bender. 
Todo el mundo sabe que en un "in-
field fly" en las condiciones en que 
estaba el juego, con tres hombres en 
base y un out. se declara out al batea-
der y los demás tienen que permanecer 
quietos en sus bases. Esta regla tam-
bién la sabe O'Brien, pero su mal 
proceder hizo que la interpretase tor-
cidamente, para favorecer a los Ele-
tigarlo como merecen lo» hombres que 
proceden do tan indigna manera. 
Finalmente, cuando Marsans pidió 
que suspendiese el juego por obscuri-
dad, no quiso hacerlo, no obstante ha-
ber sonado el oañonazo anunciando 
la puesta del sol. 
Estoy seguro de que el caballeroso 
arrendatario de Ahnendares Park, se-
ñor Eugenio Jiménez, se hará eco de 
las quejas del público y evitará un se-
rio conflicto quitando de ümpiro a 
O'Brien. Así lo esperamos. 
Marsans estuvo a gran altara como 
manager. 
G-racias a su disciplina el Almenda-
res estuvo peligroso hasta el último 
momento, y hubiera triunfado a no 
ser por la mofa desgraciada que tuvo 
el Pájaro, con el fly de Bender, con 
dos out y dos hombres en bases, que 
unido a un tubey de I/aff, dieron la 
victoria al Filadelfia. 
Una muestra de la disciplina que 
tiene Marsans en su club se comprue-
ba con la expulsión de Palomino por 
no cumplir la orden que le dió estan-
do al bate. 
Jacinto Calvo. 
E l verdadero héroe del juego fué J . 
Calvo que gracias a sus esfuerzos 
empató dos veces el desafío, que ya 
se consideraba perdido. 
Al campo jugó muy bien y al bate 
estuvo colosal. Este muchacho es mi 
candidato para llevarse la máquina 
de escribir que regalan al que más 
batee en esta serie. 
Tomás Calvo 
Este ayudado por su hermano Ja-
cinto, fué el que hizo la carrera de 
empate en el noveno, pues por sus 
piernas llegó a tercera a la vez que la 
bola y arrolló a Oldring, lo que le 
permitió fácilmente entrar en home 
y anotar la de empate. 
La labor de Cabrera fué magnífi-
ca, lastima que tuviese la mofa del oc-
tavo irming. 
Arcaño estuvo bien en sus decisio-
nes, pero en cambio estuvo muy débil 
como Umpire, pues debió haber ex-
pulsado del juego a Collins y Me In-
nis cuando le faltaron. 
E l domingo a las dos jugarán Ha-
bana y Filadelfia. 
Para este desafío anuncio desde aho-
ra que: 
O'Brien no va. 
El score del juego es el siguiente: 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. E . 
Strunk, cf. . 
Oldring 3b. . 
Collins, 2b. . 
Me lunes, Ib. 
Barry. ss. , . 
Coombs. p. . 
Bender. cf . . 
Lapp. c. . . 
Plank. rf. . 
2 0 
2 3 
1 5 
4 10 
0 0 0 
Totales 39 8 14 30 17 1 
ALMENO ARES 
Y. C. H. O. A. E . 
Marsans.Ib. . 
Palomino, rf. . 
T. Calvo, rf. 
G. González, c. 
J . Calvo. If. . 
Hidalgo, cf. . 
Cabrera, ss. . 
Cueto, 3b. . 
Pedroso. p. . . 
Eomañach. 2 b. 
Méndez. 2b. . 
5 . 0 1 12 0 1 
2 0 0 0 0 0 
2 1 0 0 1 
3 0 0 5 1 
3 0 1 
1 0 
0 
0 
1 o 
o o 
5 1 
0 0 0 0 0 
- O'Brien causó un tumulto a la sa-
lida del terreno, del cual salió custo-
diado por la policía y con interven-
ción hasta del ejército, pues el públi-
•o justamente indignado, quería cas-
Totales 34 5 9 30 20 2 
Anotación por entradas 
Filadelfia 200 000 030 3—8 
Almendares . . . . 010001 0210—5 
Sumario 
Two bases hits: Marsans, Cabrern, 
Pedroso y Lapp. 
Stolen bases; Hidalgo, Me. Innes, 
Romañach, y Oldring. 
Sacriface hits. Barry 2. 
Double play: J . Calvo y Romañach; 
Barry, Collins y Me Innes; Coobs y \ 
Me Innes; Cabrera, Romañach y Mar- | 
saus. 
Struek outs: Por Pedroso 3 ¡ por 
Coombs. 6. 
Bases on balls: por Pedroso 2; por 
Coombs, 8. 
Dead ball; por Coombs 1. 
"Wild pitchers: Pedroso 1. 
ümpires: O'Brien y Arcaño. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 
Jorge Cas uso 
V A R I E D A D E S 
EOS SIN! OASTRONOMO 
Rossini tenía una reputación de 
"gourmet" superior a su fama de : 
músico. 
Un día, en Bolonia, entró en un | 
restaurant, donde fué recibido con un. j 
respeto mezclado de temor. E l dueño 
y cocinero se mostraron tan inquietos j 
como orgullosos. Sabían lo difícil que \ 
era dejar satisfecho al maestro. 
—Buenos días—exclamé Eossini,—• i 
Tongo hamtbre. Que me sirvan en se-! 
guida. 
Ciueo minutos después hallábase | 
instalado ante un copioso almueriK). i 
Comi^ y bebM sin decir palabra. 
Luego levantóse., siempre silencioso, | 
tomando su bastón y su sombrero, 
Extrañado, el dueño lo nrirab» con 
fijeza, cuando, de pronto, el insigne 
compositor rompe en sollozos. 
—tMaestro, ¿qué tiene? 
—Ven y abxúzame. amigo mío. 
—En verdad, no me atrevo... 
—'Abrázame, te digo. 
Los sollozos se redoblaron. 
—i Qué ocurre. Virgen santa? 
—i Ay ! ;Ay!—exclamó Rossini con 
voz desgarrada. 
—¿Por qué me abraza usted, maes-
tro? 
—i Quieres saberlo? Pues ;porq-;í 
nunca más nos volveremos a ver! 
ALCANTARILLA IMPROVISADA 
Con unos cuantos barriles se pued-e 
improvisar una alcantarilla o un des-
aguadero, siempre que no se necesit2 
que dure mucho tiempo. 
E l extremo superior de cada barril 
se crerra para que encaje en él el ex-
tremo inferior del barril contigm 
hasta una profundidad de diez centf-
metros. E l último barril no hay que 
contarlo. 
Para asentar esta tubería se haoe 
una zanja de fondo semicircular, y se 
ajustan bien los barriles con tierra, 
después de elavarlos entre sí. Después 
se cubren por completo con más tie-
rra bien apisonada para evitar filtra-
ciones. Si los barriles son de cervo^a 
y se hallan bajo una capa de tierrn 
y piedras de medio metro de espesor, 
pueden pasar por encima sin incon-
veniente alguno carros de gran peso. 
¿SUFREN LOS MELLIZOS 
SIMULTANE AMENTE ? 
Una joven que actualmente tiene 
diez y seis años se qued/» sordo-muda 
a los dos y medio, al tiempo de morir-
se de repente una hermana gemela 
suya. La investigación científica ha 
rervelado algunos casos curiosos que 
pudieran llamarse de "simpatía" en-
tre hermanos gemelos. Por ejemplo, 
de treinta y cinco casos observados, 
en siete sufren ambos mellizos algún 
padecimiento especial u otra peculia-
ridad excepcional. 
•Oaso curioso el de dos muchachas 
que a la edad de veinte años empeza-
ron a sentir gran dificultad para ba 
jar las escaleras, como no fuese muy 
lentamente. Dos mellizos de veintitrés 
años fueron atacados de dolor de mue-
las, y a los dos hubo que extraerles el 
mismo hueso de la boca. También se 
han observado curiosos casos de coin-
cidencia en la caída del pelo. 
Un mellizo murié de la enfermedad 
de Bright. y siete meses después fa-
lleció su hermano del mismo padeci-
miento. De los treinta y cinco casos 
observados, en nueve los mellizos en-
fermaron simultáneamente de la mis-
ma enfermedad, aunque no se habían 
infestado uno a otro. 
Danvin menciona unos mellizos 
franceses que vivían separados, uno 
en París y otro en Viena. y que fue-
ron atacados de oftalmía reumática 
al mismo tiempo. 
Este caso recuerda el de o tros dos 
mellizos h i j o s de un fabricante de 
Birmingham. que se querían entraña-
blemente. Por espacio de cerca de 
veinte años vivieron juntos, y luego 
se trasladó u n o a Londres, donde !e 
mató un ómnibus. En el mismo mo-
mento de ocurrir el fatal accidente, 
según se comprobó después, el herma-
no que vivía cu Binuingham sintió 
agudos y violentos dolores en la ca-
beza, y falleció pocos días después de 
u n a enfermedad misteriosa, que los 
médicos no pudieron diagnosticar. 
La higiene pronibe e) abuso fle lo« 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PICAL. 
m i E l ¡ O Í S ^ E Í P Í O U S 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingrresaron: Manuel Castro Gi l , Antol ín 
Hermuda López, Antonio R i v e r a Fernán-
dez, Marcelino G u z m á n Manteiga. Anto-
nio Castro Galán, J o s é V á z q u e z Basteiro, 
J o s é Negrete Ortlz, J o s é López Regueira, 
Pelayo Rubide. Manuel Pena Mlllarenge, 
J o s é Maraque Vidal , David Rodr íguez , Jo-
sé Deno Barros, J o s é Ramos Balado, Ja-
cinto G ó m e z P é r e z , R a m ó n Caneda San-
tana, Antonio M. P i ta Pernas, J e s ú s Re-
gal, R a m ó n L ó p e z Cancura , J o s é Barca 
García, A n d r é s Brage Arda y Manuel Cu-
ñarre . 
De alta: Angel V i l l a r García , Manuel 
Gorgal FernáJidez, Emi l iano Medina Gar-
cía, Indalecio Coutulle, Cándido Mart ínez , 
Javier González , Baltasar Covele, Floren-
tino G ó m e z , Castor Muñoz , Amador Rodrí-
guez Mart ínez , A n d r é s Fontao, Guillermo 
Mart ínez , R a m ó n Graña Ferro , Modesto 
R e g ó López , L u i s R o d r í g u e z Garc ía y Cas-
to Ce la Díaz. 
E N L A " C O V A D O N G A " 
Ingresaron: J o s é Carnuda F e r n á n d e z , 
Florentino F e r n á n d e z Caso, L u i s Vidal , 
Pedro Corral Rodr íguez , L u i s Alonso Díaz, 
F e m a n d o Cernuda Rodr íguez , Fel iciano 
Amandl Toyos, Manuel Alvarez Menén-
dez, Manuel Malnero Gonzá lez , Santiago 
Miguel González . Reglno Soler Castro, 
Pedro Cajigas S larra , Celestino Charo, 
Manuel Alvarez G ó m e z , E v l l l o Rienda 
Monteagudo, Manuel M e n é n d e z Carbajal . 
J o s é Rodr íguez Gonzá ler , Celestino Martí-
nez F e r n á n d e z , J o s é Garc ía Rodr íguez , 
Manuel Iglesias de l a Horra , J e s ú s Suá-
rez Menénde» , Mariano Vega P é r e z . J o s é 
Hermosl l la Fuentes, Jacinto V i l l a Santia-
go, Francisco Torres G o r z á l e z , Pedro 
S á n c h e z Hevla, J o s é Garc ía Abello, Ma-
nuel S u é r e z F e r n á n d e z , Eduardo Pe láez 
Alonso, J o s é Gut i érrez S á n c h e z , J o s é A l -
varez Blanco, Juan Alvarez V a l d é s , Anto-
nio Garc ía Garc ía y Manuel Garc ía García . 
De alta: F é l i x de la Puente Colllles, 
Eduardo Alvarez Viña , J o s é Cuenco P é , 
rez, Juan Ramentol Va lcárce l , Lu i s Que-
sada del H ó r r e o , A n t o l í n Gener Valen-
ola, Rafael F e r n á n d e z García , Modesto 
Vald iv ia Salvador, Franc i sco F e r n á n d e z 
Rodr íguez . Raimundo MIJoya Morán , Ger-
vasio Garc ía Toyos, Franc i sco Mart ínez 
F e r n á n d e z , Abelardo S u á r e z Madledo, Va-
l en t ín M a r t í n e i de l a Paz, Vicente Sola-
res Carneado, J o s é María Meana Blanco, 
B a r t o l o m é Alvarez Alvarez, Gerardo Díaz 
Alvarez, Miguel Rivero Vega, J o s é Lo lón 
Viao, Antonio R o d r í g u e z F e r n á n d e z y An-
tonio F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
A L Q U I L E R E S 
C R E S P O 9 0 . b a i o s 
4-8 
§ • A I . Q I ' I I . A X los altot» de la casa Sa-
lud núm. 53. propio?! para regrular familia. 
La llave en los bajos y los demás informes, 
mi duefio en Galiano y Reina, Plaza del 
Vapor. 12955 4-8 
A R A M B I RO entre Zanja y San José. Se 
alqMila una liermopa casa de alto y bajo, 
acabada de fabricar; la llave en la bodega. 
• í$64 4-S 
S E A L Q U I L A 
una hermos í s ima casa en la calle de San 
Mariano, a una cuadra de la calzada, entre 
J . M. Parraga y Felipe Poey. compuesta da 
portai. sala, comedor, cocina, cuatro cuar-
tos muy grandes para familia, otro para 
criado, baflo, ducha y dos Inodoros; un bo-
nito jardín al frente y un buen espacio 
yermo a un lado y al fondo. Informes al 
iado. casa del señor Bfrr iz . 
12952 
S E A L Q U I L A 
una casa a la brisa. Baños entre 23 y 25, 
con sala, tres cuartos, comedor, cuarto de 
baño, cuarto de criados, patio, traspatio, 
carritos de Universidad y Aduana lo dejan 
en ia esquina. Alquiler, nueve centenes; 
su dueño, Levy, San José núm. 113, anticuo. 
12948 4-8 
G A S A B O S T O N 
Reina 20. antlgruo. Ru nueva propieta-
ria tiene el gusto de ofrecer osta hermo-
sa y bien situada casa de esquina a fami-
lias de toda moralidad, pues cuenta con 
magníf icos departamentos y buena mesa. 
Precios muy económicos ; se habla ing lé s y 
francés. 12982 26-8 N. 
R.\" I.O .MAS A L T O de la Víbora. K n 10 
centenes se alquilan los hermosos altos 
de Luz 2, zagu.ln. sala, saleta, comedor, 
8 cuartos .azotea y servicio sanitario. L a 
llave e informes en los bajos. 
12978 8-8 
S E AI,Q,I I1,A la espaciosa casa W n ú m e -
ro 9, entre ota. y 7ma., con sala, comedor, 
cinco cuartos y local para a u t o m ó v i l ; pue-
de verse de 8a 11; Informes, Obispo nú-
mero 94, te lé fono A-3120, 
12977 8-8 
SE3 AI .Ql I ! . VN los hermosos y ventila-
dos nltos de Compostela núm. 75; en los 
bajos informarán. 12978 4-8 
S E A L Q I I I . A X dos altos propios para 
una. corta familia en la calzada del Mon-
te núm. 289, esquina a Rastro, acabados 
de fabricar, precio módico; informan en 
los mismos. 12972 8-8 
J E S r s OEf , MONTE.—Se alquila el alto 
de Quiroga núm. 5. con esquina a la cal-
zada, loma de la iglesia, sala, saleta, tres 
habitaciones y servicio completo; informan 
en el bajo. 12970 4-8 
S E AI .QlTI iA, en siete centenes, tina ca-
sa moderna. Clorla 191. con cielo raso, pi-
sos de mármol y mosaicos; tiene sala con 
dos ventanas, comedor, tres cuartos bien 
ventilados y servicio sanitario. L a llave 
en la bodega del frente; informan en Ger-
vasio 131, antiguo, te lé fono A-5763. 
12969 8-8 
S E A L Q U I L A una habitac ión amueblada, 
vista a la calle, fresca y ventilada; Indus-
tria 121, entre San Rafael y San Miguel. 
. x.Jug 8-8 
JUNTO A SAN R A F A E L se alquila una 
habitación alta, independiente, en 3 luises 
y otra baja en siete peses; Aguila 115, jun-
to a San Rafael. 
C 3839 4-8 
S E A L Q U I L A l a c a -
s a C o r r a l e s 2 1 3 , n u e -
v a , p r o p i a p a r a e s t a -
b l e c i m i e n t o . T r e n d e 
l a v a d o o c o s a a n á -
l o g a . 
E n " E L E N C A N -
T O " i n f o r m a n . 
4-t-6 4-m-7 
A V I S O 
SE A L Q U I L A con ó sin con-trato, un local en una de las 
; calles principales y comerciales 
de esta ciudad, propio para el 
ramo de J O Y E R I A u otro aná-
I logo. Informarán de 9 a 11, a. 
m., en el Café y Restaurant 
" E L G A S Í N O " 
C 3597 Alt. 8—21 
O ' R E I L L V 34, moderno, se alquilan ha-
bitaciones grandes, interiores y exteriores; 
San Rafael 106, antiguo, se alquilan bue-
nas habitaciones: son casa* de orden. 
12963 4-8 
S E A L Q U I L A . — E n el Vedado, la casa .1 
número 8, entre 9 y 11, con sala, hall, co-
medor, cinco cuartos, cocina, despensa, dos 
servicios sanitarios y patio con portales. 
Informan en la misma, 
12962 4-8 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, calle 8 es-
quina a 23, una hermosa casa de altos y 
bajos; Informan en Obispo núm. 34, y en 
8 y 23. bodega. 12960 16-8 N. 
A G U A R M M. COA 
Se alquilan los altos. Pueden verse a to-
das horas. Informes, Campanario núm. 104. 
12938 8-7 
V I V O R A . F.n la calle de Gertrudis n ú -
meros 2 B y 2 C , próximo a la calcada, se 
I alquilan estas dos casas, de nueva cons-
trucción: la primera en 6 centenes y la se-
gunda en 7, al lado es tán las llaves e in-
forman en Obrapfa núm. 14, sas trer ía " E l 
Pasiego." 3 2940 8-7 
RE A L Q M L A N 3 cusas. Santa Catalina 
114. 1'4 y l ^ i . Cerro, a tina cuadra de los 
tranvías , portal, sala, comedor, 3i4. servicio 
sanitario moderno, en |23 y $20 plata; l la -
ves e informarán en D o m í n g u e z 17. jardín, 
12914 8-7 
BBLASCOAISI 17.—Se alquila un local 
propio para establecimiento, con hermoso 
salón, puertas de hierro y dem4s requi-
sitos para < ua l iu ler giro. L a llave en el 
cafó. 12918 10-7 
S E A L Q U I L A N 
E n Cuba 37, esquina a O'Roiily, se al-
quilan gr.indes departamentos para ofici-
nas: informarán en la misma, "Café Ctt 
rrlo." 12874 15-7 
S E A L Q L I L A 
Vedad», calle 24 entre 15 y 17, $50 Cy. 
Casa moderna con todas las comodidades 
necesarias, jardín, portal, sala, saleta, co-
medor, cuatro habl tac ione í . cocina, cuarta 
de baf.o y sérvleloa .-o- uriov. RaUtaclOB 
y servicios para criador. Gran patio y aao-
tem, I .a llavtt al iado. Informa su dueño, 
O'Rellly 69, altos, te lé fono A-7067, T a m -
bién se vende y se arrienda con la del lado. 
iaSS9 «-7 
L A M P A R I L L A n ú m . 7 0 
Hermosa casa de tres pisos, acabada d« 
fabricar, se alquilan juntos o separados, 
la planta baja para establecimiento o a l -
macén los otros dos pisos para familia. 
Cada piso tiene sala, saleta, cuatro cuartos, 
dos baflos. dos Inodoros y cocina; entrada 
independiente. L a llave e Informes, Te-
niente Rey núm. 41, D r o g u e r í a de SarrA. 
12901 8'7 
\ L Q I I L A X los altos de la casa Cal-
jsada de la Reina núm. 79. L a llave en la 
vidriera cigarros al lado: informes, su 
duefto Consulado 66. 12903 8-" 
V E D A D O 
Se alquila una hermosa casa acabada 
de construir, en la calle N entre 17 y 
nea. E s t a casa que reúne todas las"Con^ 
diciones h ig ién icas que se pueden dos<-ar* 
consta de sala y comedor, cuatro cuarto^ 
de dormir y uno para criados, cocina y un 
espléndido baflo y servicio sanitario com-
pleto. Informes en Monte núm. 7. L a Hay» 
en la misma casa. 12784 g.j 
S E A L Q V n - * ^ habitaciones amuebladas, 
baicdn a la calle, hay buen baflo y t t l é f o -
no- también se da de comer, casa decente; 
Teniente Rey, 33, esquina a Habana, 
12S87 
V E D A D O 
E n lo mejor de la parte alta, calle G en-
tre 15 y 17. «e alquila la gran casa "Quin-
ta de Lourdes." en 25 centenes. Tiene toda 
clase de comodidades, con portal en sus 
cuatro costados, grandes jardines, garage, 
caballerizas y muy seca por ser planta a l -
ta. Puede verse a todas horas. 
12872 s'6 
V E D A D O . — E n la calle 13 entre G y V. 
se alquila una ca*a muy cómoda en $26-50 
moneda americana. "Quinta de Lourdes." 
puede verse a todas horas. 
12871 8-6 
L O S M A G M I F f l G O S 
altos de la casa Escobar 80, casi esquina 
a Concordia, se alquilan en precio módico. 
Tienen sala y saleta muy amplia, con pisos 
de mármol, 5 grandes cuartos corridos, co-
modidades inherentes a toda familia de 
gusto. Las llaves en los bajos de la mis-
ma. D e m á s informes en Malecón núm. 6 B. 
altos, te léfono A-1753. 
12Í65 8'6 
SK A L Q U I L A o se vende la suntuosa ca-
sa de las Figuras, calle Máximo Gómez nú-
mero 62, Ouanabacoa; informan en la mis-
ma. ' 12853 26-6 N. 
S E ' A L Q U I L A N , baratos, los independien-
tes y alegres altos de Amistad 150, frente 
al parque de Colón; llave e Informes en los 
bajos. 12860 4-6 
«lEJ A L Q l ' I L A , barata. Damas 49, para 
familia o establecimiento, excelente para 
bodega o fonda, pisos y servicios moder-
nos, es tá abierto todos los días d-: 12 a 2; 
duefio, San Nicolás núm. 97. 
12859 4-6 
HE A L Q U I L A para establecimiento el 
hermoso local en cinco centenes de Aguiar 
71, antiguo, cuadra muy comercial, entre 
Obispo y Obrapfa. R a i ó n , Barber ía del 
lado. 12854 8-6 
m-; A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos del café San Ignacio 44. antiguo, es-
quina a Obrapía, propios para «Comisionis-
tas ú oficinas. Informes en el café. 
12831 4-6 
S E A L Q U I L A en la calle Habana 83, un 
piso en 9 centenes. Informan en los bajos. 
12851 5-6 
S E A L Q U I L A N los altos de Animas 68. 
con todas las comodidades. L a llave en los 
bajos. Bodega; informes, Ricardo Palacio, 
San Pedro y Obrapía. 12827 8-6 
L U Z N U M E R O 21 
Se alquila el alto de esta hermosa casa, 
compuesto de sala, recibidor, 4 cuartos, co-
medor, cocina, hermoso baño, 2 inodoros y 
un cuarto alto; informan en San Nicolás 
número 136, altos, te lé fono A-2009. 
12838 15-6 Xov. 
S E A L Q U I L A N , en módico precio^ 
fresco» y ventilados altos de la casa oa. 
He de Luz núm. 44. antiguo, compuestos i» 
sala, saleta, comedor, cuatro hermosos 
cuartos, cocina, servicio sanitario comf,)^ 
to y pieos de mosaico. 
12822 8-5 
J E S l S D E L V O N T E . calle Arango 
Justicia y Fábrica, s-- alquila una casa acá-
bada de fabricar, con portal, sala. ?on5». 
dor, 2i4. patio, cocina, buenos servicios , a . 
nitarios; la llave al lado; Informes rn 
núm. 94, de 6 de la tarde en adelante. 
127S3 4-5 
P R O P I O P A R A Comisionista Be au¡T¡7¡^ 
un amplio sa lón alto en Cuba núm. 106. on. 
tro Riela y Sol y también un cuarto alto 
12786 4-5' 
S E A L Q l ' I L A , la moderna casa Concordia 
116, con sala, z a g u á n y cinco cuartos. in. 
forman en el 118. 12741 8.3 
E N 7 C E N T E N E S se alquila el último 
piso de la casa Perseverancia 62. con sa-
la, 2 cuartos, baño y todo el servicio; ia 
llave en el piso de abajo: más informes en 
Muralla núm. 117, joyer ía . 
12721 5-8 
S E A L Q l I L A N , en 10 centenes, los her-
mosos altos do la casa de Neptuno núme-
ro 220 Z. antiguo, compuestos de sala, sa-
leta, cuatro cuartos, cocina, cuarto para 
criados, cuarto de baflo y dos servicios sa-
nitarios: las llaves én la bodega de X j p . 
tuno y Marqués González: para más infor-
mes a Manrique y San José. Perfumería. 
C 3708 6-3 
P R I N C I P E A L F O N S O 3 2 2 
Se alquila esta moderna y espaciosa 
casa, rie dos plantas, situada en la parte 
m á s ai .cha y c é n t r i c a de dicha calle, la 
que aun cuando e s t á construida para fa-
milias de buen gusto, no hay Inconvenien-
te en habil itarla para establecimiento, al-
m a c é n o una industria. Informan, Saba-
t é s y Boada, fabricantes de jabón, Uni-
versidad n ú m e r o 20. t e l é f o n o A-3173. 
1?717 15-2 N. 
E N L L Z 42 se alquila una buena sala y 
dos habitaciones contiguas, junto o sepa-
rado, a propósi to para oficinas o familia. 
12719 8-2 
V E D A D O 
Se alquila la casa "Vi l la Manuela," ca-
lle H entre 17 y 19. Informan: Sabatés 
y Boada, Universidad n ú m e r o 20, teléfo-
no A-3173. 12718 8-2 
SAN M I G U E L 56 A, entre Galiano y Agui-
la, se alquilan hermosos departamentos a 
familia de moralidad. 
12704 10-1 
S E A L Q U I L A N los altos de Rayo núm. 
31, Inmediato a Reina. Para verlos de 
12 a 2 p. m., todos los días. 
12694 10-1 
L U Z NUM. 1, J e s ú s del Monte. s«' alquila 
esta pintoresca y moderna casa. sala, sa-
leta, o cuartos; informan en Dragones n ú -
mero 52, altos. 12805 4-5 
GRAN HOTEL M R I G i 
Industria 160, esquina A Barcelona. Ccn 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz, tlrpbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe-
ro por persona, y con comida desde dos 
peuos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
3785 Nov.-l 
S E A L Q U I L A , en $35 Cy. una casa nue-
va, con jardín al frente, portal, sala, sale-
ta, 3 cuartos grandes, servicio sanitario, 
patio, traspatio, en Correa 38, Jesús del 
Monte, calle asfaltada. 
12799 8-5 
A 15 MINUTOS DIO L A HABANA 
y con vistas a ella, junto a paradero de 
tren y cerca de dos carreteras, se arrienda, 
por años, en tres centenes, con tres me-
ses de fianza, una bonita casa. Tiene un 
cuartón de terreno con siembra de caña, 
yuca y millo y le queda para sembrar otras 
plantas. Las siembras se le darán bara-
tas, es un regalo; dirigirse a R. N., Apar-
tado núm. IC95. 12798 4-5 
E N L A V I B O R A , se alquila los altos 
nuevos independientes de Luz núm. 20. con 
cuatro habitaciones, -sala, comedor, servi-
cio sanitario completo etc. etc., vista pre-
ciosa, lugar muy sano. L a lllave en el solar 
del lado. Ra-6n. Habana 94, antiguo. 
12747 5-5 
S E A L Q l I L V N . cu T rrr.tenoí!. los bajos de 
la espaciosa casa Omoa núm. 1 : con sala 
y seis grandes habitaciones a una cuadra 
de la Calzada del Cerro; Dan razón. Dra-
gones núm. "2. altos 12768 4-5 
S E A L Q l ' I L A el piso bajo letra R de la 
casa Habana 1S3. antiguo, con sprvlcio sa-
nitario moderno y abundante agua. L a 
llave en la letra A y para informes, San 
Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
12750 s.s 
C H A L E T . S E A L Q I I L A uno muy hermo-
so y cómodo, en lo mejor de la Víbora, 
Gertrudis 39 al lado esquina a 3ra.; la l la-
ve al ledo- informa: .T. Antoja, San Igna-
cio núm. 35. 12806 4-5 
S E A L Q U I L A una habitac ión alta, clara 
y fresca, Villegas núm. 6S. antiguo. E n Te-
jadillo 48. otra con balcón a la calle, ba-
rata, y en Industria 72 A. una también a 
la calle y otra interior, en dos centenes 
12815 4.5 
O ' R E I L L V 34, moderno, se alquilan mag-
nificas habitaciones con vista a la calle o 
Interiores: San Rafael núm. 106. antiguo, 
se alquilan buenas habitaciones son ca-
sas de orden. 12740 4-3 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, loa bajos 
de la casa Xeptuno 162, con sala, saleta, 
3|4, comedor y ducha; Informes al lado, en 
el núm. 162 A, principal. 
12675 8-31 
C O N S U L A D O 9 2 , a n t i g u o 
Se alquilan los altos de esta casa, de 
nueva construcción, con todas las como-
didades para una familia de gusto; infor-
mará, el Ldo. Baños , Mercaderes núm. 11, 
de 1 a 5 p. m. Precio, 22 centenes. 
126T7 8-31 
S E A L Q U I L A N , en 24 centenes, los altos 
de Sol núm. G8, antiguo, hoy, 72 moderno, 
entre Compostela y Aguacate, frescos y es-
paciosos, con comodidades para números» 
familia; informarán en los bajos. 
12679 8-3: 
S E A L Q U I L A una casa con antesala, sa-
leta de comer, once dormitorios, cocina, dos 
buenos patio y traspatio; Calzada 95 "Ho-
tel Trotcha," 126«.U 8-31 
C E R R O NUM. 020. se alquila, con gran-
des comodidades y dobles servicios de alum-
brado y sanitarios: patio y traspatio con 
árboles frutales: informes en el almacén 
de Paños " L a Xueva Granja." Teniente 
Rey y San Ignacio. Tel . A-2970. 
12676 8-31 
S E A L Q l [ L A la planta alta de la casa 
Monte núm 177, esquina a San Nicolás, con 
sala, saleta, comedor, 6!4 y 1|4 en la azo-
tea; la llave en los bajos e informan en 
Prado núm. 86, antiguo, Francisco Reyes 
Guzmán. 12670 S-31 
E n T e j a d i l l o 6 
se alquilan hermosos departamentos par» 
bu.r'^ u oficina. 12 100 15-26 
S E A L Q U I L A 
en 10 centenes, en Carlos I I I esquina a 
Oquendo, un hermoso principal, nuevo, » 
la brisa, con sala, saleta, comedor ;• cuatro 
cuartos grandes; la llave en la bot'cn de la 
misma casa. Informa Hilario Astorqui, 
Obrapía núm. 7. 12502 ir.-26 0. 
S E A L Q U I L A una habitac ión alta, inde-
pendiente, en 3 lujses y otra baja en siete 
pesos: Aguila l i6 , junto a San Rafael. 
C 3704 4.3 
S E C E D E l NA H A B I T A C I O N amueblada, 
con un salón muy ventilado, vistas a la 
calle; Compostela 71, moderno, altos, es-
quina a Obrapía. 12726 4-3 
S E A L Q U I L A un departamento compues-
to de cuatro hermosas y frescas habitacio-
nes altas, con comedor y cocina, en Kmpe-
drado núm. 33. 127S2 4-3 
S E A L Q U I L A 
Propio para casa de h u é s p e a e s o cosa 
análoga , I03 dos pisos altos, juntos o se-
p.'.rados, de la espléndida cara Reina nú-
mero 34, casi esquina a San Nicolás, aca-
bada de construir, con todo el confort mo-
derno y abundante agua en todos los pi-
Rr«; puede verse a todas horas. Ir.forma-
rái,: Sucesión de Juan Loredo, calle del Sol 
núm. §7, a lmacén de v íveres . 
12457 15-25 Gct. 
S E A L Q U I L A N , unos altos en .Morro 9, 
la llave e informes en Prado 34. altos. 
12361 15-23 
S E A L Q l ' I L A , en 11 centenes, la nueva 
y espaciosa casa Aguila núm. 220, con co-
modidades para numerosa familia o esta-
blecimiento: tiene sala, saleta, 6|4 y come-
dor, dos patios, pisos finos; la vive su due-
ño. r.'T3i> 4.3 
E N l « C E N T E N E S se alquilan los bajos 
de Malecón 4". . ntre Aguila y Crespo, con 
sala, antesala. . .j^tro . naitos corridos, sa-
leta do comer baflo y grandes sótanos pa-
ra criados; la llave en el alto; Informan 
on Cumpanarlo 161, antiguo. 
i tm , .3 
S E A L Q U I L A 
en Mente núm. 15, entre Zulueta y Cárde-
nas, un hermoso y amplio piso alto pro-
pio para numerosa fumilta de exquisito 
gurto; no so interes<»ii en verlo para ca-
sa de Inquilinato; Informan en la mis-
mo. González y Benítez . 
8-30 
P ^ R * CAIIAI LKi tOS solos se alquila, en 
$15 Cy. un.i amUtlá. hermosa y ventilada 
habitación. Efl muy fresca; tiene luz e léc -
trica, lavabo y tiervU lo sanitario moder-
no. Monserrate núm. 41, piso 3o., frente a 
la Plaxa del Polvor ín . 
12609 » . 3 q 
CONSULADO NUM. 103 
E n esta casa, situada entro Virtudes 7 
Xeptuno, a una cuadra de los pageos del 
Prado y Parque Central, restaurada recien-
temente, se alquilan, a personas do mora-
lidad, hermosas y frescas bftMtácIones, pa* 
ra matrimonios sin n iños y caballoros, cons-
tando la casa de planta baja y alta: se ofre-
ce la baja, pr^r ia para un comercio o in -
dustria; informes la misma. 
12321 26-22 Oct. 
O ' R E I L L V 5 0 . A L T O S T 
C A S I E S Q U I N A A H A B A N A 
Magníf icos departamentos para encinas, 
con luz e l é c t r i c a y criado que atienda la 
limpieza. Informes a todas horns. pan» 
arrendamiento, Manuel F e r n á n d e z y Rea-
té, en la misma casa. 
11982 26-13 Oct. 
T E N I E N T E R B Y 1», esquina .1 C a M 
Se alquilan habitaciones para escritorios 
a precios módicos . 
11927 26-12 Oct. 
CUBA 24 frente a! mar 
L a casa más fresca, h ig i én ica v vcnciladi 
Departamentos altos y bajos con dos bu< 
ñas habitaciones cada uno, de nueva 
tracción, pisos de mosaico, cielos de 
agua, lavabos, etc.. para ofleiras y 
bres solos, a $10-60. $12-75 v $13-00 
11959 '•6-13 
•M B U \ A 14 se alqinlan horm 
bitaclones con todo servicio, con v 
calle. entrada a todas horas; en la« 
condiciones Reina 49, por Rayo- ei 
ma casa se alquilan accesorias ' 
'as na-
a !• 
inismai 
la mí* 
h i Oct 
D I A R I O D E L A MARINA.—'Ekiición de la mañamu Xonembre 8 de 191% 11 
M I W i M D U 
E l manifiesto de Mario 
(con permiso!» está muy bien. 
E s digno de qui n lo firma; 
pero si baja el nivel 
del Preaupueeto. es probable 
que todo lo eche a perder. 
No se oyen m á s que bostezos, 
no se sienten, no se ven 
más que Impaciencias, ansiosas 
de almorzar y de comer 
y de cenar, si es roeiblc, 
que para algunos io es. 
endosnndo este propósito 
tan nutritivo y de ley 
la firma, algo nerviosa, 
¿el cheque de fin de mes. 
claro que hay patriotismo, 
es claro que hay honradez; 
pero el apetito es . . . diáfano, 
como un fanal, y se ve 
al través de sus cristales, 
de sus vidrios al través, 
y antes que todo es preciso 
cenar, almorzar, comer. 
E l Manifiesto de Mario 
(con permipo) está muy bien. 
EB digno de quien lo firma; 
pero si baja el nivel 
del presupuesto, es probable 
que todo lo eche a perder. 
C. 
V I D A R E L I G I O S A 
EN E L CERRO 
Los devotos de "San Antonio de Pa- i 
íua" celebrarán su fiesta de costumbre el 
día 10 del actual, a las 9 y media de la 
mafiana, en la parroquia "El Salvador del ! 
Mundo" (Cerro) y se les ruega que asís- I 
tan con sus medallas para que tenga ma- j 
yor lucimiento la fiesta. 
Después de terminada la misa, habrá | 
un cambio de impresiones para tratar de 
las PASCUAS. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— 
G r a n Compañía de Opereta Ita-
l iana. 
A las 8: Estreno de la opereta en 3 
actos y 4 cuadros, Los Saltimbanquis. 
PAYRKT.— 
Compañía de zarzroela de Regina 
López . 
F n n o i ó n por tandas. 
A las 8: Estreno del capricho en 6 
cuadros. Películas MoáerTias. 
A la* 9: L a zarzuela en un acto L% 
Cogita Criottai 
ALBISU.— 
Cine f u n c i ó n por tandas. 
TEATRO MARTÍ.— 
C o m p a ñ í a de zarzuela bufa cubana. 
F u n c i ó n por tandas. 
A las 8: Cuatro pel ículas y la obra 
dramát i ca en un acto De mala cabe&i. 
A las 9: Cuatro pel ículas y la obra 
«n un acto El mist-erío de la aldea. 
A las 10; Cuatro pe l ículas y la bo-
nita obra en un acto Yo soy Marsans. 
CASINO.— 
" C o m p a ñ í a de zarzuela española .— 
•Punción por tandas. 
A las 8: T a r d a doble. Tres pel ícu-
Jas, el entremés Fea y con gracia y la 
zarzuela en un acto M hebé de París. 
A las 9: Tres pe l í cu las y estreno del 
¡juguete cómico en un acto ¡Nicolásl 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Eafae l y. Consulado. 
-—Función por tandas.—Matinées los 
idomingos. 
H o y : L a s pel ículas La Boyarina, 
Wontüini se equivoca de piso, La ac-
ción as vm periodista y Un nutrido a 
pnteba. 
SALÓN TURIN.— 
G r a n Cinematógrafo . — F u n c i ó n 
diaria.—Estreno todas las noches.—• 
¡Entrada y luneta diez centavos. 
P U B L I C A C I O N E S 
"BOHEMIA" 
E l número de la semana actual trae en 
nú portada un precioso grabado a dos co-
lores, dedicado a las solemnidades de di-
funtos. 
E n la primera página aparecen dos me-
ÍtaJjoaeé de los candidatos triunfantes a a rresidencia y Vlcepresidenoíi. ai'ompa-
fiado d© un suelto altamente patriótico. 
Luego Infinidad de Ilustraciones alegóri-
cas a los difuntos; facsímiles del billete 
de 10,000 peaoe sustraídos del Banco Na-
cional; el entierro del capitán Ducasse; 
retrato de don Tomás Estrada Palma, co-
pio recuerdo de su aniversario; la artista 
Aunetta Gattlnl y el malogrado caballero 
doctor José Nicolás Ferrer, recientemen-
te fallecido; una hermosa poesía de Di-
waldo Salom, ilústraaa a dos colores, es 
un dechado de arte. Anuncia "Bohemia" 
{a aparición para primero de afto de un 
nuevo periódico que regalará a sus abo-
Hados al igual que "Bohemia Modes" y se 
llamará, "Bohemia-Música,' 'edición de lu-
lo y todo por la cuota de TIN PESO plata 
Hl mes la suscripción. 
E n Habana 80 están situadas las ofici-
nas de "Bohemia" y sus talleres propios y 
Modernos. 
E L E C T R I C I D A D Y MECANICA. 
Llega a nuestra mesa de redacción esta 
Importante revista órgano de la Interna-
cional Institución Electrotécnica, Escuela 
NO S E R A U S T E D , 
engañado . Qne siempre hav fulle-
rias y fraudes en abundancia, ea 
cosa qne todo el mundo sabe; pero 
rara vez 6 nunca se encuentra r u é 
una importante casa comercial .os 
cometa, sea cual fuere la clase do 
en giro. X o puede haber ó n t o per-
manente de alcana claee, enuncio 
esté basado CE la mala fé 6 ¿ u p f i o * 
Los que intenten los írm; jí.s, WH 
BenciilaraerKe tontos y |»OQÍ€ « * • 
fren el castigo (fttO no a w w e e » . 
embargo, hay ráuchsu pericns-fc que 
tomen comprar e'srtos srttftlUOi 
anunciados por tenor de B6* em-
baucados y tngfyfty*» esencial-
mente se Fttdsteo á d^' oettaaaiwa 
á k a mf-nifestRciorz.s que te pu-
blican pobrs los mcritoff ciertas 
medisfep. ES may tócaz reme-
dio, conocido balo* el nombre de 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
es un art ículo que se puede com-
prar con tanta seguridad y garan-
tía como la harina, artefactos de 
seda ó a lgodón, siempre que proco-
dan do una fábrica con reconocida 
reputac ión, l í o noa convendría 
exagerar de manera alguna sus 
buenas cualidades ó representarla 
como con las que no le correspon-
dan; pero tampoco necesitamos de 
tal ardid. E s tan eabrosa oomo^ la 
miel y contiene todos los principios 
nutritivos y curativos del Aceite 
de H í g a d o da Bacalao Puro, que 
extraemos de los h ígados frescos 
del bacalao, combinados con Jarabo 
de Hipofosfltos Compuesto, Malta 
y Cerezo Silvestre, y cuan valiosa 
debe ser tal combinación de estos 
importantes reactivos medicinales, 
es cosa patente á todo el mundo. 
E s de inapreciablé valor en casos de 
Anemia, Insomnio, Mala Diges t ión , 
Afecciones de la Sangre y Tisis . 
" E l Dr .E.Duef las , de Buenos Aires, 
dice : Tengo el gusto de manifes-
tarles que he empleado con exce-
lentes resultados su preparaoión en 
mis enfermos y en todos ellos he 
observado un resultado altamen-
te satisfactorio." Eficaz desde la 
primera ddsis. E n las Boticas. 
P E R I O D I C O S 
T a m b i é n se han recibido en " L a 
Moderna P o e s í a " del gran Pote, los 
iperió di eos, ilustrados de la semana 
"'Nuevo Mundo," "Alrededor del 
Mundo," " L a Actualid'ad," " L o s 
Sucesos," " L a s .Ocurrencias ," " E l 
T o r e o " y un excelente n ú m e r o de 
'•'Mundial,' la mejor revista que se 
publica en castellano. 
A l m a n a q u e s S l i s p a n o - A i n e r i c a n o 
Se han recibido en " L a Moderna 
P o e s í a " nuevas remesas del Almana-
que ilustrado "Hispano Americano" 
que se vende muoho, porque es el más 
eficaz e instructivo en su clase. Mul-
titud de grabados, retratos de escri-
tores cé l ebres , caricaturas y paisajes 
y gran n ú m e r o de art ícu los y poes ías 
con las mejores firmas de E s p a ñ a y 
de A m é r i c a . Todo superior y muy 
ameno. V a y a a " L a Moderna Poe-
s í a , " Obispo 135, a verlo. 
D i s c u r s o s d e M d q u i a d é s A l v a r e z 
Dice GaidOs: 
"En la Oratoria Política, aaí como ante 
ol Parlamento y las multitudes, no halla-
réis quien iguale a Melquíades Alrarea." 
"En los monumentales discursos oue 
aquí se Imprimen, ha subido el gran tribe-
ño a las máa altas cimas del genio ora-
torio." 
Documentos Pailamentarlos recopilados 
por L'amdn Al varea en un elefante vo!u-
;u<*n cuidadosamerta editado, |1 > plata. 
Remitiendo »v Importe en Moneda Atue-
ncaua se envía franco de pors© a cual-
Q"lcr punto d i la Isla. 
E n pedidos al por mayor praades Jes-
cuentos. 
Librería "Cervantes," de lilcardo Veló-
se, Oallano 62, Apartado 1115. 
B. 26-4 Oot 
D I A 8 I>E N O V I E M B R E 
Este mes estÁ consagrado a las Ani -
mas del Purgatorio. 
Jubileo C i r c u l a r . — D u Div ina Ma-
jestad es tá de manifiesto en las U r -
sulinas. 
Santos Diosdado I , papa, Mauro, 
Godofredo y Alvito, confesores; Clau-
dio, Severiano y Castorio, m á r t i r e s ; 
santa Numancia, márt ir . 
San Diosdado, papa y confesor. F u é 
natural de Roma y desde n iño dió 
pruebas de su inc l inac ión a l estado 
ec le s iás t i co . Sabio y piadoso, era el 
objeto del uprecio de los fieles, y por 
muerte dtel papa Bonifacio I V , fué ele-
gido Diosdado sumo pont í f i ce , y con-
sagrado el d ía 13 de Noviembre del 
tl:\ UVM« i i , a ias 8. Bolemno misa canta-
í x K ^fc í ' tr í i e t ñ c r a de I^surde*. 
p»fylfrwt ¿a aeíettmcla a. tndos sua devotos, 
I^A C A M A R E R A . 
d e ¡ 3 C a t e d r a l 
KOVSN'A T>F. AMULAS 
amploza o' día 4, a las 8 a. m. después 
é e 1c misa, í.e-gulrS. el 'o'ercicio de la No-
ver.c por ber la mi^a a las 10. E l día 12, 
o Oltimo día .habrá .sermón. 
Se suplica la a s i s t í n c l a a tan piadosos 
cultoe. 
G. Nov.-3 
P A R R O Q U I A D E H B R S E R R A T E 
E ! viernes, 8 del corriente, a las ocho y 
media de la mañana, se dirá, una misa de 
Requiiím por loa difuntos hernisnoi de la 
Pía Jnidn y Hermtwdad del 6. C de Je-
sús, establecida ta esta Parroquia. 
Lo que se avisa a los asociados para 
su nsieteneia. 12838 2m-7 lt-7 
P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s d e B a r í 
NOVENA D E ANIMAS 
Empieza el día lo. de Noviembre, a las 
6 y media p .m., dando principio cor. ol 
Santo Rosario, seg-uirá el ejercicio de la 
novena y sermdn todas las noches, ter-
minándose con un responso. 
E l día 2, Misa solemne con ministros. Se 
suplica una limosna. 
A. i í . D. G. 
12555 10-81 
ES 
R . I . P . 
El lunes, í l del comente , 
é las ocho y media a. m . , se 
celebrarán en la iglesia de 
los Revdos. Padres Francis-
canos honras fúnebres en su-
fragio del alma del señor 
D . M A R T I N O A R I N 
FALLECIDO EN ESTA CAPITAL EL ÍI 
DE SEPTIEMBRE DE ESTE AÑO 
Su viuda e hi¡o invitan a 
tan piadoso acto. 
Habana S de Noviembre de Í912. 
Luisa Dachs, viuda de 
Garin.—Juan D. Garín. 
c 8831 sd-S 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
d e P a r í s y C o n p n í a 
S O L 7 0 — T e l f n . A - 5 1 7 1 
H A B A N A 
C 3669 . No/.-l 
UNA SEÑORA B L A N C A E S P E R S O N A 
de formalidad, desea colocarse con una fa-
: milia de mediano pasar para desempeñar 
¡ la cocina y si es necesario ayudar a a l -
| erunos quehaceres de la casa. No hay in-
¡ conveniente de ir fuera y si es lejos tienen 
j que abonarle los viajes: informarán en 
Lealtad 209, moderno, y antiguo 193 . 
a , 6 -8 
S E S O L I C I T A UNA C P J A D A P A R A L A 
limpieza de dos habitaciones, cuidar dos 
; n iños y que sepa algo de coser; informes 
tO H núm. 3. Vedado. 12989 4-8 
UNA P E N I N S U L A R DESE4 C O L O G A R -
, se de criandera a lache entera, la que tie-
| ne buena y abundante: puede verse el ni-
ño; informan en la calle de los Baños y 17, 
núm. 37. 129S8 . 4-8 
i D E C R I A D A D E MANOS, D E M A N E J A -
: dora o de cocinera en corta familia desea 
i colocarse una peninsular con referencia». 
' Bueuos Airea núm. 29, Cerro . 
1 2 8 8 8 • 
i DOtí M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S D E -
eean colocarse para criadas de manos o 
maneiadoraB, son práct icas en «1 pala y 
I tiene:, re íurenc las ; inforir.es: Paula n ú m e -
l ro 48 esquina a Habana. 
4-7 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
! colocarse a leche entera, con buena y abun-
dante leche, de 15 días, pudiéndose ver su 
niño; informan en Habana núm. 159. 
12886 ^ 
O O L D G A S B A S 
con la señora de Rafael Montalvo, Mrs. E m i -
ly Mayatt, institutriz ingrlesa, antes con 
la señora de Rafael de Cárdenas; también 
la s eñor i ta Johanna Heintrioh, con la se-
ñora de Mercedes Serrano, en el Vedado. 
Beers, Departamento do Empleados, Cuba, 
núm. 37, altos. C 3833 4-8 
PROFESOR DE CALIGRAFIA Y TA-
; quigrafía, se necesita uno en Obispo 39, 
! Colegio "Esther." C 3843 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A -
dora una peninsular en casa de moralidad: 
es car iñosa con loe niños y tiene buenas 
referencias; Consejero Arando y Buenos 
Aires. 12981 4-8 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S S A 
colocarse en casa de comercio o partios* 
lar: sabe cumplir con su obUgacifin; Sal 
y Aguacate, bodega. 
12923 4-" 
S E S O L I C I T A . E N M A L E C O N 8, ALTOS, 
una criada de mano formal y con referen-
cias. 12925 4-7 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N B U -
lar recién llegada, para el servicio da 
una corta familia y quiera Ir al "Caraa-
grüay." Oficio 84, vidriera de Tabacos y Ci-
garros. 12S92 4-T 
, año B14. Mueho t rabajó para el arre-
t ^ S S S J T correspondencla de Va- ; {rio de la disciplina de la Iglesia, dan-
último número de Septiembre trae \ excelentes regrlamentos en su fa-£1 
un importante sumarlo y datos biogr&a-
cos de cinco alumnos que han terminado 
his estudios y tan meritoria Institución. ! 
Para mfts detalles al señor Bustlllo, la-
tenlero, Neptuno núm. 19. 
M U N D I A L 
MAGAZINB 
Director Literario: Rubén DARIO 
Sumarlo del Núm. 18. Octubre de 1912 
E l Teniente Noche Buena, por M. Ma-
znado. 
Costa Rica, por Rubén Darlo. 
L a Hija Muerta por González Blanco. 
E l viaje de Mundial. 
Amores de Bolívar, por Carlos A. Vllla-
aueva. 
Viva la Libertad, por Pérez Zflñlga. 
Una lección a tiempo, por López de 
Baa. 
Triste Miseria, por B. Conté. 
E l Carrousel, por León Gómez. 
E l Teatro en París, por Gómez Carrillo. 
Los Trovadores, por ^rrasquilla-Malla-
rlno. 
De Venta en la l ibrar^ "Corvantes," 
vor. Eminente en todas las virtadc.s i 
lo fué especialmente en la caridad pa-
r a con los pobres enfermos. 
M u r i ó nuestro Santo lleno de me- j 
reciraientos el dia 8 de Noriembre del ! 
año 617. 
S a n Mauro, obispo y confesor. Na-1 
c i ó en F r a n c i a durante a-l siglo V . 
A b r a s ó siendo muy joven, la vidk mo- \ 
nai t ica y fué elevado a la silla epis-
OOpal de Verdum. L a alta opin ión que 
¿ e é l habían hecho concebir sus v ir tu ! 
des fué confirmada por muchos mi- j 
lagros. San Mauro mur ió por los l 
años 523, debilitado y consumido por j 
el trabajo y las auateridaVles. 
Fiestas el S á b a d o 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a 8. —Corres-1 
oonde visitar a la Pur í s ima , en San I 
Felipa | 
que l a Pr imi t iva Rea l y Muy Ilustre 
A r o h i c o f r a d í a de M a r í a S a n t í s i m a 
de los Desamparados, tributa a «u 
E x c e l s a Patrona en l a iglesia de la 
M e r c e d 
Continúa el solemne Novenario doble, 
en la forma anteriermente anunciada, en 
los días 8 y 9. E l día 8 pronunciará el 
R. Fr . Isidoro Ruíz, de la Orden do Eanto 
Domingo, por la noche, y el día 9, por la 
mañana, el R. P. Fr. Pedro Tomfts, Car-
melita. 
SABADO, 9 DE NOVIEMBRE 
Oran Salve. 
Seis do la tarde.—Rezo del Santo Ro-
sario y después la Novena con gozos can-
tados. A continuación se ejecutará por la 
orquesta el grandioso Tota Pulchra del 
maestro Guímán. Letanías y gran salve 
del maestro Rsfael Pastor. Al final se 
cantará el tradicional himno del maes-
tro Ubeda. 
A las ocho de la roche 
Gran retreta por la Banda Municipal ba-
jo la inteligente dirección del maestro 
Tomás, y quema de fuegos artificiales por 
el pirotécnico Luis Quevedo, en la plazo-
leta de la iglesia de Nuestra Señora de 
la Merced, en honor de María Santísima 
de los Desamparados. 
Nombres de las piezas de fuego 
1, —Sol de plata. 
2. —-Globo de sorpresa. 
8.—Combate de ruedas. 
4,—Conjunto de aspas. 
6—Esfera brillante. 
6. —Cascada giratoria. 
7. —Estrella mágica. 
8. —Templo de la Virgen. 
DOMINGO, 10 DE NOVIEMBRE 
A las siete de la mañana Misa de 
Comuniín General 
A las nueve.—Se celebrará la nolemní-
sima fiesta en honor de María Santísima 
de los Desamparados, excelsa Patrona de 
esta Real y Muy Ilustre Archicofradía, 
â ê riendo de Capa Magna ei Excelentí-
simo e ñustrísimo Monseñor P^dro Gon-
jEÓiez Estrada, Obispo de la Habana, A 
la entruda del Iltmo. soñor Obispo Dioce-
sano se cantará el grandic-ao Tu Petrus 
del maestro Eslava. Se ejecutará a gran 
orquesta la gran Misa del mismo autor, 
tomando parte en su ejecución IOÜ más 
notables cantantes y profesores de or-
questa. 
Oficiará en la solemne misa el Reve-
rendo P. Doroteo Gómez, Superior de los 
R E . PP. Paúles, y ocupará la Sagrada Cá-
tedra del Espíritu Santo el elocuente ora-
u r licenciado D. Santiago (i. vmig6, Ca-
nflnlgo Lectora! de la S. I . Catedral de la 
Habana. E n el Oíertorlo se cantará el 
Ave María de Amancio Amorós; dtaiaiós 
de la elevación el Himno Eucarístloo y 
al final, el grandioso himno del maestro 
Ubeda. 
L a orquesta será dirigida por el maes-
tro Francisco Saurí, y los instrumentoe 
en la orquesta no serán otros qne los au-
torlsados por el Excmo. Sr. Obispo Dio-
cesano con arreglo al Motu Proprio de 
Su Santidad. 
Lugar en la Iglesia reservado para las 
Autoridades, Comisiones y señores 
hermanos 
Toda la nave central del hermoso tem-
plo de Nuestra Señora de la Merced, es-
tará reservada, el día de la fiesta, para 
esta Ilustre Arcblcofradía. Una baranda 
colocada próxima al altar mayor, dividien-
do en su extremo dicha nave central, in-
dicará que aquel lugar está reservado, ex-
clusivamente, para las Autoridades, re-
presentación del Benemérito Cuerpo de 
Bomberos de la Habana, Comisiones, Jun-
ta Directiva y señoras Camareras. En el 
re -to de la nave se colocará un estrado 
con seiscientos asiento» destinados a los 
señpres hermanos de esta Archlcofgradía 
y a los familiares que les acompañen. Se 
ruega a las señoras y señores Hermanos 
concurran con el distintivo de la Corpora-
ción o en su lugar lleven como insignia 
les broches con el sollo ofloial de la Ar-
chicofradía. 
A las 3 de la tarde 
En conmemoración de ep;?ti festivida-
des en honor de María Rex-iteíma de los 
Desamparados, se celebrará en los claus-
tres de la iglesia de Nuestra Señara de 
la Merced, el SORTEO DE SEIS E X C E -
lentes MAQUINAS D E COSER, que la Ar-
chicofradía r e y la a la»? clases verdadera-
mente necogitiiijafl. E l sorteo se celebra-
rá, precíctínonte, por el número de bolo-
tas que habrán sido remitidas, oportuna-
mente, a los betores Hermanos para su 
dlstribo<ii6n gratuita a pereoess pc-breíí 
de su eonoclmlento, y las máquinas sarán 
entregadas po'- la Mayordímffl, en el acto 
que sean reciamadas por BqDéOM p^rso- r 
ñas que presenten las bo'etás premiadas ; 
y que aorc liten los requlsltca exigidos 
por la DirectWa, que son apTwrechar en \ 
provecho propio y de BUS familinr^e loo | 
beneficios que ofrece el uso de las máqui-
nas. 
E l acto del sorteo será público y pre-
sidido por el señor Alcalde Municipal. 
E l Mayordomo, 
DR. JOSE M. DOMEÑE. 
O 8832 ¿ 4 
E N S E Ñ A N Z A S 
S E DAN L E C C I O N E S D E I N G L E S , D I R I -
janse a San Igmaoio núm. 18. 
12964 • 4 -8 
P R O F E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea encontrar colecaoión en el campo o en 
la ciudad, en casa de familia respetable. 
Da clases de Instrucción en greneral más 
los Idiomas Español , Ingrléa y Francés . Re -
ferencias, Sol 65, antiguo, bajos. 
12987 4 -r 
E s c u e l a s C m r c i s l e s 
d e R o c h e s t e r , N , Y . 
Con certificado de graduación de estas 
eacuelas, se ofrece un joven peninsular pa-
ra llevar los libros de cualquier negocio, 
partida doble o simple. Hace balances de 
comprobación y generales que detallan el 
activo y pasivo, las pérdidas y ganancias. 
Convierte los libros en partida doble o 
simple y de la doblo a la simple. 
Dir í janse por correo a D. C-, Aguacate 
núm. Bl. 12774 . 4-6 
D E S E A C O L O C A C I O . N S I E N D O C A S A D E 
moralidad, una criada de manos que ga-
rantiza eu honradez y trabajo, merece ga-
nar buen sueldo: Lagunas 2B, tren de la -
vado. iaa79 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una peninsular que sabe cumplir bien con 
su ob l igac ión y tiene buenas refersnclaa; 
Industria 129, altos, cuarto núm. 6. 
4-7 
QUIMICO I N D U S - L L TEUKICU P R A C -
tlco, recién llegado de España, se ofrece; 
Calzada del Cerro núm. 8 0 1 . 
12976 8-8 
D E C O C I N E R A O C R I A D A D E M A N O S 
solicita colocación una peninsular que tie-
ne referencias; Tenerife núm. 74^, anti-
guo. 12067 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P £ -
nlnsular de criada de manos o para l im-
pieza de habitaciones y coser: tiene re-
ferencias; Informan en Industria núm. 1 0 1 . 
12P65 4 -8 
S E AL<4t.'IIjA la nueva y bonita casa 
Corro 629, con portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, patio y traspatio; la l la-
ve en la bodega de la esquina; su dueño 
en Falgueraa núm. 8. 1297B 8-8 
O R A N A G E N C I A D E COLOCACIONES. 
Dragones núm. 16, te lé fono A-2404. E n 15 
minutos y con roferenolas, facilito toda 
clase de sirvientes ,camarerba, dependien-
tes, orladas, crianderas y trabajadores. 
12087 4-8 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular, soltera, para el ser-
violo de comedori sueldo, tres centenos y 
ropa limpia y un joven penínsulnr de 14 a 
17 años para ayudar a la limpiaaj sueldo, 
8 centones y ropa llmplat Cerro 588, altos, 
ds 11 a 4. 12066 * 4-8 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D B 
mano con buenas recomendaciones; Reina 
91, antiguo. 12946 4-7 
E N M O N T E 367. MODERNO, S E SOLICI-
ta una cocinera que duerma en el acomodo 
v sepa su obl igac ión; sueldo, tres centenes. 
12945 4-7 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular o estableci-
miento; cocina^ a la española, criolla y 
francesa: sabe un poco de repostería y tie-
ne recomendaciones; informan en la calle 
11 núm. 109 , Vedado. 12944 4-7 
D E S E - C O L O C A R S E UN G R A N C R I A -
ñr> de mano en casa formal: tiene recomen-
daclonea de las casas do donde ha esta-
do; Informan en el Café Germán, Prado 60. 
12943 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de manejadora o criada de manos; 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene re-
ferencias. Informan Suspiro núm. 16. 
12902 4-7 
E N E L V E D A D O C A L L E 23 NUM. 230, 
frente al parque de Medina, se solicita una 
•costurera. 12904 4-7 
S E N E C E S I T A N UNA C O C I N E R A Y UNA 
criada de mano. Calle L núm. 189, Vedado. 
12305 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano .aclimatada en el pa í s : 
sabe cumplir con su obl igac ión; tiene re-
ferencias si se las piden, no duerme en la 
casa. San José 6, antiguo. 
12906 4-7 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E H A 
sido durante algunos años profesora de 
las escuelas públ icas de los Estados Uni-
dos, desea a lguna» clases porque tiene va-
rias horas (1'íi-ocupu.ias. E n s e ñ a n z a prime-
ra y segunda. Dirigirse a Mlss H. Prado 
16, antiguo. 12727 13-8 
P M F E S O R 
Clases de primera y segunda Enseñanza, 
mercantil y preparación para carreras 
pedales, por un profoior titular. A domi-
cilio 6 en su casa particular. Gervasio n ú -
mero 105, antiguo, 6 99 modfwi*. 
A. 
S E S O L I C I T A U N MUCHACHO D S 14 A 
10 años para orlado de manos en Salud nú-
mero 98, altos. 12985 4 - 8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, recién llegada, de manejadora o 
criada de manos ;Informan en Carmen 46, 
esquina a Esperanza. 
12984 4-8 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E SAS-
tre, blancos, y que sepan trabajar. Rizo 
núm. X, Calzada da " L a Tropical," Puen-
tes Grandes. 1 2 9 6 1 4 - 8 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en casa de familia o de co-
mercio, dando referencias. Cuba número 
18, altos. 12956 4-8 
? ^.OFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena «nofeson» de 
su Idioma, con las mejor«s recoinendacl»-
nes. se ofreoe & dar cíanos en su morada 
y & domicilio. Egldo núm. I. 
A Aff. S 
m E L i l a P a 
Dcaoa establecerse una Profecora que ha 
estudiado ademas de la profes ión casi toda 
la facultad de Fi losof ía y Letras. Para olio 
quler en primer término contar con la 
educación de los hijos de alguna familia 
Importante de la poblaolén. 
Darán razón en esta Adrclnistraoión o en 
San Nicolils 189, altos, derecha. 
G. Sep.-18 
P R o n s s o a A TITULAR 
Da clases a domicilio de Primera y Se-
gunda enseñanza. Especialidad en el srru-
po de Letras. 
Dará razón -¿1 señor Cónsul español y en 
la Adminis trac ión de este periódico. 
Q. Jl. SO 
C O C H A P A R T I C U L A R 
H a y un espléndido comedor, para abona-
dos en la casa; c o m i d a / b u é n a y abundan-
te; en la misma se reparten tableros y can-
tinas a domicilio; San' Miguel núm. 98, ca-
si esquina a Gallano. *jf %, 
I . 'SO * i - i 
C O M B R A S 
S E COMPRA UNA CASA D E A Z O T E A 
dentro de la Habana, de 3,000 a 4,000 pe-
sos, sin Intervención de corredor. Chacún 
núm. 26. 12966 4-8 
L ' N A SEÑORA E S P A Ñ O L ^ D E S E A C o -
locarse en hotel de camarera o ama de l ia -
vas, posee el Idioma i n g l é s con perfec-
c ión; en la misma se coloca una criada de 
manos peninsular; Reina 122, antiguo. 
12032 4-7 
J^tíSEA C O L O G A R S E UNA J O V E N F O R -
mal para acompañar a una señora o coser; 
dirigirse a Cañenga núm. 13, Cerro. 
1 2 9 3 1 4-7 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de cocinera y para ayudar a los queha-
ceres de la casa; tiene referencias; Infor-
mes en Sol núm. 28. 13934 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N Z A P A T E R O 
recién llegado do España; trabaja regular; 
roí lde en Carmen núm. 6. 
12942 4 . 7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una Joven española: tiene quien la 
garantice; informan en Mercaderes 28, bar-
bería. 12908 4 - 7 
UNA M U C H A C H I T A R E C I E N L L E G A D A , 
desea oolocarpe de criada de manos o ma-
nejadora en casa de moralidad: no tiene 
pretensiones y tiene quien la recomiende: 
Informan en Villegas núm. 124, antiguo. 
12917 4 - 7 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U -
lar para la limpieza de lo» cuartos, qua e-
pa coser: sueldo, tres centenes y ropa lim-
pia; calle 16 núm. 816, entro B y C , Vedado 
12818 4 . 7 
DOS MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una de cocinera en or-sa de 
comerolo o casa particular y la otra do 
orlada de manos, ambas con referencias; 
informan en Carmen núm. 4, cuarto n ú m 2 
12920 4 . 7 
D E S E A C O L O C A R S E U N MATRIMONIO 
solo en casa de moralidad, ella de cocine-
ra, cocina a la española y criolla y él de 
criado de manos: sabe cumplir con sn 
obl igac ión y tiene referencias; Informes en 
Amistad 69, moderno. 12938 4 - 7 
PK S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pn KU obl igac ión y duerma en el acomodo; 
Sueldo ,tres centones; Calzada del Cerro 
546, taller de lavado. 12937 4-7 
SIN E N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R 
se desea comprar en Marlanao una casa 
quinta, con jardín y arboleda. Gallano 69, 
altos, informan. 12S60 4-6 
COMPRO UNA V I D R I E R A D E 60 A 80 
centenes, que se pueda- ganar un módi -
co Jornal: diríjanse a F . 'Col lar . Monte n ú -
mero 160, ciudad. ¿ 12800 4-6 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a , 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
VlIIavcrde y Ca. C R e i l l y 13. Tel . A-2348. 
E s t a antigua y acreditade casa siempre 
cuenta con excelente personal de criados 
para las casas particulares, a los hoteles, 
cafés, f o n í u s , etc., dependientes y cuanto 
servicio necesiten; se mandan a toda la 
isla, y trabajadores para el campo. 
129J6 4 . ^ 
• S E N E C E S I T A N DOS C O S T U R E R A S . 
Informarán. Hotel de Franc ia ; Teniente 
Rey núm. 16 . 12895 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S 
de manos o manejadoras, una joven y 
una señora de mediana edad; saben cum-
plir con su obl igac ión y tienen buenas re-
ferencias. Informarán: Dragones 1, Ho-
tel "Aurora.* 12900 4-7 
C R I A N D E R A D E C U A T R O M E S E S , D B -
sea colocarse a leche entera.. Campanario 
136. altos. 12896 4-7 
C R I A D A D E MANO. E N M A N R I Q U E 
123, antiguo, entre Salud y Reina, se nece-
sita una que sea blanca. Sueldo 3 cente-
nas y ropa limpia. 12877 4-7 
J b ^ E N A C O C I N E R A S E N E C E S I T A E N 
Calle I esquina a 1 1 , Vedado. Poca familia 
y buen sueldo. 12878 4-7 
C R I A D A D E MANO Q U E S E P A SU O B L I -
gac lón . encontrará buena colocación en C a -
lle I esciulna a 1 1 , Vedado. 
12879 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses. Informarán en 
San Rafael 1 4 1 , esquina a Oquendo. 
1 2 8 8 0 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E L 
país, que tenga buenas referencias; Apo-
daca núm. 27 , antiguo, altos. 
12845 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para cuartos y zurcir, l leva tiempo en C u -
ba, no es pretenciosa y no tiene inconve-
niente en vestir señora; Puerta Cerrada 
número 5 1 . 1 2 8 4 4 4-6 
S E O F R E C E UNA P E N I N S U L A R P A R A 
cocinar en esta ciudad o fuera de ella, pa-
gándo le los viajes; Mercaderes núm. 6, an-
tiguo. 12843 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A T 
repostera, española, en casa seria: tiene 
buenas referencias y gana de tres a cua-
tro centenes; O'Rellly núm. 23. 
12842 4-6 
Z U L U E T A 88. MODERNO, S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, que sea for-
me! y trabajadora; sueldo, 3 centenes y ro-
pa limpia. 12889 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o para corta 
familia o para el servicio do un matrimo-
nio solo, entiende algo de cocina. Respon-
den por su conducta en Infanta 27, an-
tiguo. 12856 4-6 
E N A G U I L A 41, A L T O S , S E S O L I C I T A 
una Joven peninsular; sueldo tres centenes 
y ropa limpia. 12829 4-6 
UNA E X C E L E N T E C O C I N E R A P E N I N -
sular con buenas referencias y que gana 
de 4 a 5 centenes, desea oolocaree en casa 
particular, prefiriendo de americana». E c o -
nomía núm. 2, bajos. 13M0 4-6 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E HA-
bltaclones solicita colocarse una Joven pe-
ninsular q-ue tiene quien la garantice. San 
Rafael núm. 148. 13882 4-6 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N r 
ca que sepa peinar y vestir. H a de traer 
buenas refurenclas, si no que no se pre-
sente; sueldo, cuatro centenes y ropa l im-
pia; Línea núm. 41 o calle 9, Vedado. 
12928 4 - 7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular para criada de mano o mane-
jadora: es de confianza; Informan en Z a -
ragoza núm. 27, altos, Cerro. 
12890 4 . 7 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , J O V E N , 
solicita colocación en casa de familia de ' 
moralidad, teniendo quien la garantice; 
Informan en Reina núm. 15, altos. 
1S95S 4 - 8 
ST: S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
rort* familia y ayudar algo a la limpieza, 
aseida y con buenaa referencias: se pre-
fl?re del pa í s ; Villegas 71, altos. 
12953 4 . 8 
S E S O L I C I T A UN P R I M E R D E P E N D I E N -
te de farmacia, de veinte a treinta años, 
que sepa trabajar. Farmacia^ de Julio Men-
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea una mujer fuerte y ágil , que ten-
ga buenas referencias, se le dan tres coa-
tenes. Ca l i 17 entre D y E , Vi l la Vidal 
C 8732 4 . 7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos o manejado-
ra: Informarán en Infanta núm 11 mo-
derno. 12891 ' 4 . 7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de criada de manos o manejado-
ra; tiene quien responda por ella; Infor-
maran en Aguacate 100, altos. 
12885 ' 4 7 
C O C I N E R O R E P O S T E R O S O L I C I T A CO-
locaclón en casa particular o establecimien-
to, no teniendo Inconveniente en Ir a l cam-
po; Informarán «n Industria núm 120 car-
nicería. 12884 ' « w 
doza, Concordia y Ko.spltal. 
12949 4-í 
J O V E N E S P A Ñ O L Q U E H A B L A CuxV 
perfección el francés, se ofrece para ayu-
da de cámara: es práct ico en su obliga-
ción y los viajes; Informes, G. Alonso, Ho-
tel de Inglaterra, café. 
T E N E D O R D E L I B R O S , E S P A Ñ O L . D E 
-0 años de práctica y referencias inmejo-
rablos-, M ofrece para carpeta .administra-
dor de fincas o cualquier cargo honorable, 
en ciudad o campo. J . p . apartado 382, H a -
bar-a- 12883 1.7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera: no tiene familia, sabe traba-
jar a la española, criolla y francesa. I n -
forman en Salud núm. 21. 
4-S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A Co-
cinera, peninsular, recién llegada de E s -
paña, exclusivamente para la cocina: lo 
mismo se coloca en casa particular como 
en casa de comercio, no se coloca menos de 
4 centenes; dirigirse a la calle Cuba n ú m e -
ro 82. 12733 4 - 8 
SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carae de cocinera en casa particular o co-
mercio; Dragones núm. 42, altos. 
12788 d-E 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse para servicio de un matrimonio so-
lo, sin n iños o para habitaciones; tiene re-
comendaciones de donde ha servido; suel-
do, cuatro centenes y ropa limpia; Animas 
103, moderno. 12779 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
nlnsular de criada de mano. P a r a infor-
mes, Nepturft) núm. 55. 
12836 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
peninsular sin niños. Joven y aclimatado en 
el país. No le importa I r campo, ella es 
buena cocinera y él ci.ado de mano o por-
tero; sabe cumplir'con su ob l igac ión y tie-
ne buenas referencias. Informan en Sus-
piro núm. 14, cuarto núm. 4. 
12836 4-6 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A QUte S E P A 
algo de cocina y limpieza, para un matri-
monio solo; Revlllagigedo y Apodaca, altos. 
12855 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos para corta familia o para, un matri-
monio solo, i n f o r m a r á n Corrales 78. 
12856 4-6 
D L . S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos pera corta familia: sa-
be cumplir con su obl igac ión; Cienfuegos 
nam. i i . 1 2 9 ¿ 4 4 . 7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular de criada de manos o maneja-
dora; sabe coser a mano y a máquina; tie-
ne quien la recomiende. Informan en S u á -
rez núm. 108, altos. Josefa Crlstobo. 
12833 4 - 6 
C O C I N E R A , S E S O L I C I T A E N SOL 46. 
altos; puede presentarse para su ajuste. 
12S3V 4-S 
12 DIARTO D E L A MARINA.—BdiciÍE de la mañana. Xovipmhre 8 de 1012. 
D E S P U E S D E L A B O D A 
S E V E N D K UN P U E S T O D E F J ü T A f t 
- J*>su» María y 
hipócritamente o se aventnrabac en un ! 
UNA M A C R I L E - S A D E MEDIANA SLíAD D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
7 buena edacacldn, desea .-olo.-fcrse paru 1 ü insular: sabe coser y harer labores; dlr l - , por no poderlo atera . r fé s 
orlada de mano en casa de pora í a r >!», o . j f . r s - a E l P a f y . Cerro nflm. 534. | Compostela; informan, iv-ai . 
para acompaftar a s eñera ; ReJna 1'. y 19, \ 12770 *•! 12894 
nformari Manuel DurAn. ' " ¿ E f E A COLOCACION I'NA J O V E N P E 
' n lnral t f de criada de manos o manejado 
4-7 
E N V I R T r o E S 2 A. alto?. S E SOLTCIT.-. ' r a : t>r.e referercias; informarán en Ma-
lina peninsular de mediana edad y IU' ; )->4f n í i n altos. 12801 4-5 
entienda de 'oclna para ayudar a lo.̂  <j jc 
haceres de ¡a casa y manejar un n:.fti; *• 
un matrimonio solo 
'•enter.es. 12818 
BS S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E 
sutVdo '5 \aaJW QflC presente referencias; Vedado, ca- I « « ¿ T í por 30 de fondo 
U« ? er«iui!»a a 11, núm. 8.. 
121»! 4 S 4-5 
PERITO K L E C T R . i f S T \ SE O E R S C H 
er. 'as mo^.pler, apHcac';on« de c a r e r a . I ; -
Dirigirse a S n i í ú » Ouii!«n Gutiérrez. *a 
Berjí Almería Fspafta. 
cv.fr.. 1279»' 
12789 
Suárez núm. 26, Informarán. 
4-5 
Xo hubo repique de campanas. Tam- despectivo gesto 
poco se alfombró con retamas y mas- \ • ,cr^,-; • 
franzos las calles del pueblo. Honores i Los hombres que en corro, tumbados 
eran esos exclusivamente reservados P11 el suel0' respondiendo a su natural 
para solemnizar, a largos años de dis- W ô vencían incorporándose 
fancia. las visitas episcopales. Par.a ™Á ^ desfile v otros sentados al 
Sin embargo, la entrada bien pudie- ^r!ra10 de la pared sobre piedras, po-
ra decirse que fué verdaderamente ¡ nl«n !a mirada. la curiosidad y la en- ^-NA BUENA COTÍNERA. P E N I N S C : ^ 
triunfal Y de ella se hicieron comen- Vld,a- no en contemplar la novia, sino desea colocar. . . . . . . « a particular o d« 
muniai. i ^ ^ en examinar y en admirar e came lo. i ^ T * 0: " ' ^ * "* * vé-tanos, entre Comadres y entre OCIOSOS. * . , dado: tiene refefer.cias; informan en Ma- ; .p.-ft.nza 
durante una semana bien corrida. todo un anima . 1 nuevo. loJa nüm. ^ 
Favoreció el éxito una circunstancia: I —Uijeronme que se lo regala el sue- ORAN AGENCIA-~DE COEOCACTGÑÜ 
.„ A^\r.nn &T0- : Suerte la de este CamtjO! 'TM Trabajo." Obraoía nüm. 68. te lé íor.o 
que era domingo. . — L a besti a la casa v unos ''fisom- A-7026- Esta níwti* t** 
Así. las mujeronas de la baja plebe, I „V? ^sn'a **• **** 3 unos "SQ"1-: cuanto personal d- ambo* m o i «oiieite-i 
viejas v muchachas, salieron precipita- \to8 * \ ^ a- >'a!- • • \ ̂ J ^ T J ^ . T ^ í,tCii:ta 150" 
. ' •: , , . , , . — i ¡a n n a OU? ! va VP • —se est>on- 'opciones al que las oesee. 
damente a los umbrales de las puertas, * r ^ . que • • , '1 se m ^ r issu 2«-5 v 
. „^OT.rtT1 _ loo nnrp(^«! Í̂ P âneo en decir un mozalbete, encandila- i > i cuando no treparon a las paredes de hermosura anetitosa de Car- r N P E N I N S U L A R DESEA COLÓ-I DINERO EN H I P O T E C A S E DESEA piedra seca nue. a guisa de tapias, ce- av ™r Ia n^rmosuia apetitosa ae uar- de port¿ro 0 para ,impf^a ^ ofl- imponer desde $i.noo hasta 140.000 ai 7 y 
rraban los patios en las Casas pobres, i rT1eTla- J r,na*.: tienp ^ " ' ^ 10 garantice; informan | 8 Por 100 de interés , s ^ ú n garant ía . Ville-
para no perder un detalle del d¿s.^V,! desdeñosamente, uno de los presen-
n fistoleéndolo todo para confutarlo |tes- acaKf recordando las cinco mozas 
más con envidia ¿ue con admivacone^. | ^cansables que tema en s u casa, repli-
desde que alguien anunció la pr .xirai- | cole " 
Ihd > '.a comil i /a. nottv.ia q-i r de z 
S E V E N D E N 
F n #1 Cerro, dos casas acabadas de cons-
de mamposterfa y azo-
aervlclos; I truir. buen punto. • te., con sala, saleta. 4 cuartos y 
L,a primera tiene 
un patio al costado de 110 metros: se. dan 
é«tas en $8.600 oro espaflol .y la « e f u n d a 
en $3 40" Se venden juntan o separadas, al 
.. en c a , - de ramU.a o «e co- | ^ ^ ' g ^ j f l ^ j g ^ 
mer^io. daroo buonas rfferencias. Picota ; oa al I por 100. i n i o r m » »u 
4.5 • chez ROÍ». Cerro 81 
— — ; l í a 1 y de 6 a 8. 
te lé fono A-2419, de 
12848 4-8 
P R O F E S O R I N T E R N O ! >SE VENDEN DOP CASAR EN L A C A L L E 
Pe solicita uno que tenffa practica en la fle gan Francisco. Jeerts del Monte, de sa-
la, dos saletas y 3 cuartos cada una. San 
Dinero e Hipotecas 
Nicolás núm. 109, Habana. 
8-8 
D O M I N G O G A R C I A 
vmfpa * C O M P R A C A S A » . 
T E R R E N O » V E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dinero e» hipoteca con mAdlce latarta. 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
3799 
en Chacrt-.i nOm. 13. 12R1Í 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S i L A R D E S E A co-
locarse de criandera de do? meses, con bue-
na y abundante leche; informan. Vapor 24. 
12752 4.5 
gris núm. 13, altos, de 3 a 3. 
12951 4-8 
S E S O L I C I T A T'NA C O C I N E R A MORENA 
del Monte. 1 2746 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Manca en Monte 201 al 209. 
Razar Pan Ani4rica. IStlfl 4-5 
-Bah . . . mujeres... ¡si es lo que 
, « ' i T ^ a n i Á m .V ntfvnrta 8obrfl pn el pueblo!. . . Y luego ; las van I y quf' a los qvebaceres de la eri J como un reguero «1 • poivprn r 1 casa. Avenirla de Acosta núm. 12, Je sús 
Aflamada, corrió rápidamente, de un a bizcar fuera! 
extremo al otro, todo el pueblo. No pa-1 pasado el momento, los unos 
rece sino que un heraldo iba llamando i volvieron a dormir cara al cielo, los 
de puerta en puerta, a juzgar la preci- i otrns continuaron chupando silenciosa-
*Mn con que todas las mujeres, curio- ' * mirando al sol. como mi-
sas e inquietas, dispusiéronse a presen-Riendo sus pasos que les indicaría fc L ^ ^ S ^ rf>rlna píira ^ da cor 
ciar el paso del "velorio " Hasta las |'10ra "e comer- soñolientos, casi mmo- ta famira.- Habana 95. antisruo, o 91 mo 
señoronas." curiosas también, más reca- viles' arrimados a la pared, como dervi- ' 
tadas para no confundirse en modales | ^es extenuados por el ayuno y entre-
con la plebe, discretamente alzaban un | gados ni éxtasis. 
poco los "postigos" de las ventanas al- j Ve calle en calle, desiertas y. silen-
tas y avizoraban desde atalaya tan mis- ; «OMS, el blando pisar del camello, aun 
$1.000.000 P A R A P R E S T A M O S CON PA-
grarAs. hipotecan 6 y 7 por 100 anual sobre 
urbanas y rúst icas, sobre rafta. tabaco y 
solares: l^ake. Prado 101. te lé fono A-5600. 
C 3836 8-8 
V e n t a de f i n c a s 
y e s t a b l e c i m i e n t n s 
Nov.-l 
B \ R B E R I A . S E V E N D E . E N MUT H U E -
nas condiciones, por no poder atenderla su 
dueflo una barbería situada en un punto 
céntr ico de esta capital; para informes di-
rigirse a Oficios núm. 56, casa de cambio. 
12624 
DE MAQUINARIA 
10-30 
altos. 12R09 8-5 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de manos y 
otra de manejadorp.; informarán en Rei-
na • núm. 31, café VE1 Polo." 
12808 4.5 
S E VENDEN LAS CASAS L E A L T A D 
¡ 116. en ?22 mil; Suáre.-í 2. de alto y bajo, 
| en |18 mil. y O'Rellly 78, en |20 mil. No 
tienen censos. Informa su dueño, W. Ma-
zón, San Ignacio 30, altos, de 3 a 4 p. ra. 
12996 13-8 N. 
D E C R I A D A DK MANOS O D E MANE-tArinRA cnnlmiier rumor de la calle nue ! "^s amortiguado por la blrtidura de . 
TeriOSa C u a l q u i e r n u u u i iri i d n r <|UK | , • , 0 . i» „ CQ inc -r^iín I jadora. desea colocarse una peninsular con 
indicara la presenica de los héroes del | ias .\Pr"as- eamino ae asa. ios r e c i e a j b,]Pna¡, referencias; Paula núm. 38. altos. día. 
Al fin hicieron la aparición solem-
ne. Como es costumbre, venían a ca-
mello. Este, erguido, majestuoso, co-
mo si sintiera todo el orgullo del ex-
traordinario momento, marchaba con 
casados iban, desde la altura de la silla, 
como sobre unas andas, repartiendo a 
las gentes sonrisas y saludos. 
I I 
Xo cayó con mal pie Carmela en el 
1 2S0T 4-5 
D E S E A N COLOCARQBj D E C R I A D A S D E 
mano o manejadora*, dos muchachas es-
partóla':, una recién Uegrada y la otra con 
varios rreses en el país : calle del Cristo 
núm. 11. antiifuo. 12804 4-5 
CN'A CAPA BIEN SITUADA. SALA. 9A-
leta, tres cuartos, gana $20. se da por ur-
grencla en $1,300, cerca de esquina de T«-
Ja; Lake. Prado 101, t e l é fono A-5500. 
C 8838 4-4 
GANGA. S O L A R CALCADA V I B O R A , 
después paradero. 12 x 40 metros, lo ven-
do en 1,00 centenes .admito plazos; Lake, 
Prado 101, te lé fono A-5600. 
C 3837 4-8 
crianderas, cocineros, cocheros., carreros y 
r uadrillas: Director Roque Gallegro. 
I2T48 4.5 
DOS P E N I N S U L A R E S . UNA J O V E N T 
la otra de mediana edad, desean colocar-
se de manejadoras para un niño solo o 
criadas do manos para poca familia: tie-
nen referencias; informarán en Bernar.a 
núm. 43. antigruo. 12811 4-ñ 
UNA SEÑORITA A L E M A N A D E S E A D A R 
lecciones de alemfin y solicita discfpulas. 
Dirigirse por escrito a P. P. Diario de la 
Marina. 12753 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
TA colocarse en casa de familia o de ^a-
mercio, dando buenas referencias. V-l.e-
g-as rrtm. 64. 12755 4-5 ' 
G R A N A G E N C I A D E COLOCACIONES, 
\ 1 ^,.;„^;r^;„ lr.c Dragones 16. Teléfono A-2404. Facilito en 
lento paso, volviendo a todos lados la 1 pueblo. Al principio, din ante ios pr i - ; ] . Minutó», toda dase de criados, criadas, 
mirada de sus mortecinos ojos, llenos meros meses, conquistó la unánime sim-
de tristeza y de fatiga. ! pntía. desnrmando las prevenciones 
Descansando sohre los lomos llevaba | hasta de los más chismosos y rebeldes, 
la silla ordinaria ; pero no con sus tos- ¡Qué manos de hada! Había que ver 
cas maderas al descubierto ni soportan- los milagros estupendos que realizara, 
do en sus recios brazos bien ferrados L a casa, antes deshabitada, cayéndose 
la vulgar carga de todos los días. ¡Oh, a pedazos, más de abandonada que de 
no! Aquello era excepcional. Cubrien- i vieja, como por obra de encanto se ha 
do la silla, como un manto soberano, t Ma súbitamente rejuvenecido. Enjabel 
descolgábase en pliegues graciosos la I gada de nuevo, refulgía al sol el blan-
colcha adamascada, con sus floripones j co de sus paredes. ¿ Y el huerto im-
blancos destacándose sobre el fondo i ¡-rovisado en el patio? Aquello era una 
azul v sus flecos hábilmenfe trenzados, j delicia. Cubriendo lo? muros madr.-
T para que la dureza de la madera nô i st.Ivrs y marañn'-las trepanan osada 
no se hiciera sentir, allí estaban, ten- mente, cargadas d > :•. nnj a y de verdor 
didas sobre cada brazo, las almohadas y en los "poyos*' lo* geranios y los ro 
bieni mullidas, con sus fundas limpísi- sala abrían sus ."iores nuevas exhalan 
mas v sus encajes caprichosos, tersos y do nna fragancia qae Henabá el aire, 
brillantes. • ya saturad i de \» "i.inifdad grata qije 
A un lado de la silla Pancho Carne-j salía por el bro.-.il íhU rto del aljibe, 
jo. con su negro traje dominguero y suJ'-..yris aguas, abajo, oormían silencio-
''cachorra" de esfreno con el ala por j «JJIS. 1 scüros y com^ ;ri;eiftílS. 
delante caída, no para resguardarse del Y ella. . . Daba gusto verla : üm-
•61, que bien so conocían, sino por ser pía, 1 acendosa. d^i > tU» f.^a: el tra 
cosa de rúbrica; al otro, bajo una som-1 je sin una arruga, el calzado relum-
brilla roia. Carmela, la novia, rubia. 1 brante las pocas veces que se aventu-
IOK ojos lánguidos, el rostro encendido, raba a la calle. Además, estaba her-
acaso por el rubor ante el impertinente ' mosa de veras. Sus ojos parecían ha- jos de oficina, buenas referenci 
s mirándola al pa- berse hecho más lánguidos y más pro-1 Í ^ J » 0 20<- ,̂TOS>- ™V**<>-
G A N G A 
Se venden 2 hermosos vestidores, uno da 
roble y otro de noyal, con lunas de cuer-
po entero, lunas dobles ;en la mirma se 
vende un espejo de pie propio para mo-
dista o tienda de ropa .todo a mitad de su 
precio, tienen poco uso; San Nicolás nú-
mero 100, tren de .avado. 
12571 4-S 
Negocio de gran porvenir 
Se vende una acreditada fonda y posa-
da, con vida propia, por tener una erran 
clientela; hace m á s de cincuenta pesos y 
p a j a poco alquiler; le quedan seis aflos de 
contrato y se da barata por tener que 
ir su dueflo a Eipaf la; Informan: Alonso 
Menéndez, Inquisidor ?1 y 11. 
12715 •-2 
V E N D O ACCION F I N C A L I N D A CON 
pueblo, 18 vaoaa, 3 torates, 2 bueyes, 2 ca-
ballos, cria de aves, mucha siembra y tre» 
peso* despacho; Jesús del Monte, paradero 
carritos i ra . de la Víbora. 
U314 26-2S Oct. 
G . D E L M O N T E 
CORRKDOR 
HABANA NUMERO 78, MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 
3764 Nov.-l 
I N F A N T A 
entre Benjnmeda y Desarfle, acara Oeste, 
se venden 1589 metros de terreno. F . Pe-
flalver .Ayuiar »2. 12628 a«-80 O. 
S E V E N D E I'NA CASA PROXIMA A L A 
Calzada do Vives, alto y bajo, moderna; 
otra chica, a dos cuadra"? de la mi.^tna; tra-
to directo con FU dueflo. Antón Rp^io H, 
moderno, bajos, de 8 a 12 y de 4 a 8. 
12988 8-8 
S E SOI /rr iTA UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa alfro de cocina para ir al campo 
y que sea de moralidad. Estre l la 13*. 
12757 4-6 
ÜN B O C I N E R O ASIATICO SOLICITA CO-
locaci/in rn casa particular o de comercio; 
sabe su oficio a la espaflola y criolla. V i -
llegas núm. 78. 12756 4-6 
[TN J O V E N P E N I N S I T . A R P R A C T I C O 
desoa colocarse do portero en oficina o de 
criado de inano.« en caifa de moralidad; tie-
ne buenas roferencifis y gana 4 centenes 
y ropa limpia. Obrapía 95, " L a Tranqui-
lidad.' 12761 4-6 
S O L I C I T A E M P L E O ON J O V E N Q L ' E 
pos^e ron corrección el inglés , y con expe-
riencia como vendedor, cobrador y traba-
as. C. Dlae, 
fisgoneo de las gente
sar. o tal vez porque la luz solar, tapi-
zada por la sombrilla, dejaba un tinte 
arrebolado sobre su tez 
—¡ E s guapa! 
—; F n pimpollo! 
Así exclamaban a media voz algunas 1 eolia, dándole una expresión de atra 
de las vecinas, cambiando impresiones yente simpatía, 
entre ellas, mientras que las otras, en- j 
vidiosas o deseonténtadizas, callaban (Concluirá) 
fundos, vagando por ellos, como una 
especio de tenue neblina, una sombra 
de recóndita tristeza. 
reía ñor SU rostro vagaba Un no sé I <̂ l", respondan de »u buena conducta, reui , pui BU iwonw g, I Antufla, Galiano m . 1 2763 
4-5 
(TI A I ' F F E U R CON T I T U L O . D E S E A KS-
. j oonfrar colocación en casa de comercio. 
Hasta OnannO 1 fábrica o casa particular: tiene personas 
José 
4-5 
nué de ternura, de bondad y de melan- . , 
1 • - . , , . . . . í Í_ J - - i . — I DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N CO-
lócarse, una de cocinera y la otra de criada 
de manos, ambas con referencias. Sole-
dad núm. 10. 12764 4-5 
CASA D E ESQUINA, AMISTAD. n O X I -
ma a Animas, se vende una de alto y ba-
jo, con un solo inquilino, granando Z127-80, 
en 818.300 oro americano, Esteban Gar-
cía. O'Rellly núm. 38, de 2 a 6. 
12959 4-8 
D I R E C T A M E N T E A LOS I N T E R E S A D O S . 
Se vende una casa antigua en la calle del 
Morro, con 20 metros de frente y 675 de 
superficie, en $25,000 .Vi l legas núm. 13. a l -
tos, de S a ó. 12950 4-8 
V E D A D O . V E N D O E N L O M E J O R D E 
la loma, calle 2, a tina cuadra de 17. una 
hermosa casa, con Jardín, portal. 2 venta-
nas, sala, sá le la , ñ|4, gran comedor, cuar-
to de bafto e inodoro y para criados y bue-
nos píaos de mosaicos; |6.300, sin grava-
raen. Espejo, O'Rellly i 7, de 3 a 5. 
12935 4-7 
C A L Z A D A D E L L U Y A N O . DOS T K R R E -
nos. frente a Henry Clay. con 300 y 400 
metros, 10 de frente en 83,r.OO y $4.000 Cy. 
Dueño, Justicia y Compromiso o en Obra-
pía 36 A. 12910 4-7 
GANGA.—CASA N U E V A E N C A L L E Z E -
queira, con «ala, saleta, dos cuarto», coci-
na, cuarto de bafloa e inodoro, bonito patto, 
azotea y bueno» suelos de moaalco». Vale 
dos mil quinientos peeoa oro y por una ur-
gencia se da en $2.000. Espejo, O'Rellly n ú -
mero 47, de 3 a 6. 12803 4-5 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
CO», buen punto, parada de carros; se ven-
den muchos níquel»; Informan en Beias-
ooaln y San José, vidriera. 
12792 4-5 
A P A R E J O S 
diferenciales 
de acero de 
500 a 10,000 
kilos, en la 
fundición de 
ANGEL VELO, 
San Joaquín 
d e l f 6 al 20 
y medio, Hay 
un s u r t i d o 
c o m p l e t o , 
- T E L E F O N O -
A - 4 1 0 5 
Se detallan 
á precios su-
mamente ba-
ratos - - • 
12482 15-26 Oct 
H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la segadora Adrlame Buckeye rnlnv 
t, para chapear con economía vuestros cam-
pos enyerbados. E n el depdslto de maqui-
naria y efectos de Agricultura de Franc l se» 
P. Amat y Compartía, Cuba núm. «0, Ha-
bana. s« vende í precios médicos. 
S E V E N D E E N CONDICIONES V E N T A -
Josas la caaa Calle ocho esquina a once 
núm. 1», antiguo, con 22 metros 66 cent í -
metros de frente por 50 metros de fondo. 
Para Informes, al fondo por la caJle sel» 
núm. 16. 18T51 • 8-6 
V E N F A R M A C I A . S E E N D E E N B U E N 
pumo dé esta Capital', con vida propia: se 
da barata. Saárex núm. 46; eertor Vl l la -
rifto. 12764 8-S 
G A N G A . S E V E N D E UN E S T A B L E C I -
miento situado en Obispo 56, esquina a 
Compostela. Se da barato por tener que 
atisentarse »u dueflo. Acuda pronto. 
12756 5-6 
S E V E N D E L A CASA CONCORDIA NU-
mpT-o 4, sin Intervenclftn de corredores; no 
tiene gravamen; Informe», Concordia n ú -
mero 121. 11840 8-6 
DOS CASAS S E V E N D E N . P R O P I A S PA-
ra fabricar, bien situadas, una 7,62 i 84'60. 
y la otra 8 x 36. Pr-cfo, $9,000 y $9,500; E s -
teban García, O'Rellly 38, de 2 a 6. 
12R61 M 4-6 
¿NOEL G - r E R R A . 
S A S T R E C O R T A D O R 
SE SOLICITA uno que sea muy In-
teligente en el oficio y tenga bue-
nás referencias—Inútil presen-
tarse sin este requisito—Sueldo 
125 pesos—Informaríin en el de-
partamento de Administración de 
"LA SOCIEDAD" OBISPO NUM. 65, 
de 6 a 7 p. m. 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
para la limpieza y cuidar un niño; suel-
do, tres centenes y ropa limpia; Villegas 
núm. 65. antiguo, bajos. 
127S5 4-5 
r.N^ P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos o de manejadora; 
razAn. Monte núm. 88. 1 2863 4-6 
UXA B U E N A L A V A N D E R A D E S E A E N -
contrar ropa para lavarla en su casa; tie-
ne quien la recomiende: informan en Pra-
do núm. 98. 12781 6-5 
E N P R A D O 101, H A B I T A C I O N N U M . 17, 
casa de liu^spedeB. se solicita una mane-
jadora que no tenga novio: sueldo, 2 cen-
tenes y ropa limpia; solo para manejar un 
niño de 2 artos. 1 2780 4-5 
o. 3720 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A 
ayude en los quehaceres de la casa y duer 
Bia en la colocación; calzada do Príncipe 
Alfonso núm. 195, altos. 
12868 5-6 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E CO-
U»r, que traiga referencias de las casas ; ro ^ aitos 
donde ha servido para Prado 70, altos, an- — _ _ _ _ _ 
tlguo. 12857 4-6 CONSULADO 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
^ g | partola para la limpieea de habitaciones v 
' i zurcido de ropa: tiene muy buenas rétto-
Q U E | mendaciones; sueldo. 8 centenes; para in-
formes, Bernaza núm. 41. 
12V78 i-'i 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criada de manos .teniendo 
quien la garantice; Plaza del Vapor núme-
12773 4-6 
N U M E R O 61 ANTIGUO. 
Se solicita un muchacho de 15 a 17 arto» 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
para limpieza de los cuartos o para acom-
paftar una sefiora: sabe coser a mano y a 
máquina: informan en Teniente Rey 39, 
cuarto 23. 12768 . 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses de parida, con 
buena y ¡abundante leche. Morro núm. 13. 
12767 4-5 
L A S P E R S O N A S 
que solicitaban el paradero de la familia 
de Juan Bautista Juanicot. de Pirineos, 
Francia, se les informa que dioha familia 
se halla en Romay 44, antigtio .departa-
mento núm. 7. 12769 4-5 
S E D E S E A N C O M P R A R DOS T E G U A S 
jflvenes que sirvan para carretón. Mejor 
si sirven también para montar. Que no 
cuesten las dos más de 25 centenes; diri-
girse a N. R., apartado núm. 1695. 
12797 4-5 
P A R A C U I D A R D E L A COMIDA Y R O -
pa de un caballero y llevar la casa, se 
'1<"><'n, en una Anca inmediata a la Haba-
na, una joven Independiente, de buenas 
cualidades. Serfe muy bien tratada. E s c r i -
bir exponiendo pretensiones y referencias 
a R. Ñ, apartado núm. 1695. 
12796 4-6 
• E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO j para segundo criado; se exige recomenda-
klanoa qpe sepa cumplir con su obl igación : clón. 12775 4-6 
y traiga referencias en la calle L , entre 
IT y 19, Vedado. 1 2808 4-6 
S E D E S E A UNA C R I A D A P E N I N ^ U L A H , 
de mediana edad, que entienda alg> de co-
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . CON POCO I c iña: tiene que dormir en la colocación y 
tiempo en el país , desea colocarse de cria-
da de mano o manejadora: tiene quien res-
ponda por ella; informan en Mercaderas 
nflm. I614, cuarto núm. 3, altos. 
12870 4-6 
D t s E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano en casa particular: sa-
su ob l igac ión; darftn razón en Esr^har 
nflm. 22, antiguo. 12873 
es corta familia; 
mero 15 A. altos. 
informan en Merced nú-
12777 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particular o de comer-
cio; Plaza del Vapor núm. 3, principal, por 
Reina. 12771 4-5 
4-6 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N 
sular que nepa su obl igac ión 
ferencia*. es para corta familia; se da 
buen sueldo. 4 centenes; Monte número 346 
antiguo. 12866 4.6 
DE C R I A D A D E MANOS O 1>K MANK-
jadora desea eolocarsa una peninsular que 
entiende algo de cocina y tiene buenas re-
ferencia?; «'alzada núm. «3, esquina a F 
habitación núm. 12. Solar de los Pinos. 
12967 4-6 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U -
1 lar, recién ¡ legada, para los quehaceres de 
; una corta familia; informan en Obrapía nú-
mero 90, •'Manln." 
traiga re- C 871,' 
P A R A F I N C A I N M E D I A T A A L A H A B A -
na se deeea individuo soltero o casado, aln 
hijos, que sepa arar bien y entienda las 
demás faenas del campo. Indique dónde v i -
ve y lo que desea ganar, con o sin comi-
da. Escr iba a R. N., apartado 1695. 
12796 4-6 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O x- A R A 
la limpieza de la casa y que tenga bue-
nas referencias, si no que no se presente; 
sueldo, 4 centenes y ropa limpia; Prado 
número 77 A. alto». 12723 6-3 
A V I S O 
Se ruega a la persona que sepa el para-
dero del pardlto Manuel Hernández Pons, 
de 12 arto», lo avi?» por escrito a su nia-
1 dre, María Hern&ndec, veelna de la ciudad 
I de Santa Clara, calle de Cuba núm. 18, o a 
D K P E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E ^ D- M- Hernindex, en é-Ua, Reina núm. 7ir-
color de mediana edad en casa decente: i dicho menor estuvo últimarrent*» en la es-
APROVECHEN la opor tunidad 
Para arreglar un asunto de familia, ven-
do directamente una casa situada entre dos 
Calzadas, ante» de llegar a los Cuatro i a-
mlno»; compuesta de sala, comedor, dos ha-
bitaciones, servicio sanitario moderno, con 
su bafto e Inodoro y pisos de mosaicos, re-
cién pintada y arreglada. Produce 825. 
Precio $3,000 Cy. Informan en Manrique 
núm. 228, bajos. 1 2876 6-7 
S E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E CO-
rredorea la casa Corrales núm. 39, antiguo, 
en la misma su duerto. 12898 8-7 
S E V E N D E 
la casa Picota núm. 5, hace esquina con la 
de Jesús María, de alto y bajo, con su es-
calera de mirmo! para lo» altos, gana 6 
centenes y con contrato; pueda ganar dos 
onzas. Ultimo precio en $3,700; su duerto. 
Concordia 167 y 161. 
12922 6-7 
E L P 1 D I O B L A N C O . — V E N D O UNA CASA 
de esquina, de alto y bajo, nueva cons-
trucHón. con contrato, alquiler. 24 cente-
nes. #n $15,000 oro espaflol, en el barrio de 
Colón. O'Reilly 23, de 2 a 5, te lé fono A-696], 
12864 8-6 
ORAN N E G O C I O V E R D A D . SIN I N T E R -
venclón de corredor vendo una gran fon-
da; venta diaria, 40 pesos ;alqul1er bara-
to; tiene contrato; se vende por tener que 
ausentarse su duerto; razón, Santa Clara 
núm. 14. altos. 12828 8-5 
M o t o r C h a l l a n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de industria que sea ne-
cesario emplear fuerza motriz. laformes y 
•recios los fac i l i tarán A solicitud, Francla-
«o P. Amat y Compartía, único agente par» 
la I s l a de Cuba. Almacén de maquinaria, 
Cuba núm. 60, Habana. 
3798 Nov.-l 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Al eowtado y A piaros, en la casa B E R -
L I N . OTletUy núa». 8T. T«iéfo»o A - 3 M I . 
3796 Xov.-l 
C A R P I N T E R O S 
Maquinaríais de Carplr.ter!» al contad* 
y A planoa. B B R L I N , O'Reilly núm. 674 
Teléfono A-SMt . 
37fi5 NOT.-I 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precio* ata c o m p r e n d a y g e r a m i M -
*as. Bomba de 16tí «a l one * por hora, «oa 
• a ntotor: $110-00. B E R L J N . O'ReWy nú<« 
ero (7. Te lé fono A-3S6Í. 
3794 Nov.-l 
M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
Al contado y A plaeoe, loa T*o6a g a r a » * 
tísándoJoa, VUapi.'UMi y Arrer.doado. O'Rei^ 
Hy nOm. C7. Habrtca 
3797 Nov.-l 
S E V E N D E UNA CASA CON 6 C U A R -
tos, sala y saleta. 7 x "7, gana 12 cente-
nes, piden $4.800 y tengo varios estableci-
mientos de todos precios; razón, a todas 
horas, en Salud y Rayo, café, Gonx&lez y 
Vega. 1281 7 4-5 
E S Q U I N A S P E Q U E R A S 
Rodríguez y Reforma, 8'55 x 16'58. 500 
Cy.: Santa Ana y Justicia. 12 x 15, $500 Cy.; 
Fftbrlca y Compromiso, 23 x 19 y 37, $2,000 
Cy. Duerto. Obrapía 36 A. frente al Banoo 
del CanadA. te lé fono A-6520. 
12909 4-1 
C A L L E D E CONSULADO. I'NA GANGA, 
vendo magníf ica casa con 260 metros pla-
nos, en $13,600; urge la venta, a media cua-
dra de la calzada de la Víbora un solar 
barato. Peralta, Obispo 32, de 9 a 2. 
12919 8.7 
D I R E C T A M E N T E . S E V E N D E UNA C A -
»a en la calle de Amista fl casi esquina a 
Neptuno y otra en el mejor punto de la 
Víbora, son modernas y só l idas; informan 
en San Mariano núm. 5. Víbora. 
12939 8-7 
H E N R V C L A Y . F R E N T E A E S A F A -
brica vendo casa grande, vieja, en $4,500; 
en el Pi lar dos, 8 x 25. en $3,300, y en 
Guanabacoa, casa grande, en $1,300; infor-
mes, Obrapía núm. 36 A. 
12911 4.7 
A u n a c u a d r a 
de Henry Clay vendo casas nuevas, de 
maniposter ía y azotea, sanidad, mamparas, 
etcétera,' a $2,3S0, Un terreno frente a esas 
c a í a s de 15 x 33'16. en $2,000. Dueflo, Obra-
pía 36 A, te lé fono A-35S0. 
VENDO, E N C A L L E E S T R E L L A , UNA 
casa de esquina, de alto y bajo, propia 
para bodega o cosa an&loga, con puerta 
separada para el alto, y buenos suelos de 
mosaico. Gana $62-92 oro y el precio e» 
$8.000; Espejo, O'Reilly 47, de 3 a 5. 
12802 4-5 
DE MUEBLES Y PRENDAS 
U E B L E S 
Se vende un juego de sala estilo Imperio, 
con piano, dos jtiegos de «aarto. completo», 
y uno de comedor, etc.. todo de caoba, del 
fabricante F . Sexton. Londres. Muebles de 
arte y precio en proporción. Trato direc-
to. Dirigirse a Mrs. Frleda Wllde, Sépt i -
ma Avenida y Calzada, Columbia. 
12875 4-7 1 
8 E VENLJIÍ U N J U E G U I T O D E N O G A L 
A L O S V E G U E R O S 
Y H A C E N D A D O S 
•Vendemos donkeys con vAlvulas, cami-
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, pare 
pozos, ríos y todos servicios. Caldera» y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
basculas de todas clases para estableol-
mientoa. Ingenios, etc.. tubería, fluses, plan-
chas para tanques y demip accesorios. Bas-
terrechea Hermanos. Telf. A-2960. Apar-
tado 321. Te légrafo ••FramLASte.•• L a m -
parilla número 9. 
C 2694 15K-26 Jl . 
M I S C E L A N E A 
S E V E N D E UNA B U E N A CAJA D E A C E -
ro marca Herrtng en O'Reilly núm. 4. ba-
jos; informarAn, G. Lawton Childs & Co. 
Limited. 12941 5-7 
A R B O L E S F R U T A L E S 
12 Manzano.»., Melocotones o Fligueras a 
$3-00; 12 Almendros, "irue'ios, Perales o 
Pacanas a $3-50; 12 Granados o K a k i s a 
$4-00; 12 Castaftos, Nísperos, Avellanos, 
Nogales o Cerezos a $4-60; Cien posturas 
de fresones $3-00. Porte G R A T I S a cual-
quier punto de Cuba al recibo de su Ira-
porte en moneda oficial. Juan B. Carril lo, 
Mercaderes núm. 11. 
128«2 17-6 Nov. 
H A C I E N D A "SAN J U A N D E ZAY AS" 
Los Palacios. Se yenden posturas de ta-estilo Lui s XV, forrado de seda rosa, cora- baco en tnHao oo„»> . J ^ » _, . . ' • . _ u«.i.u en icaas cantidades de 'esta a c r e i i -pletamente nuevo y se da por la mitad de tada Hacienda 
su costo. Manrique 35, antiguo InformarAn. 
12897 4-7 
CAMA I M P E R I A L . UN E S P E J O G R A N -
de con luna biselada y mesa consola y otro 
pequeño, se venden, muy baratos; Virtudes 
12, moderno, y en Obrapía 91, otro espejo 
grande y mesa consola. 
12816 4-0 
PIANOS 
Thorras FI l s , cruzados, con sordina y co-
lor palisandro, 60 centenes y con todo su 
exterior de caoba para preservarlos del co-
mején, a 70. Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 
12720 26-3 N. 
12661 . 15-31 O. 
R E M A T E 
Se rematan todos los días. Junta» o se-
paradas 400 puertas, ventanas y persiana» 
de cedro casi nuevas. Se dan medio regala-
das. También h-y 14,000 tejas francesas y 
criollas .rejas de hierro, horcones de made-
ra dura y otr< s efectos Infanta y San 
Martín, Te lé fono A-2712. Cuba 79. 
3809 Noy..i 
• RUESfROS RBPRBSENTÁHTES EXGIiOSiyOS • 
^ para los Anuncios Franceses, 
4 Ingleses y Suizos son los I 
4-5 
tiene quien responda por ella; I n f o n r a r í n 
en Chacftn núm. 12. 12824 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S f -
lar que no sea muy Joven, sepa bien su 
obl igación y traiga referencias. Tres cen-
tenes y lavado; también una. muchachlta 
de 12 a 14 aflos para ayudar con los nirtos. 
D E h K A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N - , Sueldo. $7 y lavado; Suárez núm. 49, altos, 
sular Je 17 a 18 arto», en panadería, d e l 1282* 4-5 
cuela Coreccional de Guanajav, 
12701 
T E R R E N O S B R i ü D E S 
Medi.n manzana en la caU4 de Municipio, 
con dos esquinas. $7.500 Cyl Un mil metros 
esquina de Pérez y Guanabacoa. $",500. 
Un mil metro» esquina de Santa Ana y 
Guasabacoa, $1̂ ,600; duerto, Obrapía 36 A 
12913 4-7 
n i " n i n n i l l • Ingleses y Suizos son ios J 
D t L A K H U A J L O I S R E S L . M A Y E N C E * C , E : 
HA l i B E R O S 
carrero, repartidor o de aprendiz; Informan 
en Zanja núm. 32. P. p. 
C I O A N D E R A D E S E A 
U N B U E N N E G O C I O 
Se desea lomar en arrendamiento una 
casa grande de planta baja, propia para 
'•riautcclmiento en el perímetro coráprin- i Se vende Tina barbería con vida propia. 
V lo destu- le calzada del Monte baf.';-» la • paga poco alquiler, informarAn eü Mer-
calle de Neptuno y desde Monserrate hasta | caderes núm. 23, barbería . 
Aguila. Se ofrece una gratiflc.v-lún. Dir i - j 12907 4.7 
V E N D O 2 M O T O C I C L E T A S , 1 "INDIAN" 
y otra belga marca E . N., con 1 mes de uso; 
informes, Labrador, Hnos. y Ca.. San R a -
fael núm. 143. 12593 16-29 O. 
ndiz; informan T̂- ¿TTTTTTTZrT 777̂  — . i suna. oe oirece una g r a n n c v i m i . u;r - ¡ u 
12849 4 6 I J ^ ^ L , I C I T A C O S T U R E R A Q U E | gir.e por correo al Apartado 13ti. Haba-
, pntienda de coser calzado.a la máquina y na. 12729 s-s Eí 
D E A N I M A L E S 
M U L A S Y M U L O S 
Acabo de recibir 50 mulos de lo mo-
RECONSTITU YENTE 
DBL 
STEMA NERVIOSO 
E N J E S U S P E I . MONTE. V I B O R A . UNA , 
uadra de la calzada, vendo dos preciosas ! JOF que h a y en los EgtaflOH L nidos CU 
en Lombillo núm 
I t t t t 
DfcSKA C O L O C A R S E UNA J O V E N F S -
.Une Jn arto en el país y tiene quien la 
^V«^C*; *" Monte 145- d*r*n razón 
l2Sn? 4̂ 6 
K C O L O C A R S E , L A hacer o¡»l*s en lo» cortes; zapatería de i — • 
« « tna y abun<1^t^ Uche y s u ! M o n t a n é , Obispo núm. 73. D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA j casas nu-vas y cada una con" sal¿'ValeTa^ i Ú « W Tpno-n thAtm t a m a ñ o s V .] . • ! 
nlrto que puede verse. Para m i s Informes ' 12S°l -4-6 de Cr,ada de manos' * hon™da y trabaja- | 4 cuarto- todo co-. cielos raso, v buenos ! " Ci&Se- .ng0 06 í > * X{im&1™S 3 
l Cerro. i .̂x- =—: -^^r- | dora y tiene los mejores Informes de las I mosaico». oa'Jo. cocina h»«n • t„„,i^r-„ y \ pOCO p r e C 1 0 ; y t a m b i é n tengO óü mi l i XS 
endo miy bara-
Cristina v San 
D E S E A C O L O C A K d UNA. J O V K N l ' E -
nlnsular de criada i . ,„al,oa . .nam-ado-
ra: tiene ..uien la r«cota'•Mide; sueloo tres 
centenes ;inforuiarAn 
ra 23. Ramera •'.uu.-.A 
U7V6 4.4 
A-64 23. 
10-3 n. 
informan campo: tiene referencias; Carlos 111 197. bodega. 
1Í81» 
si: VKNDEN VARIOS TRIOS DE OALLI-
4-
:r V E N D E UNA CASA E N I,A C A L L E , ñas. ra.::i: Barred Plymoutli. Deghorns. Ma-
la KundlciAn. 7 p.-.r 22 metros, a nu-dln ' laya? blancas, cola de camarAn. Llght Brah-
• » [noulflltlor n i , , » D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
inc . is ioor nú.ne- paril manejadoras o criadas de manos; pre-
fieren colocarse Juntas; Informan en Man- | número 50, m o í l e m o itmu» 42, alto». i-g13 4.5 
T'NA JOVBSN PBKINBOULR DEÍEA • • 
locarse -le criaba de ir.ar.f., ?r ia- . - ,M. . («¿ni de la es tac lún central e inmediata ¡ ma». Conihinchinas. Rhode IsíandT raza^de 
ra. e* canfl'ssa :ofi loa - j tif -v «]«t«n ! • lo* muelles, para familia, a lmacén o de- ' Padua. hermosas moñas , todo en propor-
responda por e l U ; calie de la Arr.arg.jra pósito, por lo céntr i co . 4.000 pesos, sale 1 clftn. pues la familia se muda para la H a -
esqulna a Habana, i a 26 pesos el metro .urgente; Egldo y Co - baña v no las puede tener. Calle 10 núm. 3. 
¡ b o d e g a . 13794 4-5 i rrales, cafA 12837 4-» 12664 S-fl 
i 9, Rué Tronchei — PA RIS J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • 
[ T i 
N E U R O S I N E 
P R U N I E R 
" 'osfogiiüBrato de Cal puro " 
6, A T e n u o V i c t o r i a , tí 
P A R I S 
Y FARMACIA» 
Imprenta 7 Catereotlpta k 
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